




A ESCOLA DA EXPERIENCIA 

O "meu segredo" é a chave milagrosa que abre as portas da ventura 
para todas as mulheres. Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
um encanto e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
saúde; usei e uso "A Saúde da Mulher". E si também nossas filhas gosam 
a felicidade de ser fortes e sadias é por lhes ter eu ensinado estas verda. 
des que aprendi na escola da experiência: 

A SAÚDE DA MULHER 
é o melhor remedio para tratar e para curar as doenças do Utero e dos 
Ovarios, seja qual fôr a edade da enferma. "A Saúde da Mulher" cura as 
mocinhas na passagem de edade, cura as senhoras de todos os seus incom-
modos periodicos e é incomparavel para os males da Edade Critica 



I 

Aialgnatura a n n u a l para todo o 

Braell !6|000 
Aielgnatara som registro 20$000 

Idem para • extrangelro 3 0 $ 0 0 0 

Redaoção 

AVENIDA 8. JOÃO N. 8T 

Primeiro andar 

e v i s f a ^ 
@ 7 7 2 2 2 2 222CI T«npi»n. ». 66B9 ema» 

PUriDHDn POR VIRQILIHH DE SOUZn SHLLES - Secretarll: Avelli» de Souza Sailes 

0 l.o Congreuo Brasileiro da Jornallstot declarou quo a 
"Revista Feminina" é um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que a "Revlata Feminina" ó 
redigida com elevação de «entlmentos e largueza de viitat. 
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O voto feminino 
Ao requerimento da Srta. Regina Cecilia Maria Diva 

Xolf Nazario, para seu 'alistamento eleitoral, feito cm 6 
de Junho de 1922, o M. Juiz deu o seguinte despacho: 

"Não se reconhece ainda, no Brasil, a capacidade social 
da mulher para o exercido do voto. As restricçõcs que se 
lhe impõem na ordem civil refleetem-se na ordem politica, 

certo que não existe cm nossas leis uma exclusão r.r-
, 'essa a esse respeito. Mas também o c que varias tenta-
tivas surgiram, na discussão do nosso pacto fundamental, 
para precisamente tornar expresso o direito do voto femi-
nino sem que lograsse approvação qualquer das emendas 
apresentadas. Entendeu, por certo, a maioria dos nossos 
representantes que, embora sc deixasse aberta a porta 
a possíveis futuras innovaçõcs, não era ainda o momento 
dc romper com as tradições do nosso direito segundo as 
quaes as palavras "cidadão brasileiro" empregadas nas 
leis eleitoraes designam sempre o cidadão do sexo masculino, 
elcgivel para os cargos públicos, na plenitude da sua capa-
cidade, idoneo para o trabalho, apto principalmente para 
defender a patria, pegar cm armas, bater-se por cila, 
conter o inimigo exterior e pugnar pelos seus direitos na 
imprensa, na tribuna, na praça publica, com as energias e 
vchcmencias próprias da organisação viril. Ha. sem duvida, 
mulheres capazes dc fazer tudo isso, Mas o legislador, 
quando estabelece as normas sobre a capacidade, não se 
deixa influenciar de preferencia pelo conhecimento dos 
casos dc excepção, A verdade c que prevalecem ainda, 
entre nós, considerações tradicionaes das quaes sc fez 
eclio o deputado Pedro Américo, ao lembrar que a missão 
da mulher c mais domestica do que publica, mais moral do 
que politica. (Ver Diniz, Direito Publico c Constitucional, 
n. 51). Os publicistas que, entre nós, pr o pugnam ardorosa-
mente, como o fez o Dr. Tito Pulgcncio, pela emancipação 
politica da mulher qualificando de arbitraria a exclusão que 
delia sc fizer do direito dc voto, esquecem por completo 
a concepção que sempre se ha feito, cm nossa vida social, 
da entidade feminina, concepção dc uma creatura destinada 
a dividir harmonicamente com o homem as responsabili-
dades da vida cm commum, ella na tranquillidade do lar 
cuidando da ordem domestica, elle, no trabalho quotidiano 
auferindo os meios de prover á subsistência da família. 
Pôde ser que futuramente assista a humanidade á confusão 
dos papeis. Mas por emquanto cumpre conservar o que 
ate aqui se tem conservado no tocante á capacidade femi-
nina, inaximé entre vós onde ainda impera, quanto ás 
mulheres, o preceito romano rude, mas sincero, revelado 
pelo jurisconsulto Ulpiano: 

"Faeininac ab omnibus officiis civilibus, vel publicis 
rcmotac sunt" (Dig. Dc Reg. jur. L. 17 pag, 2). Em vista 
do exposto indefiro a petição dc fls. 2. 

S. Paulo, 7 de Junho dc 1922. 

(o) AFFONSO JOSli' DE CARVALHO." 

Xão deixa dc ser interessante* o desjxtcho do integro 
magistrado, que apesar de achar em linhas geraes que a 
luneção da _ mulher é mais domestica, reconhece entre-
tanto que não ha cm nossas leis uma disposição expressa 
que a impeça do direito do voto. 

De facto, a funeção da mulher deveria ser toda domes-
tica, principalmente entre nós, mas é preciso se considerar 
que, esse movimento todo que presenciamos, com referen-
cia ao feminismo, nada mais é que uma reacção natural 
contra os desmandos e a vadiação masculina. Xão fosse 
a dura necessidade de ser hoje em dia a mulher o ganha 
pão do lar, não estaríamos vendo esse movimento c essa 
lueta, na qual os homens pretendem levar a vantagem, 
mas que forçosamente terão que ceder pois a sua apathia 
é manifesta. 

Porque negar á brasileira o direito do voto. quando as 
demais nações do mundo reconhecem na mulher um ente 
capaz de collaborar e produzir? Serão as brasileiras por 
acaso inferiores ás inglesas, ás tcheco-slovenas e outras? 

Leão XIII, estadista, philosopho e pensador, que se 
sentou na cadeira de São Pedro por muitos annos. con-
sultado sobre o feminismo, assim se exprimiu: "As se-
nhoras pódem ser tudo quanto quizerem ou lhes convier, 
contanto que sejam catholicas. Mas não lhes aconselho 
que sc mcttam na politica, pois, já está ella tão embru-
lhada pelos homens, que as mulheres não se darão bem 
nella." 

Sob o ponto de vista religioso não ha o minimo incon-
veniente, principalmente entre nós, cujo espirito da quasi 
totalidade do povo é francamente catholico, apostolico 
romano. 

E ' verdade que Leão XIII aconselhou as mulheres a 
não se metterem em politica naquella época, tão embru-
lhada pelos homens, mas veio a grande guerra e a mulher 
delia participou assim como os homens de todos os seus 
horrores. 

Taes foram os resultados obtidos que os governos eu-
ropeus julgaram imprescindivel a collaboração feminina 
e hoje em quasi todas aquellas nações está ella a testa 
de muitos departamentos da administração, demonstrando 
a sua alta capacidade de dirigir e produzir. 

Xão nos referimos aos norte-americanos, povo essen-
cialmente pratico, que foram os primeiros a se utilisarem 
da collaboração feminina. 

Entre nós, infelizmente é o que se vê: a preguiça 
masculina obrigando a mulher a saltar fóra do jeito pela 
manhã cm busca do trabalho nos escriptorios, fabricas e 
officinas e tentando impedir que ella adquira para si um 
direito que si até pouco tempo pedia, hoje reclama com 
altivez, pois vivendo honestamente, sem lesar a quem quer 
que seja nada mais justo que tenha agora applicação 
para Í ÜU wun-cuhprr-trrbnrrrr— 

/ o 
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O QUE DIZEM DE NO'S 
Permittam-nos as amaveis leitoras que continuemos a 

transcrever nesta secção, trechos de cartas que nos tem 
sido dia a dia dirigidas por distinctas patrícias que acudiram 
ao nosso appello. 

Esas patricias são os nossas companheiras de ideaes e Da exma. sra. 
de luetas. Todas ellas, e, entre ellas, muitas com quem Minas, 
não contavamos, acudiram á nossa voz, promettendo-nos 
o seu apoio material e já o estão realisando brilhante-
mente. As que. e são em menor numero — não puderam, 
absorvidas pelas suas tarefas domesticas, prestar-nos esse 
auxilio, apressaram-se, entretanto, em trazer-nos o seu 
apoio moral, applaudindo a nossa acção e protestando de-
dicar-se a ella com o ardor de verdadeiras proseíytas. 

Como dissemos anteriormente essas corajosas collabo-
radoras, apezar de numerosas, ainda não nos bastam, 
porque o nosso programma de acção não tem limite e não 
terá limite emquanto não assistirmos á realisação com-
pleta de todos os nossos alevantados e supremos ideaes. 
que, felizmente, estão começando a serem realisados. 

Eia, patricias! 
Seja-nos permittido destacar, dentre tantas amigas que 

nos são caras, e que se apresentaram a trabalhar comnosco, 
cada uma conforme as suas aptidões, os seus recursos e 
possibilidades, seja-nos permittido destacar algumas. 

Eis como se exprimiu a exma. sra. d. Ubaldina Werneck 
Machado e Silva, D. D. Presidenta da "Associação das 
Filhas do Divino C o r a ç ã o d e Petropolis, Estado do Rio 
de Janeiro: 

"E' com o coração cltcio dc grande satisfação e di 
justo orgulho que lhe dirijo estas linhas. 

Gostei c apreciei immcnsamente a Revista Feminina t 
vejo que em nossa cara patria ja sc cogita da acção reli-
giosa social da mulher na grande obra da christianisação 
da sociedade, tão paganizada. 

Ha tempos n'uma reunião das Filhas do Divino Coração 
a qual tive a honra dc presidir, dizia, sentir que Deus 
queria de nós mulheres a grande obra da reconciliação da 
sociedade; vejo que não mc enganei, apreciando os be-
nefícios enormes que podem fazer nos diversos ramos do 
apostolado religioso social. 

Um bravo as queridas patricias ás quaes duas vezes 
sinto-me ligada pelos vínculos sagrados da patria e dos 
mesmos ideaes. 

Como é bella a obra da boa imprensa! E' o pharol lu-
minoso mostrando ao viandante o rumo a seguir. E' o 
bello apostolado que sc dedicam as queridas patricias e que 
enorme bem faz ao Brasil, tão ameaçado pelas idéas 
anarchicas de alem mar. 

Como deve ser feliz a alma de Virgilina de Sousa Sallcs, 
contemplando da eternidade a messe infindável dc bene-
fícios que proporciona aqui na terra a Revista Feminina!" 

Da exma sra. d. Rosalia Tuccori Capossali, de Ca-
pivary, estado de São Paulo. 

"Ha dois annos que sou assignante da "Revista" c 
pesa-me de não conhcccl-a mais cedo, pois tenho tirado 
optimo proveito da sua leitura". 

Da exma. sra. d, Emilia de Lorena, Cascavel Estado do 
Ceará. 

"Sinto-me deveras, lisongeda com a attenção que a 
"Revista" me dispensa e, ainda mais plenanucntc satis-
feita pois, é, para mim, prazer trabalhar e concorrer com o 
meti esforço, embora pequeno, na propaganda e diffusão 
da "Revista Feminina" c levar o meu concurso a causa 
nobilitante e elevada• que tanto ardor e tanta vida, numa 
campanha das maís justas vem defendendo os direitos das 
nossas patricias, das quaes é a "Reviste:" o mais genuíno 
e puro interprete". 

Da exma. sra. d. Corina Moreira Castro, Lençóes, Es-
tado da Bahia. 

"Não pouparei esforços para bem- servir e amparar os 
magnos intuitos da "Revista Feminina", a defensora egré-
gia da mulher brasileira 

d. Dinorah Pinto, Araguary, Estado de 

O cidadão que desejar preparar-se para os embates 
da vida e prevenir o seu espirito conforme as exigcncias 
da cpocha. deve ler, muito os bons jornaes que dizem tudo. 
eommcntam com justiça e clarividencia, trazendo á tona 
aquillo que directamcntc interessa, a sociedade, ao pais. A 
familia que aspirar uma alhmosplicra agradavel no lar, — 
dizendo-se moral, intcllcctual ou maicrialmcnte — edu-
cando as maneiras dos jovens, dando graça ao seu• espirito, 
gttiando-os á boa composição c disposição dos seus objectos 
c dc casa, deve ter entre as mãos uma boa revista. Para 
aquelle caso seria fastidioso exemplificar folhas que as 
possuímos cm quantidade mas para este, não, só temos 
uma e única indicação — attendendo a todos os princípios 
--- a "Revista Feminina" a benemérita, a grandiosa obra 
da saudosd patrícia d. Virgilina dc Sousa Sallcs. 

Da exma. <?ra. d. Maria dos Santos Coutinho, de Belém 
do Pará. 

"Não mc canço e não poupo esforços para a difusão 
da "Revista Feminina", nesta bella cidade. Assignante ha 
cinco annos, considero-a como a melhor publicação que se 
tem feito até hoje no Brasil c em nada inferior as ex-
trangeiras. Tenho algumas amigas que não podem assi-
gnar a nossa revista, porém quando esta chega do correio 
rcuno-as cm casa e fazemos a sua leitura da primeira a ul-
tima pagina. São momentos recreativos c altamente ins-
truetivos, pois commcntamos o que lemos e aprendemos 
muita cousa. 

Causou entre nós profunda impressão o artigo de d. 
Maria do Rosário Queiroz, "Porque não convém o femi-
nismo". Dc diversas amigas ouvi francos elogios e cons-
ta-me que vários jornaes o transcreveram. 

Indiscutivelmente, infelligcnte patr.icia, a "Revista Fe-
minina c hoje uma leitura indispensável em toda a casa 
de família: ella instrue, recrca, aperfeiçoa a moral c é a 
sentinclla avançada e batalhadora intemerata dos nossos 
direitos. 

Queira a gentil amiga ordendr que pela brilhante "Re-
vista Feminina", não medimos sacrifícios". 

Da exma. sra. d. Lúcia de Magalhães Lowell, Londres, 
Inglaterra. 

E' com máxima pontualidade que rcccbo a sympathica 
"Revista Feminina", que tão agradaveis momentos me 
proporciona fazendo vibrar todo o meu coração dc brasi-
leira e de patriota. Com indizivel satisfação leio e faço com 
que meus filhos leiam essas paginas admiraveis onde pon-
tificam Anna Rita, Maria Rosário Queirós, dra. P. Froes 
dra. Rosa Pires, Ediuigcs dc Sá Pereira, pcmias vigorosas 
e vibrantes ao lado dc Laura Vas, a meiga Marilda Palinia 
e outras muitas patricias que sc batem pelo mais elevado 
ideal da mulher patrícia. 

Ha muitos annos que resido nesta grande cidade; poucas 
vezes tenho a felicidade dc passar algum tempo nesse bello 
e adorado Brasil; d'ahi recebo muitos jornaes c revistas, 
porém a que mais me agrada, a que mais me atrae ê essa 
joia que se chama "Revista Femitia", fundada pela ines-
quecível d. Virgilina". 

Da exma. srà. d. Otilia Cajazás, Bello Horizonte, Es-
tado de Minas. 

"Decididamente vae a "Revista Feminina ganhando no-
vas victorias, juntando novos louros aos já colhidos. 

O numero dc Abril estava simplesmente encantador, o dc 
Maio, ultrapassava a toda a minha espectativa. 

A's defensoras dos nossos direitos, ás pregoeiras da ver-
dade, ás directoras desse grandioso orgão as nossas mais 
sinceras felicitações". 
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Filha eleita da Patria, a quem a chamma 

De um sentimento nobre á alma domina, 

Pela piedade, que só o bem derrama, 

Cabe-te a graça da missão divina. 
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E assim ê que o teu vulto assoma em tudo, 

Quando estancas o sangue que se espalha, 

Com tuas mãos tecidas de velludo. 

Quando em missão piedosa de enfermeira, 

Ao soldado, no campo da batalha, 

Os olhos cerras, na hora derradeira. 

IBRANT1NA CARDONA. 

Teu gesto, como aquelle que proclama 

De Jesus Christo a fraternal doutrina, 

Aureóla a tua fronte, 6 nobre dama, 

De esplendores de gloria te illumina. 
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A . X « 
( D O " JARDIM FECHADO", LIVRO I N E D I C T O ) 

O tempo voa... 

Porque não vens? 

Como tardas a che-

gar ! Prometteste: 

espero... Mas já é 

tarde, já a primeira-

estrella acccndeu, c 

mais outra e a via-

lactea e a noite si-

lenciosa que passa, 

e as horas de soli-

dão que fogem. 

Oh, a fremente esperança de um instante! Este 

ninho deserto, estas rosas pendidas, este canario 

emmudecido. 

Súbito, irrompes, deslumbradora. Toda a minha 

camera pobre fica chei-a de uma palpitação dc azas c 

de plumas; um suavíssimo perfume trcscala; acorda. 

em gorgeios doidos, no cárcere de vime, o meu 

canario. 

Tu, meu sonho, milagre desta alleluia, vens a 

mim, aos meus bmços c adormeço, no teu regaço 

encantado, longas horas, longas primaveras, presa 

ás minhas a tua mão bcmfazeja, adormecidos os 

meus beijos sobre a lua bocca vermelha . . . 

Uma tarde, porem, disseste-mc adeus. Ias partir. 

"Porque não ficas? Oh, porque não demorasie mais 

a chegar?" 

E foges, bella, vaporosa c moça, a sorrir para o 

meti triste coração velhinho, a murmurar, tremula 

e travessa, para o inverno dos meus cabellos 

brancos: . 

"O tempo vôa..." 
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Roberto Mackav. 
antes de sahir. bei-
jando a esposa, per-
guntou carinhoso: 

— Agora me lem-
bro que precisas 
esta tarde do auto-
movcl, não? 

Ella moveu a ca-
bcç:' negativamente, 
con* stando: 

— Xão. Si sahir. não 
irei muito longe. Não te-
rei que andar muito; po-
des leval-o tranquillo que 
não tenho necessidade delle. Sorriu 
c já 110 ultimo degráo da escada, com 
os olhos envolveu-a numa caricia. 
Ella, da porta até ao passeio, viu-o 
atravessar o jardim com passo firme 
e ao tomar o auto voltar-se nova-
mente para saudal-a, desta vez com 
um jornal que trazia nas mãos c sor-
rindo de novo desappareceu dentro 
da machina, que partiu celere. En-
trou novamente em casa subindo as 
escadas com os passos pesados, len-
tamente. 

Era a primeira vez que sc sepa-
ravam desde o seu casamento. 

A noite antecedente, depois de re-
gressar da sua viagem de nupeias, 
Alice Bryan havia encontrado a sua 
casa completamente transformada. 
Durante a sua ausência e sem que ella 
suspeitasse, Roberto havia mandado 
decorar de novo todos os aposentos. 
Tapetes orientaes haviam substituídos 
as velhas alfombras que foram o or-
gulho da mãe de Alice em outros 
tempos. 

O mobiliário se harmonizava com 
as còres suaves dos papeis das pa-
redes e cortinados e até Nora. a 
velha servente, modernamente vestida, parecia rejuvenecida, 
restaurada, quando veio abrir a porta. 

Alice, que temia o regresso a sua antiga casa, se havia 
detido, gratamente surprehendida, apezar do, seu primi-
tivo pavor, com essa mudança, volvendo os seus olhos parta 
Roberto que a puchava para si, estreitando-a entre os 
braços. 

Ali n'aquella casa se encontravam todas as recordações 
da sua vida, como elle esperou encontrar, porém, graças 
ao cuidado amoroso do marido, se achavam como que 
cobertas com um véo. 

Não obstante depois de percorrerem a casa quasi que 
toda e ao chegarem ao fim da escada, ella não poude 
reprimir um movimento instinetivo, brusco c que a fez 

apoiar-.*; 
ço do esposo co-
mo que buscan-
do protecção. 

Ali estiva a 
porta do quarto 
da sua mãe; a 
porta fechada, 
que ella tanto te-
mera vel-a. 

Nada p o d i a 
specto duquella 

porta : nada podia occultar ou 
fazer callar as recordações 
que atraz delia a esperava. 

Sustendo-a. Roberto havia 
ajudado a sahir daqueüe lu-
gar. conduzindo-a ao seu 
quarto, decorado de novo e 
colierto de flores. 

Agora, ante aquelia terrí-
vel porta, Alice começou a 
viver dc novo os angustiosos 
momentos passados tres me-
zes antes. Sentia a sensação 
das débeis mãos de sua mãe. 
apertando as suas: via o seu 
rosto pallido e cadaverico. 
perdendo a harmonia das suas 
linhas vigorosas e ouvia a 
sua voz firme, se bem que em 
agonia, mandando imperiosa-
mente: "Chama-o! Eu sei o 
que devo dizer!" replicando 
á dolorosa negativa de Alice 
que gemia : " Não posso, não 
posso me casar com elle!. . . 
Elle não sabe!. . . " 

E ella, após essa ordem correu chamar Roberto, que 
esperava em uma saleta; deixou-o entrar só e de pé per-
maneceu junto áquella porta fechada, durante todo o tem-
po. Pelo rosto de Roberto, quando sahisse, conheceria 
Alice o destino que lhe era reservado: ou um áspero e 
obscuro caminho através da vida, sem elle, ou a piedade 
dessa dolorosa tolerancia que os homens chamam " perdão ". 

Que terrível espera! Era o mais angustioso momento 
que jamais passara! E a espera não foi mui longa. Ro-
berto abriu a porta de repente e chamou-a: — Venha já. 

Alice comprehendeu que nada tinha sido revelado. 
Os lábios de sua mãe moviam sem articular uma só 

palavra. Seus olhos, fixos em Roberto, perdiam o brilho. 
Suas mãos apalpavam as roupas da cama para encontrar 
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as de Alice e em um ultimo esforço, collocou-as sobre as 
de Roberto, já abertas para as receber. 

Elle. uma vez que as teve aprisionadas, apertou-as, es-
treitando Alice entre os seus braços possantes e vigorosos. 

Depois quando tudo estava terminado, elle disse: 
— Agora tu deves casar commigo. Era o seu desejo. 

Queres ? 
Alice, anniquillada pela dôr, sem forças para repellir o 

amparo que se lhe offerecia naquella angustia, havia 
deixado que o seu coração fallasse, exclamando: 

— A ti só quero neste mundo, agora que morreu minha 
mãe. 

Nada mais poudo decidir. Conhecia os seus sentimen-
tos, seu modo de pensar, a rectidão e inflexibilidade do 
seu caracter. Comprehendia que devia dizer-lhe tudo e que 
devia pautar a sua vida por uma norma de franqueza no-
hre. Porém não era possivel. Não podia. Seu amor por 
Raberto e o seu terror ao pensar na vida sem elle a indu-
ziram a se casar sem nada fallar. 

Depois, de mais a mais, é essa a decisão que tomam 
todos os homens qur.ndo se casam. 

Será porque ellcs pensam que a mulher tem inata a 
idéa do perdão? 

Apezar disso ella sabia de muitas mulheres que tinham 
perdoado os erros dos homens confessados por elles mes-
mos ou simples suspeitas. Entretanto a confissão ou a 
suspeita tinham deixado signaes para toda a vida. . . se 
bem que ellas tivessem perdoado. 

O perdão da mulher! Podem os homens estar seguros 
delle? Ella sabia que muitas tinham corrido um véo sobre 
o passado e jamais fizeram a menor allusão sobre o que 
se tinha ido. Viver em uma atmosphera de pleno conheci-
mento e de perdão! Isto ha de ser terrível. Talvez esta 
idéa mais que nenhuma outra foi a que decidiu Alice man-
ter o seu silencio. Agora ante a porta fechada levantou a 
cabeça. Já, ou mais tarde, era preciso que entrasse no 
quarto. Esta visita ao aposento era como uma homenagem 
á sua mãe morta. — Teria sido decorado de novo ? — Te-
ria Roberto com toda a bondade do seu coração commettido 
a falta de afastar dalli tudo quanto pudesse evocar aquel-
las torturantes recordações do seu pesar? — Com mão 
tremula deu a volta ao trinco. 

Nada havia sido mudado. O papel, os cortinados, a 
cama, o retrato do seu pae, que ella não chegou a conhe-
cer, tudo no mesmo lugar. Maria, a nova empregada, an-
tecipando-se sem duvida a esta visita da sua senhora, ti-
nha aberto as venezianas pelas quaes entrava ura suave odor 
de lilaz, que vinha do jardim. 

Approximou-se de uma janella e ahi permaneceu olhan-
do vagamente as flores. 

O espirito de sua mãe parecia estar ao seu lado e pare-
cia ^ sentir nos hombros o pez0 suave das suas mãos. 

Não. Roberto nunca saberia. . . A morte assim havia 
disposto. 

Depois passou ao seu quarto. Precisava mudar de roupa. 
Vestiu um traje escuro, que poucas vezes usava; tirou de 
dentro de uma mala uma caixa, embrulhou-a em um pa-
pel e sahiu. Já no hall, deu algumas ordens a Nora. atra-
vessou depois o jardim e na estação próxima tomou um 
trem subterrâneo. 

Em uma estação, nas immediações de Coney Island des-
ceu Alice. Então tomou um caminho estreito, ladeado de 
arvores que tremiam ao ligeiro sopro da brisa. Na volta 
do caminho appareceu subitamente uma cazinha pintada 
ds branco, com persianas verdes, á porta brincava uma 
creança, de uns cinco annos mais ou menos, com um 
pequeno aeroplano de azas de papelão e armação de ni-. 
clcel que voava, sob o impulso de uma mola occulta. 

Alice se deteve olhando o pequeno com arroubamento. 
Em um dos seus vôos o aeroplano foi cahir ao pé d'ella 
e a creança correu gritando com enthusiasmo: 

— Olha, olha como é bonito! Gostas? 
Ella colheu o menino nos braços e depois de beijal-o, 

afastou-o de si para examinal-o. Havia crescido, estava 
maBs forte, porém a bluza estava suja e a calcinha rota. 

Evidentemente não esperavam pela sua vizita. 

— O que traz? perguntou a creança olhando para a 
caixa embrulhada que ella tinha sob o braço. 

— E ' um jogo de quebra-cabeças — disse ella — cons-
ciente da pequenez do seu presente deante do aeroplano. 
— Tu sabes Teddy, quanto custaram aquelles que e u . . . 
que São Nicülau te trouxe pelo Natal? . . . 

O pequeno sacudiu a cabeça afirmativamente, sem 
interesse pelo presente. 

— Como se diz Teddy? — perguntou ella com doçura. 
— Muito obrigado! Leva até á casa emquanto eu fico 

brincando com o aeroplano. 
— Quem te deu? perguntou ella. 
— Peter, — replicou o menino emquanto corria atraz do 

apparelho. 
Ella se deteve repentinamente e ciumenta disse: 
— Eu queria trazer um couraçado, porém como aqui 

.não tem agua . . . 
— Naná, fez um tanque para os patos, volveu repenti-

namente Teddy — eu te mostrarei. 
— Então ella fez isso quando estive de viagem. Como 

te portaste durante esse tempo Teddy? Foste bomzinho? 
— Ah estiveste fóra? Oh! quero que me tragas o cou-

raçado sim? 
— Já que tens ahi um tanque eu o trarei. Como vae 

Naná ? 
— Naná está doente; não pode mover-se. 
— Doente Naná? Agora comprehendeu Alice o moti-

vo porque o menino estava sujo e descalço. — Quanto 
tempo faz que está assim? Dize-me Teddy. . . 

— Uma semana, creio, respondeu indifferente — Peter 
está agora fallando com ella. 

Haviam chegado a porta da casa. Se deteve e tremula 
se abaixou para beijar a creança e dispoz-se para voltar. 

Porém era tarde. Um homem envergando um unifor-
me havia sahido de casa e estava a seu lado. Ao enfren-
tal-o, Alice immobilisou-se levando a mão ao véo como 
fizesse mensão de abaixal-o. 

Nenhum dos dois fallou. 
— Olha, Peter. olha! — gritou a creança. Já sei fa-

zel-o voar em todas as direcções. 
O jovem poz as mãos amorosamente sobre a cabeça da 

creança e seus olhos deixaram em paz Alice. 
Esta suspirou; porém, não fez o menor movimento 

para caminhar. 
Tristes recordações vieram a mente de ambos n'aquel-

le instante. 
' Em outros, tempos, ella em companhia de sua mãe 
uma velha puritana passara o verão nas granjas do pae 
de Peter, na Virgínia. Lembravam-se agora dos bos-
ques e dos campos; dos passeios juntos, dessa atracção 
inexplicável e desconhecida que se chama " amor" ; da 
perspicacia da sua mãe que desconfiando do que se pas-
sava e dizendo que jamais sua filha se casaria com um 
camponez, tratou de separal-os; da angustia de ambos ao 
pensar nessa separação, das suas correrias toccultas pelos 
bosques', da noite de tempestade terrível que ambos se 
occultaram em uma cabana, onde passaram até ao ama-
nhecer quando os creados vieram a sua procura; a sua 
volta á g ran ja . . . Jamais se tinham visto, depois que ella 
e sua mãe partiram, apezar das juras de ambos.. . Am-
bos vinham durante annos seguidos ver a creança, po-
rém só agora se encontraram. Quantas recordações, si-
lenciosamente feitas por aquelles dois, de pé, mudos, um 
em frente ao outro! 

— Que queres ? ! exclamou -elle por fim rompendo 
aquelle mutismo. 

Ella o olhava; olhava o seu uniforme e via com tris-
teza o seu 'gesto de apoiar a mão 'sobre a cabeça da 
creança. 

— Foste soldado?. . . ' segues ainda a mesma carreira 
das armas? perguntou com doçura. 

Elle sem se mover e sem olhal-a respondeu com fir-
meza : 

— Estive na linha de frente; me acostumei áquella 
vida e esta noite embarco novamente, vamos para Rússia. . . 
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Naná recostada em uma marqueza, rodeada de uns vizinhos que avidamente pediam detalhes 
da morte de Peter. 

X*um impulso generoso ia extender a 
mão a elle; porém se conteve, abaixando 
o véo sobre o rosto emquanto que os 
seus olhos fixavam em Teddy. 

— Si possivel fôr, supplicou elle, como 
em resposta ao que ella ia fazer, — em-
quanto eu estou ausente, venha aqui al-
gumas. vezes. . . 

— Eu venho sempre respondeu ella 
rom vivacidade — Xão sabias?—E como 
elle continuasse com os olhos fixos no 
menino, interrogou com voz baixa:—Tens 
vindo sempre? 

— Todos os dias, respondeu elle. Des-
de a minha volta da França; o menino 
me agrada muito quando me vê. 

Teddy olhou-os sorrateiramente e sor-
riu a ambos. 

— São tão difficeis as minhas vindas 
aqui. disse ella. 

— Já sabia, volveu elle — Soube da mor-
te de tua mãe. Eu já a havia perdoado mui-
to antes da sua morte, porque ella me fez 
saber do Iodai onde estava Teddy. 

Alice deixou pender a cabeça, tinha os 
olhos razos de lagrimas. Não queria dis-
cutir os motivos pelos quaes a sua mãe 
assim procedera, emquanto que elle sem 
perceber os desencontrados pensamentos 
de Alice continuou; 

— Ella me disse que assim eu poderia 
occupar o meu lugar. E eu creio que o 
meu lugar não era somente este. Tam-
l>ern e l la . . . Se deteve assustado por ter 
ido tão longe. 

Nesse momento Alice o ataíhou com 
vigor: 

— Ella não acreditava que o casamen-
to fosse uma reparação e até pelo con-
trario só serviria para fazer maior o erro 
commettido.. . éu era muito creança. . . e 
também eras demasiadamente jovem.. 
E depois. . . depois eu também vi e com-
prehendi. . . 

— Penso que ella tinh* razão, respon-

Tere um momento que vio 
P«t«r resuscitado agarrar 

no seu braço. 

deu bruscamente. Não é possivel julgar-
mos estas cousas agora. Para onde foste 
então? Onde estiveste que eu não te 
achei ? 

— Para outro lado do Atlântico; para 
a Escossia; minha mãe foi commigo. 
Naná, quero dizer, Mistress Palmer crê 
que.. . , jg 

— Sim, já sei. Que o teu amiguinho. 
Teddy é filho de minha fallecida ir-
man . . . 

Alice não podia continuar a fallar desse 
modo e para cortar a conversa perguntou 
súbito: 

— Mas Palmer está doente? 
— Sim, respondeu elle — e não pode 

viver por muito tempo. E ' preciso que 
alguém a substitua. 

Pela primeira vez os olhos de ambos 
se encontraram. 

— Eu me vou, disse elle, por muito 
tempo ou talvez para sempre. 

— Farei tudo quanto poder, disse ella. 
Meu marido. . . e se deteve rapidamente, 
ignorando se elle sabia que ella estava 
casada; porém, sem pestanejar, conti-
nuou: — meu marido não sabe. . . farei 
tudo quanto puder. Juro. 

— Teddy! 

O menino deixou de brincar e fixou 
Peter, impressionado pelo tom de 6ua 
voz. 

— Adeus, Teddy 1 — disse elle em um 
soluço profundo dominado pela commo-
ção, porém, sorrindo. 

— Até logo, — respondeu o menino 
com um muchocho de desgosto. 

O soldado se adiantou para beijar Alice. 
Esta voltou o rosto e extendeu as 

mãos que foram demoradamente aperta-
das. 

Depois se enveredou pelo atalho, sem 
volver a cabeça, apezar dos constantes cha-
mados da creança. 
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Alice deixou cahir o veo sobre o ros to e permaneceu 
silenciosa a té que a voz a legre de T e d d y a chamou á rea-
lidade : 

— Pe te r vol tará a m a n h a n . A g o r a vou te ensinar o 
tanque dos patos. 

Ella o de teve : 
— H o j e não, meu b e m ; t a m b é m não verei a Naná . 

porém diga a ella que m e fa l le pelo telephone se não 
se sentir melhor ou se prec isar de a lguma cousa. Vol ta-
rei pela semana. 

—Segunda- fe i r a? p e r g u n t o u o menino . 
— Sim, segunda- fe i ra . 
— E u te mos t ra re i en t ão o t anque . 
— Está bom, me m o s t r a r á s e ali en tão fa remos nave-

gar o couraçado. 
Ret i rou-se apressada depois de t e r be i j ado a crcança 

que gr i tava a l eg remen te : 
— S e g u n d a . . . s egunda- fe i r a , s i m ? N ã o tc e s q u e ç a s . . . 

segundia-feira! 
* * * 

As vizitas se repet iam todas a s segundas- fe i ras . 
Não tinha mesmo g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s para fazel-as, 

até que um dia essa se a v e n t u r o u d izer a Rober to que 
conhecia um menino, que ia ve r a l g u m a s vezes, uma 
creatura deliciosa, f i lho de u m a amiga , u m e n c a n t o . . . 

— T r a g a - o a lgumas vezes aqui , disse o esposo. 
Ella promet teu, po rém na cer teza que nunca havia de 

fazer tal cousa, como t a m b é m j a m a i s poder ia consentir 
que Rober to fosse a t é á cazinha d e Broonklyn . 

Ve r Rober to e T e d d y j u n t o s ! T o d a a sua for taleza 
a té então mant ida pa ra g u a r d a r esse silencio ruiria f r a -
gorosamente. 

O melhor seria não fa l l a r ma i s na creança. 
Po rem não se sentia f e l i z : pe r to de T e d d y se julgava 

uma ladra e de R o b e r t o u m a cu lpada . 
Duran te seis annos s empre v iveu como criminosa que 

tem algo a occultar dos out ros , porém t inha sua m ã e que 
a a judava a ca r rega r aquelle f a r d o , emquan to que agora 
estava só. 

Havia momentos etn que empregava toda a sua soli-
ci tude para com R o b e r t o e ou t ra s vezes o a f í a s t a v a de 
si, sob qualquer p re tex to , q u a n d o este ia beijal-a, como 
querendo cast igar a si p ropr io . 

N o inverno seguinte N a n á f i cou t ão f r a c a que Alice 
mandou uma gove rnan te a s sumi r a direcção da casa e 
principalmente velar pela creança . 

As vizitas f o r a m m u d a d a s para os sabbados, porque 
Teddy ia a u m a escola, pouco d is tante e só voltava á 
tarde, nos demais dias d a semana . 

Alice sabia de um collegio onde poderia o menino es-
t a r bem m e l h o r ; f r e q ü e n t a d o pelos f i lhos de quasi todos 
os seus amigos, po rém o seu p a e . . . 

Diar iamente pensava em escrever a P e t e r e pedir au -
tor isação para i s so : Elle ado rava t a n t o o f i lho que era 
j u s t o que consentisse. 

Es t a resolução a inda não t inha posto em pratica, 
quando uma manhã , ao l evan ta r - se da mesa do café, Ro-
ber to deixou o jo rna l a b e r t o dean te delia.. 

E n t r e a s noticias da revolução russa , precisamente sob 
os seus olhos estava u m a l inha que d iz ia : " M o r t o em 
combate : P e t e r Pa lmer , de V i r g i n i a . . . " 

Ficou paral isada por uns instantes sem poder apar ta r 
os seus olhos d 'aquel la fa t id ica noticia que leu em um 
minuto mais de cem vezes. 

Robe r to descia do seu quar to . Appareceu na por ta da 
sala de j a n t a r ca lçando a s luvas e f icou esperando que 
ella como de coistume o acompanhasse a té a sahida. 

J u n t o s p e r m a n e c e r a m n o p a t a m a r o lhando o campo co-
ber to de u m a a tmosphe ra d iaphana , de neve. 

Abraçando-a diz R o b e r t o em um tom de voz car inho-
sa e meiga. 

— Custa a c re r que h a j a t an tos homens luctando para 
conservarmos uma paz e u m a t r a n q u i l l i d a d e . . . 

— Roberto, se a t reveu ella a dizer ,—lembras d'aquel-
la creança que te fal lei u m a vez? 

— A de B r o o n k l y n ? 
— Sim, a de Broonk lyn , p rec i samente . E ' f i l h o . . . de 

um soldado. 

Rober to a olhou com e x t r a n h a doçura. 
— Seu pae, con t inuou ella, vi ago ra pelo jo rna l que mor-

reu em combate . E u t enho ido var ias vezes ver aquelle 
lindo m e n i n o . - N ã o tem n inguém no m u n d o por si a não 
ser uma velha pa ren ta . M r s . P a l m e r e uma governanta , 
sendo que es ta ul t ima fu i eu quem a poz lá. E não tem me 
f icado caro, p o r q u e . . . a g o r a . . . 

P a r o u indecisa e temerosa , po rem ao ver ds olhos do 
esposo, comprehendeu que não precisava ir alem com a sua 
supplica que de a n t e m ã o es tava concedida. 

— Queres t raze l -o p a r a c á ? pe rgun tou com indulgência. 
— Não, respondeu ella, — de m o d o a lgum. I sso eu não 

te peço. E u pensava em u m a escola pa ra elle, ou um bom 
collegio. El le é m u i t o intel l igente e não pode apprender 
mui to n 'aquel la escola publica. Si seu pae tivesse de ixado 
alguma cousa era facil l imo, porem n a d a deixou. 

— Isso não impor ta , r e t rucou Rober to . — Escolhe o col-
legio que quizer, se j u l g a r m e l h o r que a nossa casa. E u 
irei vel-o de vez em quando . Q u a n t o s annos tem? 

— Seis annos . 
— E ' mui to creança p a r a e n t r a r em um collegio. E bei-

jou-a com amor , t omou o auto , saudando-a como de cos-
tume e par t iu . 

Dir igiu-se para o q u a r t o e emquan to se vestia fazia 
p l anos : iria pol-o em u m collegio, seu conhecido, de crean-
ças que pas savam g r a n d e píarte d o tempo ao a r livre br in-
cando. 

Fal lou com o d i rec tor e de ixou tudo a r r a n j a d o . T o m o u 
e m seguida o t r e m sub te r r âneo e se dirigiu para Broonklyn 
T o d o o campo cober to de neve , com um céo azul e um sol 
br i lhante a legrava a sua a lma . 

Da chaminé roxa , d a caz inha branca , sahia uma espiral 
de fumaça . 

N a n á recos tada em u m a velha marqueza, rodeada de uns 
vizinhos que av idamen te lhe pediam detalhes da mor te de 
Pe te r , sem faze r caso d a s recommendações da governante 
pa ra que não a t o r m e n t a s s e m a pobre invalida. 

— Ul t ima vez 1 ia d izendo Alice baix inho, para si . 
— Pela u l t ima v e z ! 
A b r i u a por t a -e t ropeçou no j o g o de quebra cabeças de 

Teddy . espa lhado pelo chão. Agnes , a governante , a cum-
pr imentou s i lenciosamente com um aceno de mão. . 

— E ' mui to t a rde , gemeu N a n á , — é mui to tarde , repetiu 
t en tando so r r i r pa ra Alice. 

Os olhos des ta iam o r a p a r a N a n á , ora para a gover-
nante , sem n a d a comprehende r , sem a t inar cousa alguma. 

— O n d e es tá T e d d y ? — pergun tou . E como não recebesse 
resposta t o rnou a p e r g u n t a r ag i t ada e ne rvosa : — Onde 
está T e d d y ? 

A gove rnan t e sahiu r ap idamen te para o seu q u a r t o ; Alice 
n ' u m sal to ia iseguil-a e talvez agar ra l -a quando se deteve 
pelas pa lavras de N a n á , que c h o r a v a : 

— E u t ambém o perdi . E u sabia que t inha de p e r d e l - o . . . 
porem fo i pa ra o seu b e m . . . s im, o h ! foi para o seu bem... 

E o lhando Alice que gemia , c o n t i n u o u : 
— M a t a r a m Pe te r . O s j o r n a e s dizem que morreu em 

combate. E essa gente , eu as conheço pelo automovel que 
v inham. 

Alice não se con t eve ; a g a r r o u N a n á pelos hombrois e de-
sesperada p e r g u n o t u : 

— Que estás d i zendo? E n t r e g a s t e Teddy , N a n á ? 
— Foi p a r a o bem do menino , redarguiu ella em tom 

energico. 
Alice de ixou-se cah i r sobre u m banco quasi que sem 

forças emquan to que a gove rnan t e que t inha sahido do 
quar to e x p l i c a v a : 

•—Eu t inha me r e t i r a d o u m momento , somente para ir 
a té a pharmacia e q u a n d o v o l t e i . . . 

— Veio u m au tomove l iuxuois iss imo, cont inuou Naná , — 
e um cavalhe i ro sal tou d izendo que ia levar Teddy e que 
t inha u m lugar r e se rvado pa ra elle. E depois de mais a 
mais- accentuou e l l a : — T e d d y e ra sobrinho de Pe te r e 
não teu. 

A gove rnan te i n t e r r o m p e u conc i l i adora : 
— V ê po r t an to o que houve . Q u a n d o eu voltei elles já 

t inham ido. A s suas p róp r i a s roupas f i c a r a m ; não se levou 
coulsa a lguma, a n ã o ser o co raçado que o menino d*-elle 
não se apa r t ava . 
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Alice volveu os olhos para a governante: 
— E não viste cousa alguma mais? 
— Tão somente o automovel quando desapparecia na 

volta do caminho. Mrs. Palmer nem sabe como se chamam. 
— Isto é um seqüestro, bradou Alice. Vou fallar com meu 

marido para ag i r . . . 
— Não ha tal, respondeu Agnes, desde que Mrs. Palmer 

entregou o menino. Ella é o seu único parente e portanto 
a sua única tutora. 

Alice sentia-se enlouquecer. Voltar e pedir o auxilio de 
Roberto, outro não era o seu pensamento. Teria o pae de 
Teddy desconfiado de sua promessa de velar pelo menino? 
Teria encontrado amigos que por sua vez prometteram 
zelar pelo seu filho, caso morresse? 

— Se eu estivesse em seu lugar iria até a casa dos Mur-
ray, dilsse Agnes em voz baixa — elles eram os maiores 
amigos de Peter. 

Já nisso pensava Alice mas como poderia provar o seu 
direito sobre a creança? 

Agnes abriu aporta: 
— Eu sinto muito, disse com sympathia. A creança a 

queria muitissimo. Si visse como ella a espertava aos sab-
bados? Dormia com o couraçado na cama e . . . 

— Já sei, já sei, murmurou Alice sem ouvir cousa alguma. 
Tratarei de fazer alguma cousa. 

Sahiu e encontrou-se sobre a neve no mesmo local onde 
Teddy no sabbado passado com o couraçado tinha feito 
fugir innumerols submarinos disfarçados em patos. Um 
sabbado anterior, tantos planos feitos e h o j e ! . . . 

Si t"resse sido corajosa e si tudo tivesse contado a Ro-
berto ! . 

Durante alguns instantas permaneceu n'aquelle lugar sem 
saber pjara onde ir. O frio da neve a fez estremecer. Não! 
mil vezes não! Com toda a sua dor. com toda a perda que 
julgava irreparavel, sempre privada de Teddy. por que 
jamais dissera cousa alguma a Rcíberto! 

Poz-se a caminhar; julgava ver a todo o momento o 
aeroplano de Teddy. Diversas vezes abaixou-se para apa-
nhal-o, porem era simplds visão. 

Teve um momento em que viu Peter ressuscitado, agar-
rando-a pelo braço, como se fossem noivos. Chegou a ver 
claramente, como estrellas- muitos areoplanos, minusculos, 
verdes, pardos e vermelhos que voavam em todas as direc-
ções. 

Abaixou o véo e apressou o palsso. 
Chegar cm casa, pensar, reflectir e ag i r . . . 
Xo ambiente morno e semi-obscuro do hall, poude en-

contrar um pouco de paz e de descanço que tanto precisava. 
Agora podia coordenar um pouco as idéas. — Louca . . . 

completamente louca, irremediavelmente perdida e saber que 
estava enlouquecendo, oh! meu Deus — exclamlava ella, 
torcendo as mãols com desespero e olhando fixamente para 
o chão onde apparccia com as cores apagadas um aeroplano 
roto. Abaixou-se para apanhar o joguete. 

-—Deus meu! Deus meu — gemia e soluçava; fazei 
que com esta loucura eu nunca venha revelar cousa alguma 
e que Roberto nunca saiba. . . 

Cerrou os olhos esperando. 
Quando ise sentiu um pouco mais tranquilla caminhou 

uns passos. 
Porem o que ouvia agora? as vozes que partiam da sala 

próxima. . . — oh, como é triste ser louca! — Abriu os 
olhos lentamente e extendeu a mão para af fas tar a cortina 
da porta da sala de jantar. Ali surprehendeu aols dois: Ro-
berto, fumando olhava Teddy que deitado no chão fazia 
navegar no soalho o couraçado. 

Roberto foi o primeiro que a viu, sorriu e dirigiu-se 
para ella. 

— Tú! — exclamou ella retrocedendo inconscientemente. 
- T ú ! . . . S im?. . . T ú ! . . . 

Ainda julgava-se louca vendo-os juntos e sentia que o 
solo fugia sob os setís pés. A voz de Roberto chamou-a a 
realidade. 

— Na sahida de hoje deliberei ir buscar essa creança; 
não me foi difficil encontar e tinha a certeza que advinha-
vas ter sido eu o autor desse rapto, não? 

Ella não o escutava e tinha a cabeça apoiada no>s seu> 
hombros. 

— Faz tanto tempo, dizia ella: procurei pela mãe da 
creança e prometti . . . promett i . . . prometti e . . . cada vez 
mais embaraçada n'um grito de angustia exclamou: — 
n ã o . . . não posso. . . castiga-me... mil vezes si quizere>. 
porem castiga-me... a morte meísmo... 

Tudo estava dito, tudo confessado, a sua falta elle iria 
saber. Levantou os olhos e com espanto viu aquella mesma 
expressão como 110 dia que a chamou após a conferencia 
que teve com .sua mãe moribunda. 

Affastou-se n'um salto e apoiando-se sobre o espaldar 
de uma cadeira exclamou: 

— Tú não me entendes, não . . . tú não sabes o que quero 
dizer. . . Porém vendo em Roberto ainda aquella mesma 
-expressão não se conteve e n'uin grito de angustia reve-
lou-se : — Tü sabes, Roberto! Tú sabes! . . . E u . . . mãe. . . 

— Tua mãe . . . disse elle abraçando-a com carinho e com 
amor. — tua mãe me disse tudo quando morria. 

E os olhas deste homem- tão grande e tão bello no sou 
gesto, não reflectiam cm tão supremo instante outros senti-
mentos que não fossem o de um amor infinito, de uma 
ternura insuperável, de uma devoção exclusiva, consciente 
unicamente 11a grandeza do amor da esposa, na sua fé. 110 
sacrificio de uma mãe, tudo quanto ha de mais nobre e 
mais bello na alma feminina, que merece o perdão sem 
reservas e sem prejuizo porque por sua vez sabe perdoar. 

Alice, cerrou seus olhos, sentindo-se innundada de luz. 
de felicidade, de amor, e protegida contra todos os horro-
res da vida pelos braços robustos e vigorosos de Roberto 
que a sustinha e sorria atravez das suas lagrimas. 

D E L Í R I O 
(/11,'•(/!/.. para a "Revista Fcwimua") 

Olltos fitos no extremo do horisonte. 
Confundo o Cco e a Terra. E, na tortura 
De sondal-os, ó dor que se não cura, 
Soffro as crises gcniacs de Xnwphonte. 

Ardendo cm sangue, enfebrecida a fronte. 
Penso c deliro como quem procura 
No infinito da idéa mais escura 
A causa cristalina de uma fonte. 

Anciedade dc ver em tudo — Nada! 
Desejo dc encontrar em nada — Tudo! 
Doida esperança de esperar a esmo. 

Ah! si um dia eu rolar desta escalada-, 
Talvez te rias por vie vêres, mudo. 
Aos tombos, á procura de mim mesmo.' 

"Ms" 922 ROCHA FERREIRA. 
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incommodos. Si tiver necessidade 
de permanecer na rua até tarde a si-
tuação ainda se aggrava, pois o sol 
as 4 horas desapparece e a garoa, 
terrivelmente fria e cortante faz ge-
lar o sangue nas veias. 

Apesar das manhans frias, humi-
das e nehlinosas, as tardes são ga-
roentas e ainda mais frias; não obs-
tante aquelle aspecto meio lugubre 
que invade a cidade, o movimento nas 
ruas é intenso, talvez mais intenso que 
em outras épocas e é para mim uma 
estação deliciosa, porque, não sahindo 
á rua. como disse, pelas occupações 

domesticas ou para não 
querer arrostar o frio, 
sempre é um pretexto 
para ir ao theatro, que 
é o meu ponto favo-
rito. 

Nesta estação, os thea-
tros estão repletos; é 
a época que temos as 
melhores companhias na 

cidade; é quando se vê as mais be'-
las e caprichosas toilettes, onde o 
gosto e a arte feminina são postos 
em evidencia. 

E ' uma diversão instructiva, 
aprende-se muita cousa, quando a 
peça é bôa e bons são os artistas, e 
ainda recrea o espirito ver-se a ri-
queza das toilettes, o gosto e arte 
que presidiram na sua escolha e con-
fecção, aquelle ar de distincção e 
nobreza das senhoras e dos homens 
mettidos em elegantes casacas, de 
linhas rigorosas. 

Aoontece ás vezes que a exhibi-
ção perde em algumas pessoas o seu 
cunho de moralidade, porém é raro, 
rarissimo mesmo podemos affirmar, 
e essas pessoas sentem-se mal diante 
dos olhares inquisitoriaes dos de-

meia-estação, o outomno, tão discre-
to e tão elegante, pretexto para os 
esportes matinaes, corridas no prado 
que por sua vez era um outro pre-
texto, para a exhibição de toi-
lettes; não presenciamos este anno 
o empenho dos costureiros em exhi-
bir as suas maravilhosas creações de 
inverno; finalmente perdemos neste 
anno do centenário a op- ^ 
portunidade de assistir V . 

ás mil e uma novidades 
que se diziam preparadas 
pelos árbitros da moda 
para a meia estação. 

As toilettes dc inverno 
que já descrevemos em 
nosso numero passado 
não soffreram grandes 
alterações. 

As nossas elegantes, 
verdade seja dita, que são impecca-
veis e chics, continuam a exhibir os 
mesmos modelos, ostentando bellos 
e bem confeccionados costumes, 
pelles finissimas e aristocráticos cha-
péus, fazem as suas compras e exa-
minam minuciosamente os figurinos, 
pana as surprezas da Primavera, que 
infelizmente não vem longe. 

Infelizmente, digo, e com toda a 
razão para mim e algumas amigas, 
pois as nossas occupações de donas" 
de casa não nos permittem sahir á 
rua a todo o momento e isso é um 
excellente pretexto para o theatro. 

São Paulo, no inverno, é uma ci-
dade, não direi feia, porém qua-
si. Figure-se estar uma das nos-
sas amiguinhas, principalmente si 
móra no norte do Brasil, obrigada 
a não sahir de casa antes das oito ou 
nove horas da manhan porque o sol 
foi impotente para varrer a neblina 
fria e humida e se se arriscar a pôr 

A MODA 
O inverno 

com todo o 
seu cortejo 
de resfria-
dos, consti-
p a ç õ e s e 
pneumonias 
fez este an-
no a sua en-
trada b e m 
m a i s cedo 
qtie se espe-
rava. N ã o 
t i v e mos a 

os p é s na 
rua ser obri-
gada a 
zer sobre 
h o m . b r 

do o busto, 
uma pesada 
l>elle, além 
dos vestidos 
proprios pa-
ra a estação 
que por sua 
vez já são 

Caprichosa crcação em »eda preta, 
mangas de rendas. 
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mais, de tal modo que na noite 
próxima, já não mais se apresentam 
desse modo, a não ser que tenham per-
dido Q noção do bom senso e do enten-
dimento para não comprehender atra-
vés daquelles olhares uma censura. 

Não me refiro aos snobs, ou aos no-
vos ricos porque esses estão fóra de toda 
e qualquer critica: são pedantes e tolos 
na sua ignorancia; despresiveis e fu-
teis no seu ridículo. Todos os seus 
actos estão a priori justificados. 

A seda em uma occasião destas, com 
todas as suas variantes, impera para a 
confecção das toilettes e apesar de se 
tratar de vestidos para theatro aquella 
originalidade do corte que se observa 
para os vestidos de inverno é ainda a 
sua nota característica. 

As toilettes para passeio e visitas de 
cerimonias obdecem mais ou menos ao 
mesmo critério, salvo as modificações 
oue naturalmente surgem. 

/ sim por exemplo a toilctte de vi-
sita em setin azul dc Saxe muselina de 
seda no mesmo ton e bordado a seda 
em claros e escuros. Saia curta em se» 
tin azul de Saxe. Quatro pannos em 
muselina de seda do mesmo ton, plis-
sados, formando ponta, são collocados 
na cintura onde prendem, mas separadas 

pinho kimono em setim azul de Saxe, 
comprimento sufficiente para fazer o 
cinto drapé. O corpinho é um pouco 
justo, com a gola bastante alta, com 
duas pontas no pescoço, fechado, ape-
nas com uma estreita abertura desde o 
decote até meio do peito. Toda a par-
te superior do corpinho a partir do meio 
do peito c costas, incluindo mangas e 
a gola são bordadas a seda, claras e 

escuros nos tons do vestido. 
A manga é curta e um pouco 
larga. 

Chapéu de forma grande; a 
copa em muselina dc seda 
preta, a aba em renda preta 
e na parte superior e infe-
rior da aba do lado direito é 
guarnecido por duas grandes 
rosas. 

Meia de seda preta e sapatinho de 
polimento preto com bonita fivela. Som-
brinha em muselina " ch i f fon" no ton 
do vestido toda franzida com bonito 
cabo. 

Talvez para Agosto possamos dizer 
alguma cousa da primavera, apesar 
de que para nós, as estações não são 
bem definidas, como para os homens; 
porque estes sc regulam pelo calenda-

Ai istocratica toilctte cm crepe marrocai», 
bordada. 

para deixar appa-
recer a saia de se-
tin. Estes quatro 
pannos em ponta 
devem ser mais 
compridos uns dez 

Eto boda preta e crepe georgete é um bello c c n t imetros. Cor-
•eatido para a Mtaçio. 

rio e pelo tempo 
e nós mais pela 
rua 15 e Direita, 
o n d e estão os 
grandes ateliers. 

MARINETTE. Elegante toilette em crepe azul claro com ap-
plicações de crcpe georgete preto. 
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Ecos do Congresso de Senebra 
Os congressos femininos sempre aprcsen- paizes do mundo, dc raças c'costumes mais 

tam resul-
tados sa-
tisfacto-
rios, mui-
to ao con-

di fferen-
tes, de na-
cionalida-
des c idéas 
religiosas 

>rario dos in-
n 11 m c r o s 
c o li // ressos 
mascu I iii c< s 
•juc sc abrem 
com um pro-
gramma definido e sc en-
cerram após discussões 
estéreis c inúteis, sem ao 
menos ter-se alcançado a 
décima parte do fim pro-
posto. 

Do Congresso de Ge-
nebra que já nos occupa-
nios ha tempo, aprecian-
do os seus optimos resul-
tados, assim se refere a 
notável escriptora Isabel 
O. de Palencia (Beatriz 
Galiudo) : "Como pasto-
res e magos, seguindo 
uma nova cstrella, as mu-
lheres dos mais distantes 

Aspecto do galão da municipalidade de Genebra durante as sessões do Cotijívcssu Feminiu 

Mrs. Currje Cltapman Catl. 

mais divi-
didas. acu-
diram ao 
convite... 

"Nen Int-
ui a prcoc-

cupação, a não ser a 
missão suprema da ma-
ternidade, poderia operar 
um milagre dc reunir na 
mais estreita collabora-
ção, em irreductivcl pro-
posito, seres até bem pou-
co tempo separados por 
um mar dc sangue. Ne-
nhuma esperança, que 
•não fosse o dc poder de-
sempenhar livre c fccun-
damente o sen labor, as 
teria impulsionado fa-
zer tão larga viagem, 
mulheres que o orienta-
lismo reduziu ao máximo 
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Chegada a Genebra das delegadas de Hnilanda, França. America. 
Dinamarca e Hcspaniia. 

t-macional formado das presidentes dos 
grupos auxiliares. 

grão dc dependencia. Não fora o desejo dc es-
tudar os meios dc impossibilitar, dc uma vca 
para sempre, a repetição de factos que cou-
srteram em victhnas os seus mais puros 
í mores, teria feito as mulheres dc todos os 
paizes do mundo suspender momentaneamen-
te a sua acçã familiar c social para concorre-
rem ao Congresso, as veses luctaudo com se-
rias difficuldades e com enormes sacrifícios 
pecuniários e ahi prestar o apoio de sua in-

tclligencia, da sua influencia, da sua fé in-
quebrantavet c tenaz para a formação de uni 
novo ideal". 

E assim são todos os congressos feministas: 
união de vistas, de estudos, debates acalora-
dos, medidas novas que surgem c são desde 
logo estudados c applicados com resulta-
dos satisfactorios. Assim vem a mulher 
demonstrando a sua alta capacidade intelle-
ctual. 

ftrupo d" congressistas. No centro .1-- delegadas doe paizes orlentaes eofn os seus t ra jes característicos. 
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Antiga Guatemala 
Em um dos departamentos em que está dividida a Repu-

blica de Guatemala, chamado Sacatcpequez, um dos mais 
povoados e ricos do paiz, está ubicada a sua capital, tam-
bém conhecida pelo nome de Antiga Guatemala, com uma 
população de vinte mil habitantes mais ou menos. 

No grande val-
le de Panchoy 
(vocábulo indio 
significando " la-
goa secca " ) se 
levanta esta his-
tórica cidade, ro-
deada de três 
magníficos vul-
cões, os mais im-
portantes da re-
gião. conhecidos 
pelos nomes de 
A c a t u n a ngo . 
Agua e Fogo. 

O solo e sub-
solo deste depar-
tamento são ri-
quíssimos c tudo 
produzem, razão 
pela qual a agri-
cultura tem to-
mado alli um 
vasto incremen-
to, como d e -
m o n s t r a m as 

suas bellas plantações de café, assucar, alfafa, milho, etc. ^ 
A extracção do azeite de palma é uma das industrias mais 
importantes da localidade, assim como a apícultura, a cera 
trabalhada, a fabricação de tecidos, escovas, esteiras e 
curiosos objectos de ceramica. 

Nas fraldas do vulcão do Fogo se encontram "as flores 
de madeira", curiosa aberração da natureza e que o sábio 
guatemalico sr. Rodrigues Lima, descreveu da seguinte ma-
neira : " As flores de madeira, são uma excrescencia que se 

forma nos ramos da arvore pela invasão de uma parasita 
que nellas se introduz c trabalha activamcnte em seu or-
ganismo. A planta é um Lorauthus e medra nas fraldas 
do vulcão do Fogo, que é onde se conhecem os seus me-
lhores eífeitos, e tanto assim é que o distineto natura-

lista M. More-
let acreditou que 
podiam ser os 
effluvios do vul-
cão as causas 
dessas flores. 

Uma vez fixa-
do o micobrio 

vore, elle atra-
vessa a sua epi-
derme. a derme 
penetra na parte 
lenhosa e a o 
m e s m o tempo 
que vae se des-
envolvindo, cau-
sa á .victima um 
tumor de forma 
espherica, q u e 
vae crescendo de 
,accordo com o 
desenvolvimento 
da planta. Algu-
mas vezes esta 
tem o seu des-

envolvimento atrophiado, outras vezes mais lento, mas que 
dá lugar a formação de novas excrescencias, resultando en-
tão a formação de diversos grupos de flores de madeira. 
Intimamente se acham tão unidas, a victima e o parasita 
que se cortar com uma serra junto ao local doente e exami-
nando as suas fibras não se pode distinguir a minima dif-
ferenciação. Porém chega um dia que será fatal para uma 
ou para outra e si a arvore resistir, tres ou quatro annos, 
a parasita morre e se desprende aquella excrescencia, dei-

:tn ceral Ha Antica Guatemala ao pé do vulcão " A c u a " . 

Ruínas do templo de Concepcion. O matto invadiu o antigo atrio. Pilantras que sustentavam a abobada d« tun tatnpto. 
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Ruinas da velha cathcdral dc Ant iga Guatemala. 

xando assignalado o lugar que occupou. Ha flores que at-
tingem ás vezes a sessenta centímetros de diâmetro. 

Não é somente sob uma acção mecanica que se produz 
esse phenomeno, também sk>b uma acção chimico-phisiolo-
gico que chega a curiosos estudos". 

A Antiga Guatemala %é indubitavelmente a cidade mais in-
teressante da Republica e uma das que offerecem os mais 
variados attractivos no continente americano, pois, 
como disse delia um escriptor, é uma cidade onde 
o tourista encontrará, junto com as mui legen-
dárias recordações, os inesgotáveis encantos de pai-
sagens incomparaveis, que não admittem igual no 
mundo. Alli o historiador pode reconstruir uma 
grande e sumptuosa epocha quando a " Antiga " era, 
depois do México, a capital mais bclla e populosa 
da America; o literato encontrará a inspiração 
para as suas producções; o artista variados themas 
para os seus pincéis; o philosopho o motivo pa*-a 
os seus altos pensamentos e profundas medita-
ções; o enfermo a saúde perdida, com o seu clima 
encantador e saudaveis aguas. 

E todos, sem excepção, paz para o coração, des-
canço para o espirito e recreio para os olhos. 

Está situada a S.030 pés sobre o nivel do mar, 
ao pé da fralda do vulcão da Agua, rodeada de 
panoramas deliciosos sob um céo azul, de limpidez 
ideal. Não existe cidade, no mundo novo de Co-
lombo, que conserve tantas e tão magníficas ruinas 

coloniaes como essa antiga metropole da America 
Central, no dizer do illustre professor Castanhc-
da. Os numerosos templos, que attingem ao nume-
ro de trinta e oito, outros edifícios notáveis que 
embellezaram a cidade, como o palacio dos capi-
tães governadores, o palacio do arcebispo, da Uni-
versidade, do Seminário, da Alfandega, os hospi-
taes assim como as explendidas residencias par-
ticulares que eram verdadeiras casas solarengas, 
tudo confirma a asserção de Castanheda. 

Segundo os mais verdadeiros historiadores a 
Antiga Guatemala tinha 6.000 casas, com 70.000 
habitantes. Dc todo esse explendor antigo e regia 
grandeza só restam hoje as interessantes ruinas 
de templos, palacios e formosas residencias, que 
são a admiração dos extrangeiros que visitam a 
ex-capital da região centro-americana. 

O famoso capitão Pedro de Alvorado foi o con-
quistador da Guatemala — nome derivado do Ín-
dio Guauhtemallau, que significa a "região das 
arvores ", — fundando a cidade em 1524 e gover-
nando-a Alvorado até o dia de sua morte, em 1541. 

Neste mesmo anno, poucos mezes depois do fal-
lecimento do conquistador, occorreu uma terrível 
devastação na cidade em consequencia de conti-
nuas chuvas torrenciaes, que a destruíram em 
grande parte, inundando-a totalmente, perecendo 
nessa enchente a viuva de Alvorado, D. Beatriz 
de la Cueva, dama de nobre estirpe, filha do 
Conde de Bedmar, sobrinha do duque de Albu-
querque e que desde a morte de seu esposo assu-
assumira o governo da cidade. Contam as chroni-
cas daquelle tempo que D. Beatriz de la Cueva, 
ao saber da desgraça de seu marido, que pereceu 
cm um combate com os indios sublevados em 
Ezatlan, lugar situado a 300 kilometros da cidade, 

ficou tão pezarosa que mandou pintar a casa toda de preto, 
chorando sem cessar durante alguns dias. 

Em 29 de Julho de 1773 foi a cidade totalmente destruída 
pelo chamado terremoto de Santa Marta; só restaram ar-
cos, columnas esparças, naves despedaçadas, escombros e 
ruinas. Desde então resolveu-se transferir a capital para ou-
tro lugar e assim surgiu a Nova Guatemala.—J. M. CRESPO. 

Alto relevo, na abobada em ruina* da mesma Cathedral. 
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Flores de conchas 
Si lançardes u m a v i s ta d ' o l h o s sobre o vaso hel lamente florido que 

illustra este art igo, duv ida re i s sem duvida , gen t i s leitoras, que as 
rosas f racamente en t reaber tas , são f lo res fe i tas de cascas de mariscos. 
Ninguém di rá q u e não estão pe r f e i t a s e ce r t a s es tamos que mui tas das 
leitoras terão von tade de fazel-as. N a d a mais fácil . 

As f lores de mariscos, são com e f f e i t o um trabalho simples, ínstru-
otivo e mesmo recreat ivo. A condição essencial é t e r á nossa disposição 
uma quant idade assás g r a n d e dessas pequenas conchas q u e as creanças 
sc diver tem em j u n t a r n a pra ia . A s conchas deverão ser dc d i f f e ren tc s 
tamanhos e fo rma tos : pequeninas , como p o r exemplo, para se fazer u m 
hello r amo de romeira , com as suas f lo res e f r u e t a s c maiores 
como para as rosas que tan to e n f e i t a m o nosso bouquet . Cada concha, 
bem a j u s t a d a deve f o r m a r u m a pétala . A n t e s de mais nada c preciso 
abr i r n a base d a concha dois or i f íc ios , a distancia d e um cent ímetro 
mais ou menos um do outro, nos quaes se passa o f io (de a r ame delga-
do) que dobrado possa j u n t a r u m a á ou t ra . P a r a se faze r as f lores , 
deve-se an t e s escolher u m f io ma i s grosso no qual s e possam prender 
ou t ros f ios e que será mais t a r d e a has te n a qual se virão j u n t a r a s flo-
res e folhas. Esse fio se rá enro lado com estanho, que muito faci lmente 
sc poderá comprar em u m a casa de f e r r a g e n s , no qual por s u a vez serão 
amar radas as fo lhas de espaço em espaço por um t enue f io de palha de 
raphia, muito usada pelos j a r d i n e i r o s n a s enxer t ins . Nesses espaços 
formam-se pequenos cen t ros , no qual se collocarão as fo lhas ou sahirão 
ou t ros f ios , pa ra sc f o r m a r novas has tes . 

Tara a formação das f lores , no f i m ou n c meio das hastes, j un to aos 
espaços, tomare is n a t u r a l m e n t e a s conchas menores , que se pouder 
obter, que se disporão cm redor do espaço, dc modo a se fo rmar as pé-
talas menores, depois se disporão a s maiores e assim successivamentc 
ate se ter uma rosa d e u m t a ma n h o na tu ra l . Convém lembrar que a dis-
posição das conchas deve s e r f e i t a em um ponto, de tal modo que , a 
dis t racção á s vezes tão f r e q ü e n t e s e m um trabalho dc paciência como 
este, não deve a lei tora ve r se n a cont ingênc ia a augmenta r a disposição 

Artístico ramo de romeira. 

Lindo bouquet de rosas. 

das conchas no ponto escolhido, contornando a haste, o 
q u e d a r á á f l o r u m aspecto desagradavel . Depois é pre-
ciso pintal-as. P a r a isso passa-se u m a p in tu ra carminada 
de ocrc, o u rosado, ao qual se j u n t a um pouco d e verniz 
p a r a da r o tom br i lhan te á pétala. E m um mesmo bou-
q u e t se pode ob te r f l o r e s vermelhas , rosas, amarellas c 
b rancas , d e p e n d e n d o exc lus ivamente da p i n t u r a que sc 
qu ize r emprega r . 

A s fo lhagens sc podem fazer de duas manei ras : ou 
com mar i scos p in t ados d e verde , ou empregando-se a fo-
lhagem a r t i f i c i a l f ab r i cada nas casas de f lores e que tam-
bém se e n c o n t r a m á v e n d a nas ruas , praças « ja rd ins . 

E m se t r a t a n d o de u m trabalho dc paciência, cer tas 
e s tamos q u e os p r ime i ros ensa ios não serão coroados dc 
pleno êxi to , m a s sé pers is t i rem, não perdendo as conchas 
j á e m p r e g a d a s que poderão servir novamente an tes de se 
p in t a r , em m u i pouco tempo, pode-se chegar á perfeição 
«le se f a z e r bell issimos t rabalhos . 

U m galho dc r o m e i r a f lor ido 6 de um aspecto sur-
p r e h e n d e n t e . fe i to d e conchas ou mariscos. 

Nesse caso então, pode se t o m a r um galho da pró-
pr ia a rvo re , enrolando-se as es tamenhas e prendendo-as 
do mesmo modo q u e p a r a as rosas, empregando-se a 
fo lhagem fe i t a t ambém dc conchas, porque as fo lhas 
d a romã s e p re s t am admirave lmen te bem para essa ope-
ração. Q u a n t o á s f lores , j á por seu formato e pela 
disposição no caule mais fáci l se t o r n a a sua con-
fecção . 

Assim como se fez para esses dois casos especialisa-
dos, podemos f a z e r também p a r a os demais, sem a me-
no r d i f f i cu ldade . 

Além d e bello o r n a m e n t o é a inda instruet ivo e alta-
men te recrea t ivo . 
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A Escola Normal de Matto Grosso 
A S D I P L O M A D A S EM 1921 

Bel. ISAC PÓVOAS 

A administração do bis-
po governador d. Aquino, 
sabia e honesta, foi o pe-
ríodo de ouro do longín-
quo Estado de Matto 
Grosso e dentre os innu-
meros benefícios que vem 
gosando aquella região 
sem duvida ê a inslrucção 
hoje cm perfeito desen-
volvimento 
graças aos 
esforços 
d aquella 
au to ri da de 
que em tão 
bôa hora 
chamou pa-
ra junto de 
si, pessoas 
honestas e 
capazes, af-
fastadas 
das luetas 
partidarias, 
visando to-
dos em uma 
admiravel 
com m u -
n h ã o de 

vistas, o interesse da col-
lectividadc. 

A escola normal, loca-
lisada na capital do Esta-
do é freqüentada pelo cs-
cól da sociedade matto- , 
grossense, com um corpo 
docente competente e que 

D. AQUINO CORRÊA 
honrado Presidente do 

Estado 

B e l . J A Y M E D E CAR-
VALHO, DIrector da 

Escola 

Dr. CESARli* CORRÊA 
Direc tor de I n s t r u c ç ã o 

se compenetra da nobre e 
dignificadora missão dc 
preparar os mestres dc 
amanhan. 

Funccionando não ha 
poucos annos, no governo 
passado ella recebeu o seu 
máximo impulso e está 
hoje apparelhada de mo% 
do a se rivalisar c o m 

as paulis- : 
tas, aponta-
das co m o 
as modela-
res do pais, 
promettenr 
do mesmvi 
a avantà-
jal-as pois 
n ã:õi*me m 

• s i p f f r i d ò ) 
nestes ultii 
mos tempos 

[' i a s ^ f ^ o m ^ i 

mas que 
ta-n fio; têm 
prejudicado 

1 ã' instruem 
ção publica 
paulista. 

Apesar da enorme dis-
tancia c da grande d i f f i -
culdade dos meios de com-
municação, Matto Grosso 
nestes últimos annos vem 
dando mostras da ener-
gia dos seus homens de 
governo. 
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T R A B A L H O S F E M I N I N O S 
B O R D A D O B R A N C O 

O bordado brando é sempre o preferido não só O império do bordado branco data de muitos 
pela sua incontestável belleza, como também pelo séculos, ora com alternativas de dominio ab&olu-
aspecto agradavel e variado que apresenta em to, ora em companhia de outros, porém, nunca se 
qualquer logar que esteja. Muitas vezes temos „ soube que elle estivesse totalmente fora de moda. 

_ » i f i a 

s a 

• í l ® ® sJ 

S Í p T 
M p 

Fig 1. — A r i s t o c r á t i c a á lmofa t la r e c t a n g u l a r cm Veneza e í i iet . Risco, t amanho na tu ra l , pelo co i re io 2$0<J0. 

illustrado 'estas paginas com modelos bellissimos, Presentemente- o seu dominio é absoluto, em se 
mas forçoso é reconhecer que hoje ao lado de uma tratando de toalhas, cortinhas, colchas, almofa-
incomparavel belleza dos assumptos se vem jun- das, centros, etc., e roupas.de uso interior. As ai-
tar a felicidade na escolha dos mesmos. mofadas que ha bem pouco eram pintadas de co-

mÉ&dhsMMitM 

H S Ü f l P S i 

M È m ú M ^ ^ B ^ U ^ Ê S ^ I B Ê k 

F i * . 2 . — Elegante e d ircreU banda para pequeno» moveis em Richelieu. Risco, pelo correio 3$500. 
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res variadas, a 
oleo, aquarella e 
nankin, voltam a 
ser confecciona-
das com o borda-
do branco exclusi-
vamente. 

Assim, no nos-
so primeiro clichê, 
temos um bellto 
modelo de almo-
fada rectangular, 
com uma encan-
tadora incrusta-
çao de filet no 
centro, de 73 'ma-
lhas sobre 49, me-
dindo 24 centime-
tros de extensão 
sobre 12 de lar-
gura. 

Por si só, o filet 

S'CT tão interes-
sante q u a n t o á 
primeira, n ã o só 
pela originalidade 
do motivo como 
também pela har-
monia do conjun-
cto. 

Quadrada, ten-
do no centro um 
cupido que se di-
verte em um ba-
lanço feito de ra-
mos de arvores, 
destacando-se so-
bre um fundo de 
bridas festonadas, 
emquanto que os 
ramos e flores no 
tecido são de bor-
dado inglez. 

Ambas as almo-

Fig . 4 Mo-
derna e e legan-
te a lmofada em 
Milão e Riche-
lieu. Risco, pe-
lo correio 4$. 

isolado já daria um bel-
lissimo effeito ao todo, 
porém, accrescente-se 
que em cada angulo do 
rectangulo temos ain-
da os pequenos quadra-
dos de Veneza, muito 
f i n o s , representando 
scenas de Kate Greena-
way. A lornamentação 
restante da almofada é 
toda ella feita 'em pon-
to. inglez ou cheios. 

E* innegavel que a 
grav. 7, que nos apre-
senta outro typo de al-
mofada, não deixa de Fig. 5 . — Outro typo d« coberta para cadeira. Risco . . . 3$000. 

fadas devem ser con-
feccionadas em linho de 
bôa qualidade e não es-
pesso. 

Recommendariamos a 
cambraia, si não hou-
v e s s e pres-entemente 
tanta difficuldade em 
se encontrar u m a ao 
menos regular, porque 
as bôas ha muito tem-
po que não vemos na 
praça. 

Oonfeccionadas q u e 
fossem 'em um l i n h o 
grosso ellas dariam a 
impressoã de um bor-
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Fig. 6 - Um l indo modelo dc cober ta para pol tronas de gabinete em ponto ingU-z. 

dado grosseiro, quando é justamentte o con-
trario. como a leitora pôde ver pela delica-
deza dos motivos e dos desenhos. 

A almofada que vem'cis na gravura 
nos mostra um typo completamente 
diver-àfo das duas precedentes. 

De uma originalidade "exquise" 
é entretanto de um effeito surpre-
hendente; basta somente que saiba-
mos collocal-a na sala. Não deve co-
mo as demais, ser disposta nos cantos dos 
divans ou conversadeiras, onde haja outras 
e principalmente, deve-se ter o cuidado dfc 
pol-a no centro desses mloveis, quando elles são 
decorados de côres escuras. 

A' primeira vista pôde parecer qu'e- ella apre-
sente difficuldades para a sua confecção, mas a 

uma analyse r a p i d a 
vê-se logo que é mui 
fácil e só depende de 
um pouc/o de paciên-
cia. Quatro círculos, 
dos quaes' dois maio-
res, lateraes e os ou-
tros dois m e n o r e s , 
perpendiculares, dis-
postos regularmente, 
onde se abrem lindos 
chrysantemos s «ob r e 
um fundo aberto em 
rendas dfe Milão, bor-
dados em Richelie: 
Os c o n t o r n o s do 
circulo são confeccio-

Figr. 7 — Almofada quadrada pai Risco pelo correio 4$000. 

FÍR. 8 - A h n o f a l i n h a ( p o r t a - n i n h a r i a s ) com iiicrus* 
t a ç ó e s d c \ e :>eza . — Pelo corre io , r isco 2$500. 

nados em ponto de espiguilha para 
melhor harmonizar com o conjuncto, 
podendo as bordas serem festonadas 
ou volteadas simplesmente. 

Nos ângulos e seguimento da almo-
fada emprega-se também a espiguilha 
Princeza, mais estreita e mais aper-
tada. Depois de prompta é que se pôde 
avaliar o effeito que causa esse encan-
tador adorno. 

Com a transformação do mobiliari-o 
e a sua decoração muitas têm sido as 
innovações que vimos notand.o Assim 
por exemplo, o desappa^ecimento qua-
si que por completo das toalhas para 
mesa, surgiu o gracioso costume de 
enfeitar os buffetes, etageres, etc., com 
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Fig. 11 — Rica • d i icreta coberta para teclado de piano. — Pelo correio, riaco 3 | 5 0 0 . 

finíssimas e aristo-
craticas t o a l h a s e 
bandas bordadas. 

Assim é que a ban-
da, da qual nos dá 
uma perfeita idéa a 
gravura 2, tem sido 
empregada entre nós 
nos ntoveis que não 
têm gavetas supe-
riores, da m 'e s m a 
maneira que na Eu-
ropa se emprega co-
mo adorno para cha-
miné. Como também 
innumeras são as re-
sidências entre nós 
que t ê m chaminés 
para o inverno, não nos furtamos ao desejo de 
apr-eüentar esse micdelo, estylo medieval, ornado 
de linhas regulares e harmoniosas. E' formada de 
seis medalhões, nos quaes se destacam seis cabe-
ças de mu-
lheres, bor-
dada a Ri-
chelku com 
as l i n h a s 
interiores 

em cordo-
net e ponto 
cheio: bri-
das festo-
nadas e no 
alto d u a s 
baguettes 

em p o n t o 
inglez IÜOTO 
d u a s bri-
das que se 
cruzam. 

A cober-
ta para ca-
deiras, da 
gravura 3 
é bastante 

Fig. 9 — Klegante sachct cm rendas Princcza. 

Fig. 10 — BelU toalha, para mezinlias de centro em (ilet. — Risco 3$000. 

graciosa e 
não deixa de ter uma certa originalidade: nas 
extremidades lateraes dois medalhões em filet de 
75 malhas de altura, com 15 dentimetros, repre 1 

sentando duas personagens a Luiz XV, emquantol 

que a da gravura n. 5 
que parece mais sim-
ples se adapta me-
lhor para as cadeiras 
ou poltronas meno-
res. 

As cobertas para 
poltronas obedecem 
a critérios vários; 
assim, não se deve 
ter em conta somen-
te as estações, como 
é um habito quasi 
que geral. Quando 
no- referimos a o s 
clichês acima, visa-
mos salõts de recep-
ção ou de visitas, 

emquanto que a gravura 6, nos dá um outro mo-
delo pnoprio para as pequenas salas de espera, 
ou melhor ainda para as graciosas saletas de 
trabalho das nossas filhas. Bordada em batiste, 

ornada de 
motivos em 
p o n t o in-
gltez, tendo 
no alto um 
entremeio 

de filet de 
21 malhas 
de a l t o é 
uma cober-
ta para as 
elegantes 
poltronas, 
que t a n t o 

enfeitam 
as s a l e t a s 
ou quartos 
de t r a b a -
lho. 

Já que fa-
lamos e m 
q u a r t o de 
t r a b a l h o 
das. nossas 

filhas, muito propositalmente então apresenta-
mos a almofadinha, tão util, tão graciosa e mesmo 
indispensável em aposento de uma moça. Redon-
do, esse porta-ninharias, é ornado de tres incrus-
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taçÕes de Veneza, com 5 centímetros de diâmetro 
cercado de motivos bordados á ingleza. 

Finalmente as tres ultimas gravuras 9, 10 e 11 
são successivamente um bello "sachet" que se 
compõe de um quadrado de rendas Princeza que 
cerca um oval em batiste bordado em ponto 
inglez; uma toalha para mezinhas de centro, com 
incrustações de filet e uma coberta para teclado 
de piano em batiste bordado a Richelieu. 

Não podemos nos definir sobre qualquer um 
dos tres modelos, porque são todos mui chics, 
elegantes e mesmo aristocráticos. 

Eis portanto gentil leitora os modelos que con-
feccionamos. 

São a ultima palavra em matéria dle) bordado 
branco que se adaptam perfeitamente á estação 
que ora atravessamos. 

A's amigas e leitoras avisamos que temos todos 
os riscos nesta iledacção por preços mais que ra-
ztoaveis, pois não visamos lucros e somente facú 
litar as pessoas que nos lêm, ou porque moram 
no interior ou porque não têm tempo para 
ampliar. 

O preço cobrado de cada risco 'representa a 
gratificação dada a uma senhora 'encarregada des-
se serviço, deduzidas as despezas d'o« porte do 
correio. 

O retrato do avô 
Sobre o f u n d o b ranco do c a r t ã o s o b r e s a c a s u a f i g u r a dc p a t r í -

cio vene rave l . 
E s t á sobre a minha m e s a de t t a b a l h o , i m m u t a v e l a n t e as h o r a s 

que pas sam, e s e r eno a n t e o u lu l a r do v e n t o n a jane l la . 

Quando começa o idylio e n t r e a l u z e a -sombra, põe o c r epuscu lo 
c ' a r o s - e s c u r o s de a g u a f o r t e n a p h o t o g r a p l i i a e sobre a d i f u s a 
sombra que nos cerca , s i n t o o s s e u s o lhos f ixos e m mim, a t r a v é s 
do crystal do passe-partout . 

S u a a lma é a m i g a d a m i n h a . 

E ' a a lma do avô que es tá p r i s ione i ra naquel le pequeno porta-
r e t r a t o de m a d e i r a e 
dc c r y s t a l El la me co-
nhece e eu a conheço. 

D e r r a m a sobre mim 
o ef luvio dos s eus 
o lhos bondosos . 

Quando o vento agi -
t a as c o r t i n a s e a luz 
s u r p r e h e n d c a s o m b r a 
do gab ine t e , pa rece 
naquel le jogo de luz 
ve r a b a r b a do pa t r í -
cio vene rave l a g i t a r -
se e . . . d o f u n d o da 
s u a p r i s ão de madei ra 
e de c r y s t a l , a s s i m 
fa la r a a lma p u r a e 
s ens íve l do a v ó : 

— N e t o — diz — fu i 
caque l l eç h o m e n s , s an -
t o s varões , que n ã o 
t e m dado m u i t o q u e 
f a l a r á h i s to r i a , p o r é m 
de c t í j a l e m b r a n ç a 
p e r d u r a m as s u a v e s 
r eco rdações que p ro -
porc ione i aos m e u s . n o 
l a r doce , feliz e d i to-
no, q u e e n t ã o e r a . 

" N ã o o s t e n t a o m e u 
corpó c i ca t r i ze s g lo-
r iosas de fe r idas r ece -
b idas n a s b a t a l h a s d e h o m e n s , p o r é m o m e u coração todo elle é 
u m a g r a n d e c i ca t r i z o r i u n d a de f e r i da s r eceb idas n a s b a t a l h a s 
da m i n h a consc iênc ia , b a t a l h a s e s t a s dos q u a e s s a h i s e m p r e v e n -
cedo r . 

" E venc i s e m p r e p o r q u e a m e i a D e u s c o b r e t odas as cousas . O 
ado re i . T i n h a nelle u m a p r o f u n d a fé e elle m e a j u d o u a v e n c e r . 

" D e d i q u e i a D e u s todo o a m o r d a m i n h a a l m a , cons ide rando-o 
c o m o o P a e U n i v e r s a l ; e a t é h o j e , n a s r e g i õ e s onde me acho a inda 
consagro o mesmo a m e r , p o r é m em u m g r a u mais elevado. 

"Sobre a minha fronte nesce retrato v ê s gravada o estygma de 
mui to s annos . 

" D e onde e s t o u v e j o a evo lução dos m e u s f i lhos, ai traves do que 
elles c h a m a m c iv i l i sação , q u e no m e u t e m p o se r ia c h a m a d o de 
p rofanação ao san to n o m e Deus . 

" E s o f f r o i n f i n i t a m e n t e , p o r q u e ve jo que cm ti , m e u n e t o , q u e 
l evas o m e u nome , d c s a p p a r e c e a fé em Deus , que p roporc ionava 
aos homens do m e u tempo essa mans idão e esse estoicismo que 
h o j e a d m i r a s , q u a n d o l ê s os t e u s l iv ros dc e s t u d o . 

" T e u s l i v ros 1 

" O u t r ó r a se viam nessas es tan tes a Bíbl ia e outros livros piedo-
sos , e h o j e . . . 

" S ó se v ê m l ivros 
com n o m e s e x t r a n h o s : 
" A a r t e da g u e r r a ! " 

" Será possivel que 
p r e s e n t e m e n t e sc con-
s idere a m a t a n ç a , o 
mor t ic ín io , como u m a 
a r t e ? 

" A h ! m e u ne to , á s 
vezes t e n h o t en t ação 
dc a b a n d o n a r e s t e por-
t a - r e t r a t o , daqu i s ah i r 
p a r a ir p u l v e r i s a r os 
t e u s l ivros 

"E l l c s c o n d e m n a m 
a t i e aos t e u s con-
t e m p o r â n e o s . 

"Ao p e n s a r nel les . . . " 
E a a l m a do avô in-

t e r r o m p e u com u m so-
luço o seu d i scur so . 

A luz dccrcsce . E ' 
i n t e n s a a e s c u r i d ã o . 

E n t r e o u lu la r do 
ven to e o m y s t e r i o si-
lencioso das h o r a s 
que p a s s a m , me pa-
rece que a a lma do 
avó m u r m u r a : 

— " P a d r e nosso . .** 
T o m a d o de u m t t r -

ro r in fan t i l , caio de 

joelhos ante o r e t r a to , so luçando : 

— " Q u e es/tás n o c e u . . . " 

E ' a ún ica d a s o r a ç õ e s a p r e n d i d a s n a in fanc ia , q u e m e l embro . 

S u b i t a m e n t e a l u z dos f o c o s e l ec t r i cos i n u n d a o g a b i n e t e . 

M i n h a v i s t a s e vo lve p a r a o r e t r a to ' do avô. 

E s t á sob re a m i n h a m e s a de t r a b a l h o , i m m u t a v e l a n t e a s h o r a s 

que p a s s a m , s e r eno a n t e o u l u l a r do v e n t o n a jane l la . 
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O TIO DOS NÉNÉS 
(5 tio Chebo, conhecido e honrado lavrador, tinha herdado 

de seus maiores uma boa gleba de ternas, não mui distante 
da cidade. Alli vivia já de ha muitos annos, se acostumando 
de tal modo á sua cazinha e a vida do campo que dinheiro 
algum o afastaria daquelle sitio. 

A sua cabana se compunha de um só quarto, grande, com 
tecto e paredes de sapé e servia para todas as necessidades 
de uma vida campestre, repartida no meio por um grosso 
cobertor a titulo de cortina. No interior se viam, nos quatro 
ângulos da habitação, camas de construcção primitiva e al-
guns outros utensilios imprescindíveis, como um bahú, onde 
se guardava toda a roupa, mesa, cadeiras tosoas, etc. 

A uma distancia 
bastante considerável 
de sua casa, como de 
costume, se achava o 
tio Chebo, arando a 
terra para semear o 
milho Josepha, sua 
única íilha, tinha ido 
á cidade para vender 
um cesto dc fruetos 
e legumes, e com o 
dinheiro da venda 
comprar outras cou-
sas que no campo não 
se achavam. Antes de 
partir porém tinha 
acceso um pequeno 
fogareiro de carvão, 
e posto sobre a trem-
pe um caldeirão para 
cozinhar o jantar. 

Soprava o vento 
primaveril, que ás ve-
zes tem rajadas mais 
fortes, fazendo ondu-
lar graciosamente as 
arvores mais debeis, 
imprímindo-lhe u m 
bamboleio donairoso. 
De repente uma raja-
da mais forte faz des-
prender chispas do 
carvão em braza, que 
foram cahir em um 

monte de gravetos seccos ao pé da parede de palha. As chis-
pas encontraram elementos propícios para a sua propaga-
ção e dentro de breves instantes, a humilde e quieta cabana 
do tio Chebo ardia furiosamente. 

Em uma rede de tumeum, armada em um dos cantos da 
casa, por detraz da cortina, dormia docemente uma menina 
de poucos mezes. Jorge, seu irmãozinho, se entretinha cm 
jogar bolinhas, sem perceber o que estava acontecendo. 

Ambos eram filhos de Josepha, e netinhos do tio Chebo. 
O pae tinha morrido na ultima campanha. 
Quando as chammas já attingiam quasi que o tecto, Jor-

gito sentiu então aquelle calor extranho e a fumaça ora em 

Jorgito se entretinha no jogo de bolinhas.. 

( C O N T O P A R A C R E A N Ç A S ) 

sua direcção, tocada pelo vento, amedrontado, com as fei-
ções apavoradas, com os olhos desmesuradamente abertos 
e as mãozinhas postas em attitude supplicante, sahiu cor-
rendo da cabana, gritando lastimosamente. As chammas se-
guiam a sua obra destruidora; a cabana ardia quasi que 
totalmente, e o tecto ameaçava vir abaixo. A situação era 
muito critica, sobretudo para a creança que dentro ainda 
se achava. Jorgito, apesar da sua pouco edade, comprehen-
deu a imminencia do perigo que corria a sua irmãzinha e 
fazendo um supremo esforço, dando tudo quanto os seus 
pulmõezinhos podiam, gritou: 

— Tio Chebo, tio Chebo, mamã Zefa, Cingo, Cingo, cor-
ram que a casa está 
se queimando!. . . 

O único animal ir-
racional que fazia 
companhia aos lavra-
dores, além do gado 
de tiro e algumas 
aves era um macaco 
de regular estatura e 
de compleição robusta-

Cingo, tal era o seu 
nome, tinha uma in-
telligencia b a s t a n t e 
desenvolvida e um 
coração extremamen-
te sensivel e muito 
dedicado á s d u a s 
creanças. Cingo fôra 
creado desde peque-
no na cabana do tio 
Chebo, e vira aquel-
las creanças desde o 
dia do seu nascimen-
to, em sua compa-
nhia ellas cresceram e 
por ellas tinha um 
verdadeiro carinho. 
Quando Josepha sahia 
para ir ao campo 
onde estava seu pae, 
ou á cidade vender 
as fruetas, legumes e 
hortaliças, Cingo to-
mava conta da caba-

na, sentado a porta. Era para se admirar a sollicitude amo-
rosa daquelle intelligente animal. Para Jorgito cortava ma-
çãs, peras, goiabas, descascava laranjas e abria com muita 
facilidade os cocos. A' menina, fazia micagens ou caretas 
para fazel-a rir, ou embalava a rêde até que ella dormisse. 

Quando era mais trágico aquelle momento, Cingo es-
tava trepado em um alto coqueiro a uns trezentos metros 
da casa. Ouviu perfeitamente os gritos da creança e sal-
tando ao chão, em vertiginosa carreira se dirigiu para o local. 

Chegou justamente no momento mais angustioso, pois 
o tecto providencialmente ainda se sustinha. Jorgito, de 
joelhos, implorava a salvação da irmãzinha e Cingo de-
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saiiando tudo, sem medir o grave perigo que.ia correr, 
entrou resolutamente no interior da fornalha, tirou a me-
nina, tornando-a nos braços, envolta ainda nas colchas, 
sahiu da cabana na occasião que o tecto vinha abaixo, 
produzindo um ruido espantoso e uma íumaçada impossivel 
de se supportar. 

Carregando a menina em um braço e puxando Jorgito 
com o outro, buscou Ciniio. no camp > uma salvação. 

O tio Chebo. cançado de ar:»r a terra, -e deteve um mo-

Alli estavam as duas creanças e no cbão espalhados os fruetos... 

mento, e ao volver a vista para o ponto onde julgava po-
der ver a sua cabana, distinguiu claramente uma columna 
de fumo que subia para o céo. Temeroso pelo que poudesse 
ter acontecido, abandonou as suas ferramentas agricolas e 
com a ligeireza que os seus gastos membros permittiam se 
encaminhou para o lugar do sinistro. Ao mesmo tempo 
apparecia na curva da estrada, bem próxima de si, Jose-
pha que vinha da cidade. 

— Andemos, — disse ao \el-a o tio Chebo, — temo que 
alguma cousa de grave esteja acontecendo em casa. 

Inquietos, redobraram os passos e momentos depois che-
gavam. O assombro e a dôr que delles se apoderaram era 
indiscriptivel: a velha e humilde cabana do tio Chebo, her-
dada dos seus maiores, estava reduzida a escombros; e o 
que era ainda mais doloroso, mais triste, servindo de se-
pultura para as duas creanças. 

Tremenda desgraça! 
Josepha, jovem ainda e cheia de energias, se atirou áquel-

Ies restos ainda fumegantes de madeira, removendo como 
podia aquelles escombros em busca dos cadaveres dos seus 
ternos filhinhos, que ella julgava perecidos no incêndio. 
Grande foi a sua angustia, inenarravel o seu desespero e 
dolorosa a sua certeza, quando nada achou! 

Em vista do resultado das pesquizas de Josepha, a dor 
e a angustia se apoderaram daquelles dois seres tão felizes 
momentos antes e hoje infinitamente desgraçados. 

O tio Chebo, sentado em um tronco de arvore cahida, 
chorava amargamente a sua infelicidade. Oh sarcasmo im-
piedoso da sorte! Que culpa, que crime tinham commettido 
aquelles dois delicados e innocentes cainpesinos para sof-
írerem tão tremendo castigo? Oh, mysterios insondaveis 
do destino! Porque proceder <ie tal maneira para com os que 
vivem apartados dos grandes centros sem offender pessoa 
alguma ou a Divindade? Josepha era crente, e guardava 
em seu peito, apezar da sua rusticidade, um santuário de 
fé christan. Posta a sua confiança cm Deus, dobrou os 
joelhos e com a fronte no chão, orou um momento. Sua 
dor era intensa, porque tinha perdido os seus filhos, que 
constituíam para cila o seu melhor e apreciado thesouro. 
A oração fortaleceu mais o seu decahido animo c enxu-
gando as lagrgimas que corriam pelo rosto, procurou o seu 
pae para consolar aquelle pobre velho, na sua dor. 

— Meu pae! 
— Filha de minha alma, — exclamou tio Chebo, estrei-

tando contra o seu dolorido peito a infeliz Josepha. 
— Como somos desgraçados! 
— Calma, minha filha; é preciso resignar-se e confiar 

em Deus. 
Mal tinha terminado estas palavras quando sc ouviu um 

forte guincho, que vinha do matto. Instantes depois appa-
receu Cingo dando saltos e mostrando-se muito satisfeito. 

Sentou-se diante dos seus amos, fazendo signaes c ;mo 
convidando a acompanhal-o. Vendo que não era entendido 
tomou as mãos dos dois e se encaminhou para o matto. 
Sem protestos se deixaram levar pelo macaco, saltando 
vallos, passando por cima de troncos cahidos, atravessando 
espinhos até que se livraram da floresta e sahiram em uma 
planicie, onde havia um rancho abandonado. 

Cingo deixou as mãos de Josepha e tio Chebo e depois de 
lhe fazer um signal muito significativo entrou pelo rancho 
a dentro. Ambos, filha e pae, trocaram um olhar de 
intelligencía e seguiram Cingo. Impossível se descrever 
o assombro e a surpreza que os causou a vista das duas 
ternas creanças. Jorgito e sua irmãzinha dormiam mui 
placidamente e bem juntinhs. Ao redor delles se viam es-
palhadas algumas cascas de fruetas que Cingo tinha colhi-
do para elles; mais alem outras fruetas variadas, colhidas 
de fresco alli estavam, como que demonstrando o carinho 
affectuoso do intellígente animal, que previdente nada dai-
xára faltar. Passado o primeiro momento e quando mais 
calmos, tio Chebo e Josepha, que tudo comprehenderam, 
com os olhos marejados de lagrimas da mais profunda 
gratidão, abraçaram a Cingo, com enthusiasmo e com ar-
dor, como se tratasse de uma pessoa. A nobre acção do 
animal os obrigava a dar aquella demonstração de sym-
pathia. Coitados! Como podiam recompensar aquelle ani-
mal pelo acto heroico que praticara? O único thesouro 
que possuíam era a gratidão e por isso >o abraçavam repetidas 
vezes. Cingo, dotado de clara intelligencia e de um cora-
ção mui sensível, comprehendeu a attitude dos seus amos e 

correspondeu os abraços vertendo lagrimas de emoção. 
* • * 

Desde aquelle dia, Cingo deixou, para elles, de ser um 
macaco e passou a fazer parte da familia dc tio Chebo, na 
qualidade de lio dos nenês. 

A. RAMIREZ PESA. 
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n dona de casa como cidadã 

E m con t rapos ição a es te g r a n d e 
consumo de a l imentos p r o d u c t o r e s de 
calor e tecido muscular , vem o e m -
p rego def ic ien te de v e g e t a i s ve rde s e 
de f r u c t a s que, com ma io r i a de r a -
zão, dever iam const i tu i r a ma io r p a r -
te do nosso al men to , t endo - se cm 
cons ideração os r igoces 'do clima e o 
m o d o de vida do indivíduo. 

Como vemos, a l i m e n t a m o - n o s , ao 
con t r a r io do modo em que nos deve-
r í amos a l imen ta r . U m a vez que h a -
b i t a m o s um paiz quente , não devemos 
t o m a r a l imentos que v e n h a m d a r a o 
o r g a n i s m o mais calor do que é p r e -
c i so e sim envidar todos os e s f o r ç o s 
p a r a a t t e n u a r os t f f e i t o s dos r igores 
da na tuceza por meio de a l i m e n t o s re-
f r i g e r a n t e s e saudaveis , c o m o v e r d u -
r a s e f r u c t a s , não q u e r e n d o i s to dizer 
que se adop te uma d ie ta d e m a s i a d a -
m e n t e severa . 

Nas classes pobres , a misé r ia impõe 
u m a a l i m e n t a ç ã o def ic ien te e m e n o s 
r i ca de nu t r imen to , ou a n t e s imprópr i a e desproporc io-
n a d a . O operár io t r a b a l h a demais e não pode t e r o 
c o n v e n i e n t e regimen die te t ico exigido pela q u a n t i d a d e 
de t empo gas to no t r a b a l h o e pela n a t u r e z a des te . A 
f a l t a de conhec imento do a s s u m p t o e a ausência de 
meios de me lhor subsis tência t o r n a m g e r a l m e n t e o ope-
rá r io f r aco e menos d i spos to p a r a o t r a b a l h o , dando 
motivo a que se diga que o bras i le i ro é indo len te . O 
se r t ane jo , no dizer de E u c l y d t s da Cunha , " é , a n t e s 
de -tudo, um f o r t e " , mas é po-r vezes indolen te , no dizer 
do mesmo esc r ip to r . 

E não são somen te os pobres que s o f f r e m os e f fe i tos 
des ta a l i m e n t a ç ã o de f i c i en te . M u i t a s pessoas v ivem no 
meio em que a Providenc ia os col locou, sem e x a m i n a r 
se es te meio é b o m ou mau , e d e s c o n h e c e m as coisas 
e pessoas que as cercam. I s to é devido á ind i f fe rença , 
negl igencia ou incapac idade pa ra v e r e e n t e n d e r . E t u d o 
isto explica a r azão pela qual , mu i t a s vezes, a lgumas 
pessoas não modi f i cam os m e t h o d o s que, t e n d o sido 
c f f icazes ás necess idades de ha q u a r e n t a ou c incoenta 
annos a t rás , não são applicaveis ás necess idades de 

Cabe á 'dona de casa , que é sempre 
a mais i n t e re s sada e deve ser a mais 
en tendida nes te a s sumpto , começar o 
es io rço a f im de me lho ra r as condi-
ções ac tuaes . O que cila precisa com-
prehcndcr 6 que a d o n a de casa é ci-
dadã des ta Republica, t a n t o quan to o 
homem é c idadão e t'em suas respon-
sabilidades para com a pat r ia e seus 
deveres cívicos que cumpr i r . Não ha 
n inguém a quem este appel lo possa ser 
t ão p r o p r i a m e n t e dirigido. Nunca os 
encargos fo ram collocados tão pesa-
d a m e n t e sobre os h o m b r o s da mulher 
como ago ra . E* que ella tem de passar 
de simples consumidora a produetora . 
Hontem, a dona de ca sa precisava oc-
cupac-se f a t iganf r ímen te nos labores 
domés t icos . Hoje , devido ao progresso 
do mundo, j á estes l abores diminuíram 
um pouco. 

Parece , a principio, por ser possivel 
compra r o a r t igo em vez de fabrical-o. 
que a consumidora m o d e r n a se to rna 
livre de toda a responsabi l idade. In fe -

l izmente, mesmo a lgumas s e n h o r a s pensam assim, en-
ganando-se , pois, a o e scapa r 
ao t r aba lho manual , a m u l h e r 
vae rea lmente de e n c o n t r o a 
novos privilégios, i s to é, r e s -
ponsabi l idades . 

Quando a roupa , os a l imen-
tos e outros ar t igos são fe i tos 
em casa, a mulher de te rmina , 
por f iscalisação pessoal , que 
se jam do melhor ma te r i a l dis-
ponível . Da mesma mane i ra , 
ella ho je deve pessoal ou colle-
c t ivamente , a s s e g u r a r - s e dos 
melhores padrões de p u r e z a e 
hygiene nos a r t igos c o m p r a -
dos. Nou t ra s pa l av ras , uma 
par te do t empo que se econo-
misa, comprando-se a r t igos já 
p romptos , deve a dona de casa 
emprega r em es fo rços p a r a 

Irene, linda filhinha do sr. cel. 
Emygdio Augusto Barbosa e exm». 
era. D. Leopoldina Dias Barbosa, de 

Crathéus, Ceará. 

A inXéljigt-nte c linda 
menina A<lda. filhinha 
do major_ João Felismi-
no, da cidade de Nova 
Crur, Rio G. do Norte 

U m dos f a c t o r e s da 
vida bras i le i ra que 
deve m e r e c e r todo o 
cuidado é a a l imen-
tação . 

Nas classes a b a s t a -
das do n o r d e s t e do 
paiz, a a l i m e n t a ç ã o é 
excess iva comparada 
com o m o d o de vida 
individual . C o m m u m -
men te , c o n s o m e m - s e 
a l i m e n t o s pro te icos 
ou amylaceos em de-
masia , o que n ã o se-
r ia i nconven i en t e num 
clima f r io , ou mesmo 
nos cl imas quentes , se 
a pessoa f izesse g r a n -
de e s fo rço muscular . 

hoje . E este defei to que a l t e r a o c a r a c t e c de um povo 
fo r t e é devido quasi exc lus ivamente á a l imen t ação . E ' 
logico então que p r o c u r e m o s sabe r mais ou menos o 
que devemos receber d i a r i amen te para e s t abe lece rmos 
um bom regimen a l imen ta r . 

Uma pessoa que t r aba lha p h y s i c a m e n t e precisa mais 
ou menos de 3.800 calor ias por dia, d i s t rbu idas da se-
guin te m a n e i r a : 

150 grs . de p ro te ína 
85 grs . de g o r d u r a 

630 grs . de h y d r o c a r b o n a t o 

Como os mineraes , inclusive a agua . n ã o t em valor 
calori í ico. não foram con templados aqui . Devemos en-
t ende r que a palavra calcaria é s imp lesmen te o t e m o 
usado para expressar o valor de qua lque r substancia 
a l imentícia para o o rgan i smo . 

l in t re nós, um adul to que pesa 60 a 70 kilos, deve 
receber approx imadamen te 2.500 a 2.600 ca lor ias diar :a-

mente , va r iando c o n f o r m e o indiví-
duo, seu t r a b a l h o , sua idade e o clima. 
O que to rna defe i tuoso es te regimen 
a l imen ta r é a fac i l idade que se t em 
de adquir i r ca rnes , p r o d u e t o r a s de ca-
lor em abundancia e a diff iculdade de 
se o b t e r e m f r u c t a s e vegetaos, cons-
tan te c a b u n d a n t e m e n t e . 

O lindo Pompeusito, filho do dr. 
Fre :isco Le.te de A buquerque e 
da :ma. sra. d. Fcücia Costa Lima 
Lei t ; de Albuquerque, nossa pre-
ciora representante em Ipu', Ceará. 
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A a i rosa Nez inha , in te l l i -
g e n t e f i lh inha «lo t e n e n t e 
p h a r m a c e u t i c o s r . W. F o n -
te s e e x m a . s ra . d . Ade l i a 

F o n t e s , de Iguap*. 

A tri laii tp c i n t c l l i g e n t e O l g a , 
f i lh inha de n o s s a d i s t i n c t a r e p r e -
s e n t a n t e cm Campos , c \ m a . s r a . 

d . Lola M o r g a d o R o d r i g u e s . 

melhora r as condições 
do operário, executan-
do planos práticos nes-
te sentido. E precisa-
mos considerar q u e 
uma compra efficiente 
é baseada tanto no 
preço como no valor, 
na qualidade, etc. 

E* preciso, então, an-
tes de tudo fazer aug-
men ta r a cultura de 
verduras e f rue tas e 
melhorar os meios de 
expor tação e v e n d a 
destes produetos. 

A iniciativa deve sur-
gir dos cidadãos e não 
do governo, embora 
este possa e deva ani-
mal-a de muitas ma-
neiras prat icas. E esta 
iniciativa pode ser mui-
to acer tadamente das 
donas de casa. 

H a tres planos que 
nos parecem inteira-
m e n t e bem praticaveis, 
dois dos quaes aprovei-
tar iam duas forças la-

tentes que assim se t o rna r i am muito mais úteis tendo 
eslta opportunidade de t r aba lhar . Estas duas forças 
são as professoras publicas e par t iculares e as ligas 
femininas. 

Cremos que os homens públicos ainda não avaliaram 
a influencia que a mocidade escolar pode exercer para 
o bem geral. A professora ou o director de um grupo 
escolar tem oppor tunidades innumeras para incutir es-
tes princípios, se tiver boa vontade e coragem. 

Podem-se organisar clubes de agricultu-ra, interes-
sando-se os seus membros nas condições hygienicas do 
mercado local, na venda dos produetos, dos melhora-
mentos possíveis, no que a Intcndencia poderia fazer , 
etc., tendo como guia o p ro fessor (e permktam-me 
dizer aqui que a Intcndencia -deveria ser g ra ta a um 
movimento como este e estimulal-o.) 

Achamos bas tan te in teressante o modo 
de v«sr dc um in tendente com quem con-
versámos numa occasião a respei to dos 
meios de animar a venda de produetos 
alimeníares. Elle advoga a fe i ra livre, 
dizendo que, para animar o povo, se 'de-
via deixar a principio tudo á vontade dos 
vendedores, não havendo fiscalisação, nem 
sendo exigida ordem alguma na exposi-
ção dos produetos e sem r-egulamento al-
glim duran te o primeiro anno . Só mais 
tarde, a Intendencia tomar ia con ta . 

Ora, a feira livre é optima, porém, não 
sem direcção. O que a Intendencia deve 
fazer é tomar conta , desde o principio, 
não permit t indo aos vendedores adquirir 
maus hábitos, mas, desde o inicio, apro-
veitando a feira pa ra educar o povo, le-
vantando-lhe o espirito, fornecendo-lhe 
pessoas idôneas para lhe dar suggestões 
praticas sobre a melhor m a n e i r a de cul-
tivar e expor os produetos , promovendo 
exposições, etc. 

Poder iam organizar exposições munici-
paes de produetos, aprovei tando-se esta 
agglome-ração pa ra te r uma especie de 
congresso sobre assumptos concernentes 
aos problemas locaes. O ministério da 
Agricul tura é um 'depar tamento federal 
que está em condições de p res ta r servi-
ços valiosos em taes occasiões, mandan-
do especialistas pa ra ins t rui r o povo. 0 
valor social de um congresso desta na tu-

reza é incalculável. 
Na tura lmente , t e r á 
inicio pr imeiro e m 
alguma villa ou m u -
nicípio progress is ta e 
se espalhará dahi a té 
os pontos mais remo-
tos. Dizemos que o 
professor ainda não 
sondou as sua> p ro -
fundidades no senti-
do do serviço publi-
co. O seu papel dc 
inspirador deve ser 
util isado. 

O nosso segundo 
plano são as associa-
ções cooperat ivas. 

A cooperação entr.e 
os vendedores e, con-
sumidores quer dizer 
da pa r t e destes, na 
sua maioria donos de 
c a s a , desempenhar 
mais interesse e ob te r 
mais conhecimentos 
ácerca das círcums-
tancias em que os 
vendedores são obri-
gados a produzir , e 
da par te do vende-
dor , significa um es-
tudo das necessidades 
do comprador e u m 
esforço p a r a a t t e n -
der mais economicamente ao bem estar reciproco. 

A g r a c i o s a Yolanda , f i lh inha do 
s r . A f i o n s o T o u r m h o e da e x m a . 
s r a . d . A m c n a y d e de A r a ú j o Tou-
r i n h o , r e s iden tes em Theoph i lo 

O t t o n i . 

Estas associações não somente viriam trazer benefí-
cios incomputaveis p a r a os associados e para a popu-
lação, como seriam a revelação de uma nova fonte de 
riqueza pa ra o paiz. 

O nosso terceiro plano é a Liga Civrca Feminina que 
teria po r fim es tudar as condições locaes, tendo re-
uniões regulares p a r a discutir os problemas e determi-
nar os modos de agir. 

Ver que a professora ou o professor 
desempenha sat is factor iamente suas at-
tr ibuições, que o prédio em que o grupo 
funcc iona seja devidamente installado, 
que o mercado receba as attenções e cui-
dados necessários, que se amparem as 
cr ianças e pessoas desvalidas, e p rocurará 
p roporc ionar umo sociabilidade sã á mo-
cidade local, promover divertimentos a 
um tempo moraes e instruetivos e assim 
por d iante . Cada momento t ra rá as suas 
necessidades. E donas de casa e mães pa-
t r io tas devem a t tender ao appello desltas 
necessidades. Deste modo, ellas hão de 
concor re r com a sua cooperação para 
uma obra d e g r a n d e proveito social e eco-
nomico. 

Infe l izmente , não ha no Rio Grande do 
Nor te a g u a abundan te em todos os muni-
cípios, o que faz um tanto difficil, mas 
não impossível, a realisação destas idéas. 
O que temos de fazer é aproveitar os lo-
gares onde a itemos, os quaes não são 
poucos. Dependerá isto apenas da inicia-
tiva individual, digamos feminina* 

Na ta l . 

Alzina Azevedo. 
Diplomada pela Escola Domest ica . 
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QUASI UM CONTO DE FADAS 
"Todos nós, nesta vida má ou 
bôat temos um conto de fadas 
que realisar". 

Álvaro Moreyra. 

"As Füdas não morreram, Podes crêr... 
Ouve esta historia verdadeiro e actual: Era uma vez 

um rapas triste. Elle nascera com essa moléstia incurável, 
chamada Poesia, e desde o berço creara para a sua tor-
turo e para o seu gozo um mundo irreal, 'povoado dc 
seres perfeitos e illusorios. E dentro de sue alma vivia 
a ronda phantastica das fadas e princezas, pagCns e he-
roes. E para essas princezas formosas o meu Poeta 
tecia vestidos lindos, immaferiacs vestidos de que fclain 
os contos de fadas, um vestido "côr do ceu com as suas 
estreitas", outro "côr do sol com os seus esplendores", 
outro "côr de luar", outro "côr da noite", e outros 
ainda> vestidos sumptuosos de brocados c velludos, e 
sedas macias e brilhantes recamados de pedrarias reful-
gnites; véus de neblina imponderável e multieôr... E 
deni da moldura de ouro dos seus versos perfeitos, 
print zas e fadas, heroes e príncipes viviam uma vida 
myteriosa e encantadora. 

Mas, elle não era feliz, 6 não! Ai daquelle que sonha 
um esplendente sonho de luz, inacessível e doirado como 
vma estrellaf e tem de viver a vida apagada •—, a vida 
incolor, do mundo triste e mesquinho. 

Elle soffric'. A principio, seus olhos de adolescente se 
abriam deslumbrados ante as maravilhas da natureza, o 
engenho e o vigor dos homens, a belleza e a ternura das 
mulheres... 

Mas, pouco a pouco, o mundo lhe foi appareccndo com 
o seu verdadeiro aspecto, com o scti aspecto real dc 
secnario dc theatro, que á luz da ribalta deslumbra, en-
canta, offusca, mas ao claro sol é mesquinho, vil. ridí-
culo, tropos pintados paysagens de papelão, alçapões,... 
illusão... só illusão... 

E os homens e as mulheres evoluiam nesse sccnario 
artificial, titeres das paixões, creaturas dc convenção, 
pérfidas, 'fingidas, mentirosasf volúveis, egoistas c insen-
síveis; alguns rostos bellos, alguns corpos pcrfci'os, mas-
cardndo almas rcpellcntcs... 

E o Poeta soffria. 
Uma noite, mais do que nunca sentiu no coração a ma-

gua de Viver, a inutilidade da Poesia e o perigo do 
Sonho. Incompatibilizàra-se com a Vida• dcscria já dos 
proprios Idcccs, perdera a Felicidade. Onde encontrar 
a Verdade, a Alegria, a Bondade, o Amor, a Fé, a Cari-
dade e a Esperança? 

Por toda a parte a Mentira, scllando lábios, falseando 
olhares, escravisando consciências; e peior que a Men-
tira, a Cubiça desenfreadat e a Brutalidade chefUMdo o 
bando immenso dos sentimentos mais vis. 

Abriu a janella de sua casa, no fim de rua estreita c 
silenciosa. 

F<}sia luar, um vago luar que idealisava a terra, trans-
formando a feia cidade provinciana numa branca cidade 
lendário, idêal * formosa, dentro de vagos horizontes de 
bruma.. * 

O Poeta sentiu-se mais triste e mais abandonado do 
que nunca. A dôr de viver pungia-o accrbamente, e seu 
Sonho de oiro morria-lhe dentro do peito, como melin-
drosa flôr de estufa, exposta aos cruéis affagos de um 
sol de fogo. Sahiu a passeiar... Emquanto à melancolia 
como um circulo de ferro lhe esmagava o coração• seus 
passos distraídos o conduziam para fóra da cidade. Mas, 
pouco c pouco, ao contado daquella fria luz pallida que 
descia do alto, dentro da calma sonhadora da noite fresca 
e silente, sentiu serendr-lhe o coração e resurgir o Sonho, 
flôr melindrosa que os frios raios do luar lentamente 
revhesciam, como heneficas chuvas revigoraderas... 

E o bando alado c garrulo das fadas e princezas. pa-
gens e heroes, recomeçou dentro de su'alma o bailado 
maravilhoso. O Sonho empolqava-o t dc novo, e com mais 
força ainda. 

O silencio — um mago silencio — adormentava a terra 
e era a musica idéúl que lhe falava á imaginação ardente. 
As arvores tinham a folhagem laminada de prata» corriam 
silenciosamente aguas dc prata liquida. — o rio, emmol-
ihtrcdo cm margens macias de velludo côr de cinza. E o 
ceu attrahic como um abysmo. Era um ceu de lenda, pro-
fundo, quasi negro, velludo sombrio, sobre o qual ss 
recortava o crescente da lua como um batei de modrepe-
rola, abandonado, vogando a flor dc immenso lago mys-
terioso. E o Poeta fascinado pelo céu, altraido pelo batei 
encantado, foi andando ... andando ... Um momento, 
baixou os olhos c desconheceu a paisagem. A cidade ficara 
para traz, escondida entre vcus de neblina azulada, c seus 
pés seguiam um trilho sinuoso e branco, que subia, su-
bia ... Dc repente, como nas magicas, ou nos contos 
fhantasticos, ante seus olhos extasiados, apparcceu um 
panorama esplendente. No alto de verde collinat engas-
tada na pcllucia azul-cinzcnta do ceu vasto e sereno, se 
elevava minusculo chalet, engrinüldado de trepadeiras e 
scmi-occulto pela folhagem de magestosa arvore. E sobre 
a vivenda encantadora o batei de praia sc immobilizára. 

O Poeta apressou o pa-sso e em poucos instantes se 
achou deante da porta entreaberta. Era o palacio das 
fadas, não havia duvida. Entrou, sem bater. Dentro da 
sjla, pequenina e aconchegada, onde boiava a luz rosadh 
que fugia dos quebraluzes tarmezins, tres moças conver-
savam em voz baixa. 

A mais moça, a mais franzina. a mais pequena, a mais 
mnnosa, tinha olhos dc myosotis numa pelle cheirosa de 
jasmin, cabellos côr dc ouro, voz infantil: era a inno-
ccr.cia. A mais alta. a mais velha, a mais triste, a mais 
csbclta, tinha a pelle de um tnoreno quente, ctíbellos pre-
tos, bocca severa. Havia magestade no seu porte altivo, e um 
não sei "que" de frio e orgulhoso nas Inhas classicas do 
seu perfil; e nos seus olhos muito negros, sombrios, ardia 
uma flamv.a cruel — paixão, ciúme, orgulho, — que ge-
lava ... A do meio. era simplesmente a Esperança, mas 
era também a Felicidade. No rosto pailido de um cor-
torno suave e harmonioso, a bocca sorria' docemente' mas 
os olhos tinham um luz deslumbradora, falavam uma 
linguagem mysteriosa, eram o syllabario da Fé e da Es-
perança, da Illusão e do Amorl 



R E V I S T A F E M I N I N A P 

Quando o Poeta deixou o palacio das fadas era noite 
velha. O pequenino batei dc madreperola se afundira nas 
ayuas manscs do mysterioso lago suspenso. A escuridão 
p.sava sobre a terra, vias o Poeta tinha os olhos cheios 
de luz. Era feliz... Vivia o seu Sonho; c levava dentro 
d'alma um pequenino coração de oiro, um leve coração 
dc mulher, que elle sentia pulsar, agitado e tremulo, pal-
pfando num rythmo ardente c impetuoso, no <eterno e no 
icmpre novo rythmo do amor. 

E no lindo chalct do alto da collina nas mãos esguias 
da fada Esperança, ficara cantando a biSlada da Fclici-
jfide o coração meiancolico do Poeta... 

Xão morreram ai Fadas, podes vrer. Conheci a Felici-
dade, c lUusão, A Bondade, a Fé, e a Esperança, lindas 
almas dc fadas encantadoras, aprisionadas num sá corpo 
dc mulher... " 

O noivo terminara aquella historia que cru a sua, a 
historie si»gc:a da via vida «' do seu amor, e dcante delle, 

ruborisada, Íris descera sobre as magníficas esmeraldas 
orientaes dos seus olhos muito verdes os sedosos velarios 
das palpebras... 

Mucio Dalva gozava sorridente o enleio da noiva, wc,!s 
esta, soerguendo por fim os pesados cilios, envolveu o 
noivo num longo olhar dc apaixonada admiração e mur-
murou: 

"Sim... Não morreram as Fadas, müs vivem ainda os 
príncipes encantadores, os Poetas... Só, elles) nos áspe-
ros dias de hoje, sabem o caminho da floresta magica, 
onde dorme a princeza "Illusãoporque só elles pos-
suem o tahsman dc. Poesia, a varinha dc condão que em-
belieza a vida c transfigura os corações, fazendo nellss 
flcrescer a ttor miraculosa, a flôr divina da Felicidade 
perfeita — que é Amor! 

(ioyaz. CapiUti. 
MARILDA PALINIA. 

NÃO F A Ç A E S E X P E R I E N C I A S COM A VIDA DE VOSSOS FILHOS 
d a : L H E S 

E v i t a m u i t a s d a s d i f f i c u l a d e s i n h e r e n t e s á a l i m e n t a ç ã o d a s c r e a n ç a s . 
F a c i l m e n t e m o d i f i c a d o p a r a a t e n d e r á s p e c u l a r i e d a d e s dte c a d a c r e a n ç a . 
U m p o d e r o s o e s t i m u l a n t e d a p r o d u c ç ã o d e le i te , p a r a as m ã e s q u e a m a m e n t a m . 
U m a l i m e n t o s em e g u a l p a r a c r e a n ç a s d o e n t e s ou a n ê m i c a s , r o b u s t e c e n d o - a s d u r a n -

te o pe r iodo de c r e s c i m e n t o . 
U m a l i m e n t o s e g u r o e de tlcda a c o n f i a n ç a , a c o n s e l h a d o pe l a c l a s s e m e d i c a h a m a i s 

de t r i n t a a n n o s . 

Únicos Agentes para o Brasi l : 

Paul J. Christoph Company 
Rio de Janeiro, 

Rua da Quitanda. 115. 

São Paulo 

Rua Quintino Bocayuva, 44. 

M A R I A E A S M U L H E R E S B Í B L I C A S 
Um dos mais bejlos trabalhos literários de Cláudio de Souza, o mais fecundo * popular dos nossos escri-

ptores theatraes. "Maria e as mulheres biblicas", é uma reconstituirão histórica de alguns typos femininos 
tornados immortaes pelas suas grandes virtudes heróicas. Cláudio de Souza, com o prestigio da sua arte. 
deu a, essas mulheres uma vida extranha e miraculosa. Livro de grande moral e de empolgantes suggestões. 
E ' um livro que todas as senhoras de bom gosto devem ler. A edição, feita pela "Regis ta Feminina", é um 
primor de a r t e typographica e illustrada com encantadoras gravuras. Vende-sí nes ta redacção. Preço, 4$000. 
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Carta a J4ébe 
mação dos exames? Sim, 
foi o que me disseste na tua 
ultima carta. Pois eu, sa-
bes, eu te desejo um máo 
êxito, um mallogro formi-
dável, mas um mallogro 
que te faça perder para 
sempre, a mania de ins-
trucção. 

Ah! aqui me parece que 
estou a ver-te toda tremen-
te de indignação. Mas, que 
queres! digo o que sinto e 
o que penso.. . Não olhes 
porém, assim enraivecida, 
para estas pobres linhas! 
Não te fica bem o máo hu-
mor. E, sabes que mais? 
se o autor das "Manhans 
de maio" chegasse a ver 

Minha amiga. Sempre que me íaiiavas sobre u3 assim enrugados os iCtis lindos supercilios, aposto 
teus estudos, um referver de idéas me punha a que não diria mais decantando-os: "um floco ne-
mente a arder. E todas, contra as tuas aspirações, gro no setim da fronte". Não dir ia . . . Sorris ago-
todas num anathema mudo, contra o teu desgarre, ra? Ainda bem. Mas continuo: Pois eu acho, Hebe. 
contra o teu louco desgarre. e commigo muita gente opina, que um máo exito 

Nunca, porém, te quiz pôr ao facto desse conceito seria um justo castigo para a tua teimosia. Teimo-
meu, execratorio. Reserva esta minha, que estra- sia sim: pois não te obstinas em discordar do pare-
nharás, por certo. Mas queres saber porque assim cer dos que apregoam "a verdadeira missão da mu-
procedi? Esperava que o teu enthusiasmo se des- lher", "as únicas occupações compatíveis com as 
vanecesse logo após as pri-
meiras difficuldades encon-
tradas, que dascoroçoasses, 
que abandonasses, afinal, 
essa tua insensata ambição. 
Mas vã expectativa! Tens 
força de vontade... E em 
face dessa ferrea qualida-
de tua, e, consequentemen-
te, vendo eu, derrocada a 
minha esperança de renun-
cia da tua parte, não me 
posso mais conter que te 
não venha dizer o que pen-
so relativamente á ques-
tão. 

Tens, não é? tens redo-
brado a diligencia, a appli-
cação, agora com approxi-

InauKUraçno do Paco Municipal em Olymoia 

Olvmnia. Vi«ta «In canal Ho Ferrador 
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suas faculdades intellectuaes, etc.? Ah! Hebe que-
rida, segues caminho errado! Essa tua mania. . . 
deixa-a, minha amiga, deixa-a! Absolutamente de-
ves não marchar de encontro a uns preceitos que 
vêm de longe, de séculos atraz! 

E relativamente á questão, é preciso que o sai-
bas, tudo que é velho e embolorado, quanto mais. 
embolorado e velho, tanto mais 
acatamento merece. 

Esses preceitos, minha queri-
d a . . . Mas vou transcrever alguns 
delles aqui, para que os leias, para 
que os tragas sempre na mente, 
com o fim de deixares de ser o 
que hoje és: uma rebelde! 

"A mulher" attenta bem, "não 
deve saber de chimica, mais do 
que o necessário para pôr a pa-
nella ao lume." "Em geographia 
ella estará suficientemente ins-
truida, quando conhecer os quartos 
da sua casa." 

Byron mostrou-se sempre, ple-
namente de accordo com essas 
theorias. Era sua opinião que a 
bibliotheca do "animal de cabel-
los compridos e idéas curtas" como 
a nós, filhas de Eva, muito gentilmente, nos clas-
sificou Schopenhauer, era de opinião que a nossa 
bibliotheca se limitasse em um único livro: o de 
receitas de cosinha. 

E contra tão auctorisados conceitos, ousares in-
surgir-te!... E alimentares a pretenção de osten-
tar, um dia, no index, o annel de normalista!... 

Mas não me venha objectar com Smiles que "a 
cultura intellectual é tão necessaria para o desen-
volvimento do caracter da mulher, como do ho-

mem." Isso é passível de critica e de exame, di-
zem. E até se diz que o bodegueiro dalli, da es-
quina, é o primeiro a condemnar por falsa essa 
opinião. 

Um tal Richard Stelle, esse sim, falou alguma 
cousa. Conforme com o seu parecer "a mulher deve 
distinguir-se pela inferioridade." 

Por isso que eu acho, Hebe, que 
um máo êxito nos exames, seria 
para ti, uin grande bem. A mulher 
não deve, absolutamente não deve 
ser instruída. A minha opinião é 
que a sua natural curiosidade; a 
acuidade das suas faculdades de 
observação, todo o complexo do 
seu espirito, emfim, não deve ser 
cultivado, mais do que o neces-
sário para dissimular com arte, 
para intrigar com finura e para 
dizer mal da vida alheia. 

Assim pensam e querem os ho-
mens, esses eternos maldizentes, 
que receios os do constante e cres-
cente prestigio da mulher, hoje sua 
temivel competidora nos múltiplos 
ramos da actividade humana. 

Fossemos dar credito ao que di-
zem de nós esses pseudo philosophos Pfcociologos de 
fancaria, voltaríamos ao estado primitivo de onde 
sahimos após grandes luctas e arduas campanhas. 

Ironia profunda encerram esses conceitos todos 
expostos, que constantemente nos dizem; estulti-
ce, porém é bom que sempre uma de nós repita e 
dirija ás outras companheiras do sexo, para que te-
nhamos sempre gravado na imaginação o que fo-
mos, o que somos e o que seremos amanhan. 

São opportunas essas reflexões... — Tua CLAUDIA. 

Arrccifes da praia Bahia Formosa, 
no Rio Grande do Norte. O provceto 
professor sr. José Rodrigues, Josepha 
Fernandes, Mario e Rubens Rodrigues 

A o Jr* XX t > 1 Í C O 
Attesto que tenho empregado com resultados satisfactorios o preparado "REY-

REUM", especifico destinado á cura das diversas manifestações do rheuniatismo e arthri-
tismo, principalmente nos casos agudos. Por ser expressão da verdade, firmo o presente. 

(Asstgnado) DR. RUBIAO MEIRA. 

Declaro que tenho usado no meu serviço clinico o preparado "REY-REUM" com opti-
mos resultados, principalmente nas formas agudas do rheuniatismo articular. 

São Paulo, 8 de Abril de 1922. 
(a) DR. PROENÇA DE GOUVEIA. 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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Braulio 
No excellente meio pianistico de S. Paulo, acaba de su rg i r aus-

piciosamente em recital publico, um bri lhante valor de a r te — 
o jovem Braulio Mart ins. 

Em que pese a cxigcncia dos que se interessam por um pro-
nunciamento critico, plasmado em exposição severa de detalhes, 
quando se t ra ta de um novo, é facto, que a mais moderna critica 
6 a da emotividade em conjuncto. 

Esse foi sempre o nosso rumo em coisas de ar te , já quando 
escrevemos na imprensa diaria sobre De Clervi c outros, na pin-
tu ra ; Brechcret e Starrace, na escu lp tu ta ; em l i tera tura geral, e 
ul t imamente quando falamos do "Pa r s i f a l " , o que nos valeu uni 

aperto de mão, (gentileza excessiva) do insigne mes t re de musica 
Felix Otero. 

O talento impõe-se pila fixação de uma individualidade e pode 
mesmo, cm determinados casos, fugir a este ou aquelle evolu-
cionismo mais ou menos modenüsado, conservando em arte , as 
l inhas inflexíveis da escolastica. 

No ardor imaginativo, o escnp tor pode can ta r genialmente o 
sol, na sua forma característica, dando-nos novas emoções do 
as t ro ; en t re tan to o sol è um thema posi t ivamente ve lho . . . 

Os mysticos e os theologos tém definido com sublimidade ex-
pressiva, a Oração, a Reza, mas nenhum disse como Guerra Jun-
queiro, o convertido hoje : 

"Rezar o universo é polorisal-o no infinito amor. Cantar não 
basta . Rezar é mais. Rezar é o superlat ivo divino de cantar . A 
oração é a canção ange'.isada, a canção chorada e de mãos pos tas" . 

O poeta disse tudo isso, a seu modo, com a sua forma, a sua 
concepção, a sua requintada sensibilidade. Em musica é a 
mesma coisa. Os talentos executores executam numa estylisa-
çSo personol. A nosso ver, Braulio Mar t ins é uma organisação 
de ar t is ta , nos moldes de se fixar por si, com a matéria prima 
do seu bello temperamento. Pode o br i lhante pianista não apre-
sentar já, num golpe seguro, a massa radiosa dos grandes sur-
tos technicos. Nem isso seria possível n u m a juven tude art is-

Marfins 
tica, cuja flor ainda não se abr iu por completo, mas e bravo bo-
tão, cheio de viço e de energia para largos desabrochos. 

A critica detalhou a sua technica bizarra, a sua desenvoltura 
de interprete, nós o preferimos na feição part icu 'armente so-
noristica, para just if icar o seu brilho como executante emotivo, 
dotado de excepcional tendencia para a communicabilidadc au-
ditiva. 

E, humanamente, só se pode chamar ar te , aquillo que emo-
ciona. 

O arrebique postiço de pre tensas escolas, será quando muito, 
uma divagação de ordem decorativa. 

Arte, foi, é, e será, a concepção do gênio que ar ras ta almas e 
faz palpitar o sentimento humano. 

Alem disso, Braulio Mar t ins c uma criação nossa, cuja edu-
cação musical se fez sob as vis tas e a competencia indiscutível 
da sra. d. Elvira Fonseca, mes t ra de alto merecimento, espe-
lhado em discípulos como o que nos es tá se.-iio assumpto deste 
desalinhado escripto. 

Isto, fortemente concorre para que nos orgulhemos da nossa 
vida de arte, cujo esplendor, a t ravez de magníficos expoentes, 
já vae preoccupando os "sacerdos m a g n u s " da pianistica do 
velho mundo. 

Aqui fica, muito ás pressas, um esboço da impressão que no? 
deixou o concerto Jo joven Braulio, que consideramos um bello e 
auspicioso vòo para o alto renome de ar t i s ta nacional. 

LELLIS VIEIRA. 

U M A D A S V I C T O R I A S 

DO " V A N A D I O L " 

A BELLEZA DA CRIANÇA 

"Com o maior prazer e expontaneamente, attesto que devo a 
saúde e gordura de meu (ilhinho Mauro ao uso exclusivo do po-
deroso fortlficante VANADIOL. 

Aos 3 mezes de edade comecei a dar o VANADIOL, e hoje, após 
o uso de 4 vidros, declaro, com satis lacçio, que meu filhlnh», 
apenas com 11 mezes de edade, pesa 18 kilos, motivo pelo qual 
offereço o seu retrato como prova da verdade.".. 

(a) FRANCISCO BIANCO - Rua Luiz Piza, 14 - (Firma re-
conhecida pelo 6.° tabellião Mazagão) . — Tes temunhas : Antonio 
Granieri, Manoel Pereira. 
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O S D I P L O M A D O S D E 1921 

F u n c c i o n a n d o a 
c e r c a d e o i t o a n -
n o s a A c a d e m i a d c 
C o r t e S a c c h i , é u m 
d e s s e s e s t a b e l e c i -
m e n t o s i n d i s p e n s á -
veis e m u m a c i d a d e 
d e u m d e s e n v o l v i -
m e n t o c o m o a n o s -
sa . N e s s e p e r i o d o 
n a d a m e n o s d e 288 
p e s s o a s f o r a m d i -
p l o m a d a s , t o d a s 
c o n s c i e n c i o s a e es-
c r u p u l o s a m e n t e h a -
b i l i t a d a s , p a r a e x e -
c u t a r os m a i s d i f f i -
c e i s t r a b a l h o s d e 
c o r t e e d e a g u l h a , 
r e v e l a n d o t o d o s e l -
les, s e g u n d o i n f o r -
m a ç õ e s f i d e d g i n a s . 
a p t i d õ e s e c o n h e c i -
m e n t o s q u e s ó o s 
m a i s p e r i t o s a r t i s t a s 
e u r o p e u s c o n h e c e m . 

O a l v m n o q u e 
f r e q ü e n t a a A c a d e -
m i a d e C o r t e S a c -
ch i , d e n t r o d e u n i 
e s p a ç o d e t e m p o r e -
l a t i v a m e n t e i n s i g n i -
f i c a n t e s e a d a p t a 
a o m e i o , t o d o e s c o -
l h i d o e s e l e c c i o n a d o 
e a p r e n d e c o m f a -
c i l i d a d e a c a p r i c h o -
sa a r t e d o c o r t e , 
p e l o p r o c e s s o m o -
d e r n o , a c a r g o d e 
c o m p e t e n t e s p r o f i s -
s i o n a e s . 

O e s t a b e l e c i m e n t o , 
s o b a d i r e c ç ã o d o 
S r . S a c c h i e a u x i -
l i a d o pe la d e d i c a d a 
e c o m p e t e n t e v i c e -
d i r e c t o r a m a n t é m d i -
v e r s o s c u r s o s , t o d o s 
e l ies c o m u m a f r e -
q u e n c i a e l e v a d a . 

E s t a m p a m o s h o j e 
o q u a d r o d o s d i p l o -
m a d o s e m 1921, o n -
d e f i g u r a m t r i n t a ç 
s e t e d i p l o m a d o s q u e 
n u m g e s t o d e r e -
q u i n t a d a h o m e n a -
g e m f i z e m o s f i g u -
r a r n o q u a d r o o s 
r e t r a t o s d o d i s t i n e t o 
e i n t e l l i g e n t e m e -
t h o d o l o g i s t a A n t o - . 

n i o R a u l S a c c h i e t r e s d a s s u a s a u x i l i a r e s . 
F u n c c i o n a a A c a d e m i a d e C o r t e S a c c h i e m u m p r é d i o 

á r u a 15 d e N o v e m b r o n.° 29, n e s t a c a p i t a l . N a e le -

g a n t e s a l a d e v i s i t a s d o e s t a b e l e c i m e n t o f i g u r a m os " t r o -
p h e u s " , a s s i m c h a m a d o s p e l o S r . S a c c h i a s l e m b r a n ç a s 
e n v i a d a s p e l o s a n t i g o s d i p l o m a d o s . 

i 
C O L L A B O R A Ç Ã O F E M I N I N A 

C o m o t o d a s a s m o c a s , l e i o c o n s t a n t e m e n t e a s r e v i » t a s 
m u n d a n a s . 

N ã ò o f a ç o , porém, c o m o a m a i o r i a , q u e s e l i m i t a 
e x c l u s i v a m e n t e á s e c ç ã o d a s c o l l a b o r a d o r a s , p a r a v e r 
s i s t i n t i l l a o s e u n o m e c o m o u m a estreli la, n o c r u z e i r o 
d u m a b a n a l i s a l m a t r e p a ç ã o , a s v e s e s f e i t a p e l a p r ó p r i a 
l e i t o r a , e n a l t e c e n d o s u a s p r e t e n s a s q u a l i d a d e s ou cr i -
t i c a n d o b u r l e s c a m e n t e s u a s amig-u inhas . 

M a s n o s t e m p o s h o d i e r n o s e m q u e a m o d é s t i a é m o . 
v e l a r c k a l c o , e s s a p h a n t a s i a d© e s p i r i t o e x t b i c l o n l s t a , 
m e r e c e i n d u l g ê n c i a . 

O q u e admira , e d e v e e s c a n d a l i s a r o s s e v e r o s e s p í r i -
t o s d o s v e l h o s , nosBos c o n t e m p o r â n e o s , ê o a r r o j o d a s 
m o c a s e m d i s c o r r e r r o m a n e s c a m e n t e s o b r e a s s u m p t o s 
q u e jaimals d e v e r i a m a b a n d o n a r o b e r ç o o r i g i n a l , c o m o 
m a n d a o pudor. E s s a p u b l i c a ç ã o h u m i l h a n t e d a f r a q u e s a 
f e m i n i n a é a p r ó p r i a c o n d e m n a ç ã o a o d e s p r e s o d o s 
s e u s a p a i x o n a d o s . E ' i m m e j g l r á e s p h e r a do p l e b e i s m o , 
c o m esBas p u b l i c a s - d i s p u t a s de c o r a ç õ e s q u e r i e m m o -
f a n d o a • e s t u l t f c e d a s p r e t e n d i d a s , o u s e n t i n d o - s e t a l v e z 
e l e v a d o s . . . n e s s e a l t a r de r i d í c u l o s ! 

A d e p t a s do r o m a n t i s m o , o c o r a ç ã o é f r a c o d e m a i s 
p á r a d i r i g i r n o s s o s a c t o s ; p e s S i m o c o n s e l h e i r o e o p t i m o 
t i n t u r e i r o . A s i l l u s õ e s s ã o a s s u a s t i n t a s m a g i c a s , e si 
l h e c o n f e r i r m o s a m l o s d i r e i t o s d e t i n t u r a r i a , — o s d o 
o o d i g o r o m â n t i c o — n ã o tardará, e m t i n g i r c o m l i n d a s 
cOres. a m a i s p r o f u n d a c o r r u p ç ã o ! 

O r o m a n t i s m o é o op io da s o c i e d a d e — e m b r u t e c e e 
c o r r o m p e . E ' p a l a v r a s y n o n i m a d e p l e b e i s m o . A m o r , 
q u a n d o sob o I m p é r i o da r a z ã o , é a f o n t e p r o d i g i o s a e 
o r e a d o r a d a s ar tes , d o n d e d i m a n a m a s m a i o r e s v e n t u -
ras , a s g r a n d e s g l o r i a s , e- s o b r e t u d o o e l o <iue u n e o 
m u n d o no s e u c o n t i n u o r o d a r d o s s é c u l o s . 

.Mas, f a l l e i em e s c r e v e r ; o p a p e l é s e m p r e p r o m p t o 
p a r a r e c e b e r rab i scos . P o r q u e n ã o t r o c a m p e l a s c o n -
f i d e n c i a s a m o r o s a s — a l g u m c o n t o s i n h o q u e r e v e l e u m 
p o u c o de c u l t i v o i n t e l l e c t u a l , u m a a p t i d ã o b e n e f i c a 
n e s t a é p o c a e m que n o s b a t e m o s p e l a equfrparação dos 
d i r e i t o s f e m i n i n o s . D e d i q u e m c o m a f i n c o a c u l t u r a m o -

' ra/1 e p h y s i c a , e f a ç a m c o m o ideail ú n i c o , a c a u s a nobre 
do f e m i n i s m o , — a e g u a l d a d e d o s d i r e i t o s , — q u e o 
a m o r v e m d e p o i s , o u q u a n d o tetm de v ir . 

. . . E n o e n t a n t o a s m o c a s c o m a e x p o s i ç ã o v o l u n t á -
r i a de sua i n c a p a c i d a d e e f r a q u e s a , f a z e m j ú s ao d e n o -
m i n a d o " s e x o fraco" , n e s t e s t e m p o s e m q u e t r a t a m o s de 
aicbqu. cir u m e p i t h e t o m a i s f o r t e , o u t ã o f o r t e q u a n t o o 
d o s n o s s o s a n t a g o n i s t a s . 

P i r a c i c a b a , 27 de M a i o de 1322. 
A H B R G Y X O R B L 

O SÉCULO DA MULHER 
A m u l h e r — a e s c r a v a do h o m e m , e m v e z de " s e n h o -

ra", o o b j e c t o que s e m p r e v i v e u o b s c u r o n o f u n d o de u m 
l a r , a l h e i a á s c o u s a s do m u n d o , l e v a n t a h o j e a f r o n t e , 
o l h a o p a s s a d o , e n c a r a o p r e s e n t e e I n t e r r o g a o h o -
m e m : 

— L e m b r a s - t e do m e u s o m n o lefchargloo? L e m b r a s - t e 
d e que f u i t u a com/panhelra , t u a e s c r a v a ? D e q u e v i v i 
h u m i l h a d a e e s p e s i n h a d a ? L e m b r a s - t e de q u e v i v i s o b o 
t e u j u g o , o c c u l t a n d o o s m e u s s o n h o s , o s m ê u s i d e a e s d e 
I n d e p e n d e n c i a que j u l g a v a - o s p e r d i d o s ? . . . P o t s b e m , 
d e s p e r t o - m e . E n c a r a - m e , a s s i m o ex i jo , p a r a q u e vtejas 
c m m i m a m u l h e r h o d i e r n a q u e t r a n s p õ e a s b a r r e i r a s do 
p a s s a d o e d e s c o r t i n a o seiculo d a luz" . 

S i m , e l l a tem razão, p o r q u e a s u a v ida , atrav<ez d o s s é -
c u l o s , é e squec ida , é u m a l i g e i r a n u v e m de m o m e n t o . 

A m u l h e r a c t u a l m a r c h a ipara o b r i l h o , p a r a a con-
q u i s t a ú n i c a do s e u d e s i d e r a t u m ; g l l a f a z frentie n o s 
c a m p o s de b a t a l h a e se l a n ç a f o r t e e d e s t e m i d a no m u n -
d o d o t r a b a l h o . 

E i l - a , altí-va e i n t r é p i d a n o p a r l a m e n t o ; f a l l a n d o e por 
t o d o s o u v i d a . 

E ' c e r t o -que a mulhier a c t u a l v o a p a r a a l i b e r d a d e e 
. p a r a o bri lho. O h o m e m p o l i d o e de b o m s e n s o j á t r a b a -

lha , j á c o o p e r a p a r a a s u a e m a n c i p a ç ã o eimbora, a i n d a 
l i g a d a p e l o m a t r l m o n i o , p o r é m g o z a n d o d o s m e s m o s di--
r e i t o s d o h o m e m . 

A t é o h o m e m , o s u p r a s s u i r i m u m de e g o í s m o , ( e l l e 
p r o p r i o o r e c o n h e c e ) j á e n x e r g a e m s u a companihe ira o 
f a c t o r do p r o g r e s s o ; o homteim, o p r o p r i o h o m e m j á re -
c o n h e c e n a m u l h e r u m a i n t e l l i g e n c i a q u a s i s u p e r i o r á 
s u a E ' logllco, é r a z o a v e l , p o r q u e , e l la , p e l a s u a c u l t u r a 
m o r a l e inte l lectual l e g u a l a l - o - a . D e s d e q u e a m o r a l c a -
m i n h a a p a r d'a I n f e l l i g e n c l a , o s s e u s a c t o s , n a t u r a l m e n -
t e , s e r ã o d l c t a d o s (por u m a c o n s c i ê n c i a s á e pura . 

V i o t o r H u g o .— o c e l e b r e e s c r i p t o r f r a n c e z , a d m i r a v a 
o h o m e m p e l a i n t e l l l g e n c i a e a m u l h e r P e l o c o r a ç ã o . P o -
r é m v i v e u elite n u m s é c u l o e m q u e e s t a n ã o p a s s a v a de 
u m s i m p l e s i n s t r u m e n t o ; n&o p o s s u í a i d é a s l i vre s , n ã o 
e r a c u i d a d o s a m e n t e e d ü c a d a , d e s e n v o l v i d a etc . 

H o j e , a s c o u s a s m u d a r a m d e f e i ç ã o : a s l e g i s l a ç õ e s de 
d i v e r s o s p a l z e s a p o n t a m - n a c o m o a g e n t e i m p r e s c i n d í v e l 
á s a l t a s q u e s t õ e s do p a r l a m e n t o e d o tri-bunal: 

E s t u d a m o s , t r a b a l h e m o s e a v i c t o r i a s e r á n o s s a ! 
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REVISTA FEMININA 

O celebre bandru, assassino de mulheres 
A t i t u l o d e c u r i o s i d a d e , t r a n s c r e v e m o s d , : , 0 a i z " a 

s e g u i n t e c h r o n i c a , i n t i t u l a d a " L a u d r u e o F e m i n i s m o " , 
n a q u a l s e n o s d e p a r a o t y p o d o c r i t i co - s u p e r f i c i a l , 
g e n e r o l i o n o r a t o Praxedets - , q u e é t ã o c o m m u m e m 
n o s s o m e i o : 

" A h - s t o r i a d e s t e p l i a n t a s t i c o a s s a s s i n o de- m u l h e r e s , 
c o n d e n i n a d o , h a p o u c o s d'.-as, a o c e p o d e e x e c u ç ã o d o 
c i d a u ã o l õe ib l e r , é p o r d e m a i s c o n h e c i d a n o B r a s i l . 

T a l v e z p o r i s so , u m a m i g o a q u e m m u i t o q u e r o , H o -
n o r a t o P r a x e d e s , q u e a c o m p a n h o u .desde o c o m e ç o , m i -
n u c i o s a m e n t e , o p r o c e s s o d o " s i r d e G a m b a i s " — h a 
m a i s de d o i s a n n o s ! — i n c u l c o u - m e L a n d r u c o m o a s s u m -
p t o p a r a u m a c h r o n i c a . 

— L a n d r u é u m a s s a s s i n o v u l g a r — c o n t e s t e i , d i s -
p l i c e n t e , p e n s a n d o n o u t r a c o i s a 

— E s t á s e n g a n a d o — r e d a r g u i u H o n o r a t o P r a x e d e s . 
A g o r a m e s m o v e j o n o s j o r n a e s f r a n c e z e s u m a po l emi i ca 
r e n h i d a ein t o r n o d o s s e u s c r i m e s , e s o b u m p o n t o d e 
v i s t a e x t r e m a m e n t e c u r i o s o : o f e m i n i s m o . 

— O f e m i n i s m o ! E ' l á p o s s i v e l e s t a b e l e c e r r e l a ç ã o 
e n t r e L a n d r u e o f e m i n i s m o ? C o m p l e t o a b s u r d o ! 

M u s x i o i i o r a t o P r a x e d e s t i n h a r a z õ e s f o r m i d á v e i s p a r a 
t e n t a r c o i . v e n c e r - m e , e a c h e i . m e l h o r ouvi- l-o. C o m o m e 
g a b o d e p o s s u i r b o a m e m ó r i a , p e n s o q u e p o d e r e i r e p r o -
d u z i r l i e l t n e n t e a e x p o s i ç ã o q u e m e f e z c c o m a q u a l 
— a p r e s s o - m e e m d i z d - o , p o r q u e s o u f e m i n i s t a — e s t o u 
e m d e ^ a c c o t do i n t e g r a l . 

E i s o n u e m e e x p j x l i o n o r a t o P r a x e d e s : 
— " A s f a ç a n h a s d e L a n d r u s ã o u m p o d e r o s o a r g u -

m e n t o c o n t r a o f e m i n i s m o . Q u e é o f e m i n i s m o ? U m a 
i ü é a q u e t e n d e a c o m p r o v a r p e l o s f a c t o s a e q u i v a l ê n c i a 
d a me-i t tal ida.de f e m i n i n a ã m e n t a l i d a d e m a s c u l i n a . Q u e r 
d i z e r q u e a m u l h e r p o s s u e a s m e s m a s f a c u l d a d e s d e 
a c ç ã o e rea ieção, d e a g g r e s s ã o e d e f e s a , b o m s e n s o e 
d i s c e r n i m e n t o , q u e e x i s t e m n o h o m e m , p e r s o n a l i z a n d o - o , 
c o m o f o r ç a d e i n t u i ç ã o , c l a r i v i d e n c i a e e n e r g i a , n a s m i l 
p e c u l i a r i d a d e s i n s t i n c t i v a s , q u e i n t e g r a m m o i l e e u l a r -
i n e n t e , o d y n a m i - s m o s o c i a l . O h o m e m é c o n s i d e r a d o 
g e r a l m e n t e o i a c t o r m ã o , o f a o t o r p é s s i m o , n a E s p e c i e . 
E s t o u d e a c c o r d o . N u m a p i i r a s e l a p i d a r , a d m i r a v e l m e n t e 
j u s t a . E ç a de Q u e i r o z d i s s e — " n ã o h a m ã s m u l h e r e s ; 
h a m ã o s n o n i e r . s " . 

E m p r i n c i p i o , o f e m i n i s m o é a l u e t a c o n t r a o h o m e m , 
c o n t r a o s e u p o d e r d e d o m í n i o ex ieess ivo , c o n t r a o s e u 
p o d e r d e a b s o r p e ã o , c o n t r a o s e u p o d e r d e p e r v e r s á . o . 
A r e g r a é q u e o h o m e m é m ã o . E s t a m a l d a d e é e x t e r i o -
r i z a d a n a p r a t i c a d e m ú l t i p l a s m a n e i r a s . P o s r a e m a c c ã o , 
n o c o n f l i c t o do f e m i n i s m o c o m o m a s c u l i n i s m o , a m e n -
t a l i d a d e d a m u l h e r p rec l - sa d e d s m o n s t r a r , p o r t a n t o , q u e 
s a b u e p ô d e n e u t r a l i z a r q u a l q u e r d a q u e l l a s f ô r m a s d e 
m a l d a d e , p o r i n t e r m e d i o d a s q u a e s o h o m e m a e s c r a -
v i s a á s p a i x õ e s e i n t e r e s s e s i n t e r . e r e s uo s=u .->e.vo. 
a s q u a e s s e c o n t a , e m p r i m e i r a p l a n a — r e l e v e a e x -
p r e s s ã o — o s e u b e s t i a l i s m o , t a n t o m a r s r e q u i n t a d o , 
q u ã o r e q u i n t a d a 6 a c i v i l i z a ç ã o q u e o a g u ç a . 

" O r a , n o c a s o L a n d r u , q u e é q u e v e m o s ? V e m o s lü 
m u l h e r e s , e m m e n o s d e q u a t r o a n n o s , n u m sõ p a i z - e 
n u m p a i z de c u l t u r a m o r a l e s o c i a l d i f f u n d i d a — f a s -
c i n a d a s , e f i n a l m e n t e m o r t a s , s u c c e s s i v a m e n t e , p o r u m 
h o m e m , u m h o m e m - ú n i c o ! E s a b e s p o r q u e ? P o r q u e 
e s t e h o m e m , q u e n ã o e r a b e l l o , n e m c u l t o , n e m r i c o , 
e nãu t i n h a u m n o m e i l l u s t r e , u m a t r a d i ç ã o n o b r e d e 
f a n - i l i a — p o s s u í a u m a u t o m o v e l e u m a " V i l l a " ! 

"Ac^ui t e n s t u a r e l a ç ã o e x a c t a d a s s u a s v i c t / m a s : 
1.» — M a d a m s C u c h e t , v i u v a . C o n h e c e L a n d r u e m 1914. 

E m a b r i l d e s s e a n n o , e l l a a n n u n c i a a o s p a r e n t e s e a m i -
g o s o s e u n o i v a d o c o m u m c i d a d ã o D i a r d E L a n d r u . 
P a s s a a m o r a r c o m e l l e p e r t o d e C h a n t i l l y . ( P o r q u e d 
m a l a n d r o f a z i a p r e c e d e r o c a s a m e n t o d e u m a v i d a e m 
con i i r . um. a t i t u l o d e e x p e r i e n e i a . . . ) M a d a m e C u c h e t 
t e m u m f i l h o r a p a z , e m i d a d e m i l i t a r . R e b e n t a a g u e r r a 
S e j a p o r q u e f o r , L a n d r u d e s a p p a r e c e p o r u m t e m p o . 
M a s v o l t a M a d a m e l i q u i d a u m d e p o s i t o n u m b a n c o , 
v e n d e o s m e v e i s , q u e e r a m I n t e i r a m e n t e s e u s , e a b a l a 
c o m o a m a n t e e o c o b r e p a r a V e r n o u i l l e t , o n d e o " c o u -
p l e " h a b i t a u m a "v i - l l a " . A h i o f i l h o , A n d r é , v e m p a s s a r 
o s ú l t i m o s d i a s q u e l h e r e s t a m d e l i b e r d a d e , a n t e s d e 
p a r t i r p a r a a b a t a l h a . S u b i t a m e n t e , d a s a p p a r e c e m f i l h o 
e m ã i . A o s q u e o I n t e r r o g a m , d i z L a n d r u q u e a m ã i o 
a b a n d o n a r a a r. i i l h o e s t á n o " f r o n t " . 

2.» — M a d a m e L a b o r d e - L i - n e , v i u v a , 47. a n n o s . En>con-
t r a - a e m 1915, e m P a r i s , n o m e z d e m a i o . P i c a m n o i v o s . 
C o m o a a n t e c e d e n t e , M a d a m e a c c e d e e m a n t e g o z a r a 
l u a d e m e l n a " v i l l a " d e V e r n o u i l l e t . A p a r t i r d e j u n h o , 
c i l a l e v a s u m i ç o . L a n d r u d e i x a a c a s a , n e g o c a i a a l g u n s 
t í t u l o s d e B o l s a d a s u a c o m p a n h e i r a e v o l t a a P a r i a . 

3.» — M a d a m e G u i l l l n , 51 a n n o s , t e n d o p o u c o a n t e » 
r e c e b i d o e m h e r a n ç a 22.000 f r a n c o s . E m j u n h o d e 1916, 
n o i v a , v o l t a a o n i n h o d e V e r n o u i l l e t . E m a g o s t o , M a -
d a m e t o m a o c a m i r . h o d a s o u t r a s . L a n d r u v e n d o j ó i a s 
e t r a s t e s , e n t r a n o d i n h e i r o d e M a d a m e e p õ e - s e a p a n o s 
p a r a a c a p i t a l . 

4.» — M a d a m e B e r t h e H é c n . N o i v a d o . E m d e z e m b r o , 
p a r t i d a p a r a G a m b a i s — -novo j a r d i m d o s s u p p l i c i o s 
e n g e n d r a d o p e l o s a d i s m o t r á g i c o d o L a n d r u . P o u c o d e -
p o i s — " c " e s t f i n i " , M a d a m e i i é o n . 

5.» — M a d a m e C o l l o m b , d a c t y l o g r a p h a . T e m u m a m a n -
t e . D e i x a - o p a r a a c e i t a r a m ã o d e L a n d r u , s o b o n o m e 
fio F r e m y e t , e n g e n h e i r o , d e M o n t m o r e n c y . E s t a m o s e m 
l ü l i i a í t t J a ( t r . s n u m a n n o ! ) . V i a g e m a G a m b a i s . M a -

d a m e t e m u m â i r m ã , q u e p a s s a c o m o» d o i s a m o r o s o » 
u m d i a e n c a n t a d o r . L a n d r u é u m a n j o . M a s e m d e z e m b r o , 
M a d a m e C o l l o m b e r a u m a v e z . L a n d r u a p o d e r a - s e d » 
5.000 e t a n t o s f r a n c o s , q u e a d e s g r a ç a d a a c a b a v a d * 
r e t i r a r do C o m p t o J . r d ' E s c o m p t e . 

6.» — M a d e m o i s e l l e B a b e l e y , c r i a d a d e q u a r t o , 11 
a n n o s . Noi -vado d e m a r c o a a b r i l d e 1917. F a t a l v i a g e m 
a G a m b a i s . SumiQO. 

7.» — V i u v a B u i s s o n . N o i v a d o . O m a i s l o n g o d e t o d o s . 
M a s , u m d i a , M a d a m e B u i s s o n v a i - s e . L a n d r u a r r e c a d a 
13.000 f r a n c o s . 

8.» — M a d e m o i s e l l e S e g r e t . E s t a e s c a p a ! L o - n g a m e n t » 
I l l u d l d a , m a s v i v e . C o n s t a q u e o m o n s t r o a a m o u d * 
v e r d a d e . . . D e i x e m o s e s t a s ! n g u l a r " a b e r r a ç ã o " a o s p s y -
c o p a t h a s . 

9.» — M a d a m e J a u m e , c a s a d a , s e p a r a d a d o m a r i d o . 
M u i t o r e l i g i o s a , n ã o q u e r d i v o r c i a r . A p p a r e c e L a n d r u . 
l i o 7 a i n d a . D i v o r c i a . N o i v a d o . G a m b a i s . F i m d a s o u t r a s . 

L a n d r u a u g m e n t a o p e c ú l i o : m a i s d e 1 . 0 0 0 f r a n c o s , c o n -
t a n d o o d i n h e i r o q u e a v l c t i i n a t r a z n u m bo l so , a l é m 
d e 1.300 f r a n - e o s e m t i t u l o s , q u e o h o m e m , n a n o i t e d o 
c r i m e , r o u b a a u m a m o v e i d e M a d a m e J a u m e , e m s u a 
c a s a , e m P a r i s . 

10.» — M a d a m e P a s c a l , d o n a do uima o f f i c i n a d e c o s -
t u r a . L i q u i d a a o f f i c i n a . N o i v a d o . G a m b a i s . P r o m p t o . 
L a n d r u v e n d e t u d o , i n c l u s i v e a d e n t a d u r a p o s t i ç a d a 
i n f e l i z . L e v a r a c o m s i g o u m g a t o p a r a G a m b a i s . L a n d r u 
m a t a - o , e n t e r r a - o n o j a r d i m . 

11.» — M a d a m e M a r c h a d i e r . N o i v a d o . G a m b a i s . N ã o l e v a 
gaf to , m a s t r e s c ã e s . L a n d r u . m a t a - o s , e n t e r r a - o s n o 
j a r d i m , e m c o m p a n h i a d o g a t o d e M a d a m e P a s c a l . M a -
d a m e M a r c h a d i e r , q u e f o i a u l t i m a d a s e r i e , d e i x a - l h e 
•moveis . V e n d e - o s . A r r e d o n d a o " m a g o t " . 

Só, e n t ã o , c o m e ç a r a m a s m u r m u r a c ó e s , a s q u e i x a s . 
D u r a n t e q u a s i t r e s a n n o s , L a n d r u e m b a ç o u , e n r o l o u , l u -
d r i b i o u m u l h e r e s . D e z m u l h e r e s ! T r e s f o r a m m o r t a s e 
t o r r a d a s e m V e r n o i l l e t ( e l l e m a t a v a - a 3 , I n c e n e r a n d o d e -
p o i s o c a d a v e r n o f o g ã o d a " v i l l a " ) . S e i s f o r a m m o r t a s 
e t o r r a d a s e m G a m b a i s . N e n h u m a d a s s u c c e s s o r a s t e v e 
• c u r i o s i d a d e d e c o n h e c e r a h i s t o r i a d a p r e c e d e n t e ! N e -
n h u m a t e v e p r u d ê n c i a , a n t e s d e s e e n t r e g a r a u m c a v a -
l h e i r o c u j a v i d a s a b i a , a t é e n t ã o , i g n o r a d a ! N e n h u m a 
t r a t o u d e v e r i f i c a r , a n t e s , q u e m e l l e e r a ! N e n h u m a d e u 
o u v i d o s a c e r t o s b o a t o s d e v i z i n h a n ç a , n a s c i d o s d a 
e s t r a n h e z a d e a n d a r o h o m e m ã s v o l t a s c o m t a n t a s 
m u l h e r e s , q u e d e s a p p a r ; c i a m c c m a f a c i l i d a d e cora q u a 
l h e c a h i a m n o s b r a ç o s ! N e n h u m a ! E p o r q u e ? P o r q u e 
e s s e h o m e m t i n h a u m a u t o m o v e l e a l o j a v a a s a m a n t e s 
n u m a " v i l l a " ! 

"E* o u n ã o p r o v a d e m e n t a l i d a d e i n f e r l -o r ? E ' o u n a o 
p r o v a d e I n c a p a c i d a d e d e d e f e s a ? E ' ou n ã o p r o v a d e 
f a l t a d e d i s c e r n i m e n t o , d e e l e v a ç ã o m o r a l ? E l e v a ç ã o 
m o r a l n o s e n t i d o m a i s a g u d o d a e x p r e s s ã o : n o s e n t i d o 
d e p r è v i d e n c i a , d e s u s p e i t a , d e p r e c a u ç ã o , e m s e t r a -
t a n d o d e u m c a v a l h e i r o d e i d o n e i d a d e d u v i d o s a , e q u o 
e r a , p e l o m e n o s , n o a c t o d o s s u c e s s i v o s n o i v a d o s , u m 
e n i g m a . 

' O r a , s e 10 m u l h e r e s , e m b o r a d a m o d e s t a c o n d i ç ã o , 
s e d e i x a m a s s i m m y s t i f i c a r e a s s a s s i n a r p o r u m f a r -
ç a n t e d a u l t i m a e s t o f a , q u e t i n h a a p e n a s f e i t u r a , a u d a -
c i a d e i n c o n s c i e n c i a e u m a u t o m o v e l , n ã o é l o g l c o e 
l e g i t i m o q u e s e a f i r a p e l o s d e l l a s o n í v e l m e n t a l d a 
m a i o r i a d a s q u e s e b a t e m p e i o p r e v a l e c i m n t o d o f e m i -
n i s m o ? M u l h e r e s q u e n ã o s a b e m d e f e n d e r a v i d a , s a b e -
r ã o d e f e n d e r a s o c i e d a d e , d e f e n d e r o E s t a d o , d e f e n d e r 
a p a t r i a , u m a v e z i n v e s t i d a s , p e l a d i s t e n s ã o d o s u f f r a -
g i o a o s d o i s s e x o s , d e f u n e f i õ e s c u l m i n a n t e s n a a d m i -
n i s t r a ç ã o p u b l i c a ? 

" J ã s e i o q u e q u e r d i z e r a t u a o b j e c c ã o , a m i g o . Q u e r 
d i z e r q u e u m c a s o p u r a m e n t e s e n t i m e n t a l n ã o s e r r e d e 
p a r a d i g m a a u m c a s o s o c i a l o u p o l í t i c o . N ã o é I s t o q u e 
q u e r e s d i z e r . P o i s e n g a s n a s - t e . N o s 10 c a s o s d a s m u l h e -
r e s d e L a n d r u n ã o h o u v e e p i s o d l o s e n t i m e n t a l a l g u m . 
N ã o e s t á p r o v a d o q u e u m a s ó d a s v L c t l m a s s e e n t r e -
g a s s e a o b a r b a ç u d o s a c r i p a n t a p o r q u e o ' a m a s s e . N ã o . 
E r a o a u t o m o v e l q u e a s a t t r a h i a . E o a u t o m ó v e l , p r o -

m e t t e n d o t o d o s o s r e g a l o s d a v i d a b u r g u e z a a p a t a c a d a 
e b e m g o z a d a — e r a o i n t e r e s s e , o v i l i n t e r e s s e d o g o z o 
m a t e r i a l . P o r t a n t o , o c a s o L a n d r u é, q u a n d o m e n o » , 
u m c a s o s o c i a l , v u l g a r m e n t e s o c i a l . 

" C o n c l u e - s e d ' a h l q u e , s e n d o a s m u l h e r e s t i o a c c e s -
s i v e i s a e s s e g o z o , q u e é a j o i a , a d i v e r s ã o , o p r a z e r , 
o l u x o — e o a u t o m o v e l — o I n t e r e s s e q u e a s f a s c i n a 
p o r e s s e l a d o s e r i a u m p e r i g o p e r m a n e n t e ã r e s p o n s a -
b i l i d a d e q u e e l l a s t e r i a m d e a s s u m i r e m í u n c ç ó e s q u » 
e x i g e m b o m s e n s o , g r a v i d a d e , r e n u n c i a " . 

E i s a h i , f i e l m e n t e r e p r o d u z i d o , o q u e m e - e x p o i H o -
n o r a t o P r a x e d e s . P o r t r e s v e z e s t e n t e i c o n t e s t a r - l h e - a s 
a u d a c i o s a s e i n c o n g r u e n t e s a f f i r m a t i v a s , m a s r e c u e i s e m -
p r e a n t e a b a r r a g e m d o s e u f l u x o l a b l a l . 

C o m o d i s s e , d i s c o r d o r a d i c a l m e n t e d a s s u a s e s t r a n h a s 
c o w - l u s õ e s , c o m o , e s t o u c e r t o , d i s c o r d a r ã o t o d o s o s q u e , 
f e m i n i s t a s i m p e n l t e n t e s c o m o eu , n ã o d ü o a L a n d r u 
s e n ã o a i m p o r t a n c i a d e u m s á d i c o e x c e p c i o n a l e á » 
m u l h e r e s d e L a n d r u o u t r a a u r e o l a s e n ã o a d a I m m e n a l -
d a d e t ia t o i i c e h u m a n a . 

A l v e s d* SOUSA 



REVISTA "FEMININA 

JftRDIM FECHADO 
( N o t a aecçfto p u b l i c a r e m o s p e q u e n a * c a m m f l B l c i c * M « • i h n i Ué-

t o r a a , i e m como prodncçf iea l l t e r a r l a a q n e a i o e x c e d a m « o M l iaKaa 
om p r o s a e 14 e m v e r s o . 

E» DOMO I n t n l t o d e s e n v o l v e r a s s i m o monto l i t e r á r i o e n t r o aa l e i t o r a s 
• fac l l I taEplhea a m a c o r r e a p o n d e n c l a n t l l e I n t e r e a a a n t e . Aa prodae«f toa 
l l t e r a r l a a d e v e r ã o a e r a a a l s n a d a a , a e m o q u e n ã o a e r ã o p u b l i c a d a s ) . 

« S I L H U E T A S 

( D A N I L O ) 

X X X V I I 

G o r d u c h a , b e m f e i t a , c o m u m l i n d o r o o t l n h o r o s a d o 
de c r i a n ç a , onde b r i l h a m u n s o l h o s de on lx , m u l t o p r e -
to», m u l t o v ivos , e e s p l e n d e a g r a ç a e s c r a v i s a d o r a do 
m a l a i n f a n t i l o m a s f r e s c o s o r r i s o , —- m l l e , é u m a 
g o y a n i n h a ' m u i t o b o n i t a e m u i t o i n t e r e s s a n t e -

H a p o u c o s d ias , e n c o n t r e l - a , de v o l t a da e g r e j a , u m a 
e x p r e s s ã o r e c o l h i d a n o s o l h o s g a r o t o s , a b o q u i n h a es-
car la l .e f r a n z i d a n u m m o m o d e g r a v i d a d e . . . 

— R e z o u m u l t o ? p e r g u n t e i . 
— M u f t o . . Nem pôde i m a g i n a r . E s t o u a t é f a z e n d o 

u m a n o v e n a , em I n t e n ç ã o d e . . . 
e ml le , t e r m i n o u a p h r a s e c o m u m a d e l i c i o s a r e t i -

c e n c i a . b a i x a n d o a s p a l p e b r a s p e s t a n u d a s . 
— N ã o p r e c i s a d i ze r , eu s e i . . . E s t á r e z a n d o p a r a " a l -

g u é m " que fo i p a r a o Rio , e s t u d a r . . . 
— S i m . . . é i s s o . . . c o n f i r m o u mlle . , m a s o s r . n ã o 

p ô d e s a b e r p a r a que é que e s t o u f a z e n d o e s t a n o v e n a . . . 
— Sei l á? ! N a t u r a l m e n t e p a r a q u e e s s e " a l g u é m " f a ç a 

f i g u r a b r i l h a n t e n a A c a d e m i a . . . 
— N u n c a ! i n t e r r o m p e u mlle . , e a b a i x a n d o a voz , u m a 

l l n õ a e x p r e s s á o a p a i x o n a d a n o s o l h o s p r e t o s : 
— " E s t o u r e z a n d o p a r a q u e e l l e l e v e u m a b o m b a . . . 

u m a b o m b a f o r m i d á v e l ! 
— ? ! . . . 
— S i m . . . Sõ a s s i m e l l e v o l t a r á b r e v e a G o y a z . . . Se-

n ã o . »âo c inco a n n o s d e a u s ê n c i a . . . e d e p o i s . . . 
—• Mlle . n ã o d i s s e m a i s n a d a , m a s eu a c h e i que e l l a 

t i n h a t o d a a r a záo , e e m b o r a n â o s e j a d e v o t o , p r o m e t t i 
a c c e n d e r u m a vé la a S. J o s é , p a r a q u e o f e l i z r a p a z , p o r 
q u e m ml le . se i n t e r e s s a t a n t o , l eve a m a i s e x t r a o r d i n á -
r i a d a s b o m b a s . 

X X X V I I I 

D ' l o i r a , e l e g a n t e , a toosa , de o l h o s c a a t a n h o s - c l a r o » , 
q u a s l cOr de oiro, f u l g l n d o m y s t e r i o s a m e n t e s o b os v e -
l a r i o » d a s l o n g a s p e s t a n a s . . . 

T e m cabe l l o s l o i r o s , o r o s t o f i n o , o s o r r i s o m e l a n c o l l c o . 
D e l i c a d a , m e i g a , d o n a de u m c o r a ç ã o s h i h o d e ouro , q u e 

ml l e . deu a u m r a p a z , m e r e c e d o r de t â o r e g i o p r e s e n t e , 
m l l e . p r e n d e e e n l e v a c o m a s u a b e l l e z a d e l i c a d a d e lo i -
r a , e a g r a ç a i n c o m p a r a v e l d o s s e u s g e s t o s , c h e i o s de 
l a n g u l d e z . 

ActualnrVentae, ml l e . a n d a m u l t o s a u d o s a , e d e t a n t o 
a p p l i c a r os f a c e i r o s o l h o s . . . em v é r a o l o n g e , f i c o u s o f -
f r e n d o da v i s t a , e e s t á u s a n d o p i n c e n e z , u m p l n c e - n e x , 
que mil*. , d l f f i c l l m e n t e e q u i l i b r a n o n a r i z l n h o c u r t o . 

X X X I X 

S e m p r e q u e p a s s o p e l a r u a do C a r m o , v e j o a c a b e c l -
n h á de ml le . s o r r i n d o d e b r u ç a d a a o p e l t o r l l d a j a n e l l a . . . 
E n â o pos so d e i x a r de lhe dí-zer a l g u m a s p a l a v r a s e r e -
p o u s a r os m e u s o l h o s f a t l g a d o s , â luz s u a v e d o s l i n d o s 
o l h o s a z u e s de m l l e . e n l a n g u e c l d o s d e o l h e i r a s , c o n -
t r a s t a n d o com a e x h u b e r a n t o a l e g r i a do s e u r i s o a l a c r e , 
d a q u e l l e s o r r i s o f r a n c o e b o m q u e d e s v e n d a u m a f i l e i r a 
d e d e n t e s a l v l s s l m o s , b r i l h a n d o e n t r e l á b i o s d e r u b r o 
c o r a l . I 

E ml le . m u l t o a l e g r e e m u l t o g e n t i l , p a l r e i r a c o m o 
u m a c r e a n ç a , t a g a r e l l a u n s m o m e n t o s c o m i g o , n u m a v i -
•vacidade e n c a n t a d o r a , e d e p o i s . . . eu m e v o u , l e v a n d o 
u ra pouco d a q u e l l a a l e g r i a dlvfrna, q u e f u l g e n o s o l h o s 
d e mlle. , d e n t r o dos m e u s t r i s t e s o l h o s f a t l g a d o s . . . 

1922. M a r l l d a P a l i a i * . 

NO T U MULO D E M E U P A E 

F o i n u m a r lsonha m a n h ã de J u n h o que tu f o s t e s e m -
b ô r a . . . 

A p a s s a r a d a c a n t a v a e n t r e os j a s m l n e i r o s em f l ô r e 
p o r e n t r e o» c l r ios l a c r l m a n t e s e a s p a l l l d a s f lOres q u e 
a d o r n a v a m a t u a f r o n t e f r i a , com o s e m b l a n t e r l s o n h o , 
a s p a l p e b r a s r e m l - c e r r a d a s e a s m a r f i n e a s m ã o s c r u -
s a d a s sob re o p e i t o ; t u d o r m i a * , c o m o q u e e m b a l a d o 
n a s a z a s d e a l g u m s o n h o ! 

H o j e , deba lde eu p r o c u r o d e s c o b r i r n o céo, u m rtm-
t ig lo teu . 

D e b a l d e ! J a m a i s g o z a r e i os t e u s s a u d o s o s c a r i n h o s ; 
j a m a i s s e n t i r e i a s c a r i c i a s do t e u o l h a r , d e s s e s t e u s 
o lhos azues , que me f i t a v a m i m p r e g n a d o s d e a m õ r ! . . . 

A s t u a s u l t i m a s p a l a v r a s a i n d a e c h o a m em m i n h a 
a l m a como a voz d o l o r o s a de i . -a h y m n o . 

N a s h o r a s s i l enc io sa s da nol» q u a n d o t r i s t e e so l l -
t a r i a , r eco rdo os d i a s f e l i z e s u à m t n h a i n f a n c i a , v e j o 
u m a v i s ã o a p r o x i m a r - s e d e m i m e m u r m u r a r em m e u s 
ouv idos a s g r a n d e z a s d e D e u s e a s a l e g r i a s do Alem. 

E s t a v i são és t u p a e i n e s q u e c i v e l ! . . . 
O c e m i t e r i o e s t á i m m e n s a m e n t e t r i s t e e o s c y p r e s t e s 

g e m e m d o l o r o a a m e n t e . . . 
A j o e l h a d a sob re o t eu l e i t o f r i o . b é i j o o m á r m o r e onde 

j a z a t u a a d o r a d a i m a g e m , c u j a v i d a t ã o p rec iosa , a 
m o r t e r o u b o u ! 

Oh! L e v a n t a - t e , e r g u e - t e p a r a q u e eu n ã o t e n h a a 
d e s d i t a de v ive r na o r p h a n d a d e , sem" os t e u s c a r i n h o » : 

São Pau lo , 1 de J u n h o de 1922. 

C l e m e n t i n a F r a n c o do P rado -

E ' P R E C I S O E S C L A R E C E R 

Nós n ã o q u e r e m o s a b s o l u t a m e n t e g u e r r e a r os h o m e n s , 
n e m r a z ã o p a r a Isso t e m o s . D e p r i m i l - o s . a t a c a l - o s , com 
q u e f i m ? No m u n d o a s u a m i s s ã o a c u m p r i r é e l e v a d í s -
s i m a , n a f a m í l i a a s u a p o s i ç ã o é a c a r r e t a d a de r e spon -
s a b i l i d a d e s . 

O h o m e m é u m s e r d o t a d o de i n t e l l l g e n c i a e e n e r g i a , 
c u j a s f a c u l d a d e s , e l l e s e m p r e p r o c u r a desenvolve l -a» , 
a p r o x i m a n d o - s e c a d a vez mai-s d a r a z ã o . A c o n c e p ç ã o q u e 
el le d á a s u a s u p e r i o r i d a d e p a r a c o m a m u l h e r , c l a s s i f i -

Oh amigo! 

Qne é isto? 

CO N H E C E M O S o que é q u e a f f l l g e a e s t e a m i g o . 
E l l e s o f f r e de u m a d e b i l i d a d e n o s r in s , que 
o I m p e d e de t r a b a l h a r com t r a n q ü i l i d a d e e 

p r o h l b i - l h e de g o z a r a v i d a . N a m e s m a f o r m a e n -
c o n t r a m - s e s o f f r e n d o i n f i n i d a d e s de p e s s o a s p o r 
n ã o t e r e m e n c o n t r a d o u m m e d i c a m e n t o que a j u d e 
o f u n c c l o n a m e n t o r e g u l a r d o s r i n s . Os a l i m e n t o s 
I r r i t a n t e s , o t r a b a l h o c o n t i n u o n u m a m e s m a pos i -
ção, a a b s o r p ç ã o de c h e i r o d e p i n t u r a s e t c . , 
d e b i l i t a m os r in s , e e s t e s como c o n s e q ü ê n c i a s n ã o 
p o d e m f i l t r a r p e r f e i t a m e n t e o s a n g u e , d e i x a n d o - o 
cheio de v e n e n o s u r i c o s e t r a z e n d o como r e s u l t a d o 
d o r e s t e r r í v e i s q u e g e r a l m e n t e se c o n h e c e m c o m 
o n o m e de " r h e u m a t i c a s " . 

Aa P i l n l a a d e F o n t e r p a r a o s R lnx , c o n s t i t u e m 
u m r e m e d l o q u e h a m u i t o t e m p o p a s s o u do p e r í o -
do e x p e r i m e n t a l . P o r m a i s de m e i o s écu lo a s t é m 
u s a d o e f f i c a z m e n t e m i l h a r e s d e p e s s o a s a t a c a d a s 
p o r e n f e r m i d a d e s dos r i n s , e dOres n a s c o s t a s , e 
sl o s e n h o r s o f f r e de dOres n a s c o s t a s n ã o espe re , 
p e r q u e e s s a pôde t r a z e r - l h e f a t a e s c o n s e q u e n c i a » . 
Sc-m p e r d e r t e m p o e n t r e n a p r i m e i r a p h a r m a c i a 
e c o m p r e u m v i d r o de P í l u l a s d e F o s t e r p a r a oa 
R l n a . . 

V e n d e - s e em t o d a s a s p h a r m a c i a » . So l i c i t e no»«o 
f o l h e t o s o b r e as e n f e r m i d a d e » r e n a e » , q u e l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A N Co. 
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REVISTA "FEMININA 

c a n d o - a d e e n t e f u t i l , n o s e u m o d o d e j u l g a r ü t o d a s i n -
U e r a . 13 a c u l p a 6 n o s s a . 

N o a t e m f a l t a d o o p r e p a r o n e c e s s á r i o p a r a o d e s e n v o l -
v i m e n t o d o s sc- u t i n i e n t o s t ã o n o b r e s q u e a N a t u r e z a D i -
v i n a d o t o u a n ó s m u l h e r e s . F e l i z m e n t e a i n d a e m t e m p o 
f o m o s l e v a n t a d a s d ' e s t e s o m n o l e - t h a r g i r c o . P r e c i s a m o s 
c o r a g e m p a r a n ã o e s t a c i o n a r m o s e m m e i o d a j o r n a d a q u e 
c o r a g e m p a r a n ã o e s t a c i o n a r m o s e m m e i o d a j o r n a d a q u e 
t ã o c h e i a s d o c o r a g e m e e s p e r a n ç a s i n i c i á m o s . 

Qu 'e s e j a s e m p r e o n o s s o g u i a , o n o s s o A n j o d a G u a r -
" Q U 3 s e j a s e m p r e O n o s s o g u i a , o n o s s o A n j o d a G u a r -

d a , a n o s s a i n e s q u e c í v e l D . V i r g i l i n a S a i l e s , a q u e l l a , q u e 
j a m a i s m e d i u e s f o r ç o s l i e m s a c r i - f i c i o s p a r a t r a b a l h a r e m 
p r o l d o e n g r a n d e c i m e n t o d a s s u a s p a t r í c i a s . 

D e s p e r t a d a s d a l e t l i a r g i a , p e l o b r a d o s o f f r e d o r 
d e t a n t a s m u l h e r e s q u e j a z e m e s c r a v i s a d a s , p r e c i s a -
m o s a n i q u i l a r e s t e j u g o d e p r e c o n c e i t o s q u e a s o c i e d a d e 
l h e s c - f f e r e c e , e o l l o c a n d o - a s n a e s c a l a I n f e r i o r d a h u m a -
n i d a d e . G r a ç a s á e s t e n o s s o d e s p e r t a r , o s s e n t i m e n t o s 
q u e n o s f o r a m d a d o s p e l a G r a ç a D i v i n a e n t r a r ã o e m 
a c ç ã o . A v o n t a d e s e r í i e n t ã o g u i a d a p e l o p l i a r o l d a j u s -
t i ç a . A s n o s s a s f o r ç a s r o m p e r ã o e s s e c i r c u l o a c a n h a d o e 
s e r e m o s l a n ç a d a s p a r a a v a s t i d ã o d e u m h o r i z o n t e c h e i o 
d e s a b e d o r i a e v e r d a d e . A m u l h e r d e i x a r á d e s e r o e n t e 
f r á g i l ; c o l l o c a d a a o l a d o d o e s p o z o s s r á a e s p o z a e n ã o 
a e s c r a v a ; o s d i r e i t o s s e r ã o o s m e s m o s . A m u l h e r m o -
d e r n a , a q u e i l a q u e s a b e s e c o n d u z i r n a v i d a , n ã o i r á p r o -
c u r a r n o m . i f i n i o n i o o s m e i o s p a r a s u a s u b s i s t ê n c i a . 
E l l a d e s c u i d a d a d o s i n t e r e s s e s m a t e r í a e s , i r á e m b u s c a 
d o s e u i d e a l e r e c e b i d a p e l o e s p o z o , i r ã o a m b o s , t r a b a -
l h a r p a r a u m m e s m o f i m q u e 6 : " o e n g r a n d e c i m e n t o d a 
f a m i l i a e d a s o c i ' e d a d ' e . " O d i r e i t o r e c i p r o c o r e t o m a r á o 
s e u l o g a r . 

A m u l h e r v i u v a s a b e r á m a n t e r a s u a f a m i l i a e d i r i -
g i r o s s e u s n e g o e i o s ; a f i l h a o r f ã s a b e r á a u x i l i a r o s s e u s ; 
o s d i r e c t o r e s u a s f a b r i c a s , d a s o f f i - c i n a s e cias i n s t i t u i -
ç õ e s s a b e r ã o d a r a m u l h e r o q u e l h e é d e d i r e i t o . 

A h : e n t ã o e s t a r ã o r e a l i z a d o s o s n o s s o s d e s e j o s e a m u -
l h e r p o d e r á c o n t a r c o m a s u a e m a n c i p a ç ã o . 

V i n i l . 

L I S E T T E « 

A b r i r a m - s e as a u l a s . E ' u m g o s t o ve r de m a n h a u aque l l e s 
ro s io s a l eg re s , s o r r i d e n t e s q u a n d o p a s s a m l ige i r inhos p a r a os 
col iegios . S e m p r e estou- á j a n e l l a q u a n d o p a s s a m . A l g u n s • a inda 
com os o l l i inhos i n c h a d o s do m u i t o d o r m i r (vc-se que l evan t a -
r a m - s e ds p r e s s a s ) , o u t r o s b e m p r e p a r a d i n h o s ; a l g u n s j á b e m 
..ocos e a l g u m a s bem m o ç a s . E s t a s , (não todas ) j á b e m p in t a -

das quando vão, m a s q u a n d o v o l t a m , iicin... Ao s ah i r j á m u i t a s vol-
t a m com seus a m i g u i n h o s . M a s a e s s e n u m e r o não p e r t e n c e a l inda 
L i se t l e . E" u m ve rdade i ro b o t ã o de r o s a q u e aos" poucos vae des-
a b r o c h a n d o . 

Xo "emtanto , aque l le b o t ã o , n ã o d e i x a de exa la r j á o s e u p e r f u m e 
que a t t r a h e , que inebr ia . T o d a s a s m a n h a n s p a s s a com aquel le 
seu ves t id inho azul , a q u e l l e s s a p a t i n h o s b r a n c o s , e o s e u cha-
peus inho q u e t ã o b e m lhe f ica . L i s e t t e t e m os s e u s 13 annos . 
A p e s a r de s e r d e s e n v o l y i d i s s i m a p a r a a s u a idade, ella é a i n d a 
s u m m a u i e n t e c r i ança . L i s e t t e p o s s u i a u m único dese jo . Ser r ica. 
F i c a v a l e v e m e n t e h u m i l h a d a ao v e r u m a o u t r a bem t r a j a d a , ir 
e vo l t a r de c a r r o o u d e a u t o , e ella, co i tada , t i n h a q u e faze r u m 

/ t r a j e ; t o t ão longo, t ão ins ip ido . 
N u m a linda m a n h a n , L i s e t t e ia a o colicgio l i ndamen te h u m o -

rada. Ao c h e g a r , n o t a que á s u a i r e u t e es tá u m a men ina , c o m 
u m ves t ido dc seda , laços de f i t a s e q u a n t a cousa bon i ta . Ané i s , 
pu lse i ras , c o r r e n t e com m e d a l h a , b r incos e como t u d o era l indo 
ne l l a ! 

L i se t t e não t i r a v a - l h e os o lhos . Como se r ia feliz se p o s s u í s s e 
aquel le ves t ido , a q u e l l a s j ó i a s ! T r o c a r i a p o r tudo, t u d o l A h ! 
asp i ração de L i s e t t e ! A o s a h i r n ã o poude ve r Lili, o n o m e da 
m e n i n a r ica. C h e g o u e m c a s a v i s i v e l m e n t e c o n t r a r i a d a . Con tou 
á sua m ã e s i n h a . E s t a , co i t ada , pedia q u e f icasse r e s ignada , que 
tudo u m dia m e l h o r a r i a . A p p a r e n t e m e n t e m o s t r a v a u m a calma 
ex t r ao rd iná r i a , m a s i n t i m a m e n t e , t u d o r evo luc ionava . So i f r i a mui to . 
Quão g r a n d e e r a essa dor , p a r a m ã e , ver s u a f i lha t r i s t e e n ã o 
poder d i ss ipa l -a , não p o d e r d a r - l h e o que t a n t o cubiçava . 

Xo dia s e g u i n t e , L i s e t t e v i u - a n o v a m e n t e s ah i r de au to , po-
r é m não a v i r a a inda no rec re io . Fez tudo , p rocu rou -a , m a s a 

- busca foi inú t i l . E m i i m , p a s s a d o s dois d ias , Lili a p p a r e c e u na -
quel ia m a n h a n com o v e s t i d o m a i s l indo a t é a g o r a v i s to p o r 
L i se t t e . Fo i a o rec re io . L i s e t t e r o d e o u - a , c u m u l o u - a de gen t i -
lezas. De r e p e n t e o q u e v ê L i s e t t e ? Li l i e r a de fe i tuosa . Sen t iu u m 
h o r r o r , u m frio. Li l i c a m i n h a v a a m u i t o cus to . L i s e t t e a f a s t o u - s e 
t r i s : o n h a e c o m t a n t a , t a n t a c o m p a i x ã o de Lili . Po rém, n ã o e r a 
m e n i n a de f i ca r m u i t o t e m p o e lá sc foi L i s e t t e a cor re r , p u l a r 
qua l u m p a s s a r i n h o q u e s a h i u d a ga io la . Coincidência, Li l i inve-
j o u L i s e t t e daque l l e p r a z e r , d a q u c l l a s d u a s p e r n i n h a s que t a n t o 
p u l a v a m e n ã o c a n ç a v a m . N u n c a como naquel le dia , L i s e t t e se 
s e n t i u feliz. P o s s u i a m a i s q u e L i l i : a saúde . 

S. M a r i a , 23—3—21. • L y g l a M a r q u e s . 

H E L E N A ! , 

A ' m e m ó r i a d e H e l e n a d e A l b u q u e r q u e 
M o r r e u H e l e n a q u a n d o c o m e ç a v a a v i v e r ! 
Q u a n d o p a s s a v a p e l a m i n h a j a n e l l a a q u e l l a c r e a n ç a 

i n g ê n u a e f e l i z , e u m e e x t a s i a v a c o n t e m p l a n d o o s e r a -
p h i c o s o r r i s o q u a n d o m e c u m p r i m e n t a v a ! 

P o b r e H e l e n l n h a ! Q u a n d o p e n s a r i a e u q u e m u l t o fcre-
v e t e r l a s d e d e s a p p a r c e r d a t e r r a ! 

S e m q u e e l l a s o u b e s s e e u t i n h a u m v e r d a d e i r o "culto 
d e v e n e r a ç ã o p o r a q u e l l e s o r r i s o ! 

E r a u m a m e n i n a d e uun t o d o m e i g o e a m o r a v e l o QU» 
s e f a z i a a m a r p o r t o d o s . 

H e l e n i n h a ! S i l á d o c é u é d a d o v o l v e r o s o l h o s a t e r r a , , 
a t e r r a , p e n s a u m p o u c o e m m i m q u e v e n e r e i o t e u 
s o r r i s o a n g e l i c a l e m a n d a a l g u m l e n l t l v o a o s d e s o l a d o s 
p a e s q u e a q u i f i c a r a m . 

Q u a n d o e n t o a r o s l o u v o u r e s a o s p é s d o S e n h o r , p e d e 
H e l e n i n h a , q u e a s m i n h a s f i l h a s s e j a m b o a s e m e i g a s 
ê o m o f o s t e q u a n d o p a s s a v a s p e l a v i d a . 

A c c e i t a , H e l e n i n h a , e s t a s l i n h a s , c o m o t r i b u t o a t u a 
m e m ó r i a , c o m o p r o v a d e u m a s a u d a d e . 

M e u c o r a ç ã o ê p o r d e m a i s p e q u e n i n o . . . e a s a u d a d e 
é t ã o g r a n d e q u e e x p l o d i u , m o s t r a n d o ^ o m u n d o o c u l t o 
q u e p r e s t e i a u m A n j o ! 

I t a p e t i n i n g a , 9 - 5 - 9 2 2 . 

E N T A U D E C E N D O ! . . 

á C. N . 

D a t a r d e f a g u e i r a v a i c a h i n d o o l u g u b r e s u d a r i o s o -
b r e a s g l a u c a s a g u a s d o i m m e n s o e a z u l i n o s a l s o ! 

P h e b o 110 h o r i z o n t e m u l t i e ô r a g o n i - s a v a , l a n ç a n d o s e u s 
ú l t i m o s r a i o s s o b r e a c r o s t a t e r r e s t r e , e n v o l t a n u m c r e -
p ú s c u l o s u a v e ! 

O s p a s s a r o s , o s c a n t o r e s d a n a t u r e z a , a l e g r a v a m - n a . 
n e s t a h o r a , c h a m a d a a d o s p o e t a s , c o m s e u s m a v i o s o s 
t r i n a e s . 

O h ! q u e t a r d e c h e i a d e s a u d a d e , d e i n f l n d a m o n o t o n i a , ' 
e r a q u e o m e u p e n s a m e n t o d e l e i t a v a - s e e m v o a r n a s 
a z a s d o z e p h y r o a c a r i - c i a d o r , e m p r o c u r a d e u m s e r t o d o 
b e l l o , p e l o q u a l o m e u c o r a ç ã o p a l p i t a v a e m s o f f r e g o 

a n h e l o ! . . . 
T u d o e r a t r i s t e z a . . . a b r i s a p e r f u m a d a p e l o a r o m a 

d a s m a t i z a d a s f l ô r e s p e r p a s s a v a m a n s a m e n t e . O u v i a - s e 
o f a r f a l h a r d a s f o l h a s d a s a r v o r e s d o b o s q u e , e o m u r -
m ú r i o d u m m o c l i o q u e f u g i a a t r a - v é z a r e l v a e s m e r a l -
d i n a d o p r a d o ! 

A s o l i t a r i a r ô l a n a f l o r e s t a d e u s a , s o l t a v a a s u a e n -
d e i x a s e n t M a q u e r e p e r c u t i a - s e , n u m p r o l o n g a d o e c l i o 
n a a m p l i d ã o d o a e s p a ç o s ! 

M u i t o a o l o n g e o s i n o d o c a m p a n a r i o c h a m a v a o s f i e i s 
a o " A n g e l u s " e e u e n t ã o p r o s t a n d o - m e e l e v e i u m a p r e c e 
á V i r g e m Ma.e d o s d e s c o n s o l a d o s i m p l o r a n d o u m l e i f i t i v o 
á p e s s õ a - p o r q u e m m e u c o r a ç ã o d e s f a v o r e c i d o d o s e n -
c a n t o s t e r r e s t r e s , t a n t o a n h e l o u 6 a n h e l a a i n d a h o j e 
i n u t i l m e n t e . 

N a c u p o l a c e l e s t e a c a n d i d a l u a , r e c l i n a d a e m s e u 
t h r o n o m a r c h e t a d o d e p r a t a , s u r g i a p r a z e n t e i r a , - c l a -
r e i a n d o á t e r r a c o m s e u s r a i o s a r g e n t e o s , e r o d e a d a d e 
m y r i a d e s d e e s t r e l l i n h a s , s e m e l h a n t e á l o i r a c r e a n ç a 

q u e d o r m i n d o e m s e u a l v o b e r c í n h o é r o d e a d a d e a n j i -
n h o s d a c õ r t e c e l e s t e ! 

E ' n o i t e . . . Q u a n t a s a u d a d e ! . . . 

A v a r é , 9 - 5 - 1 9 2 2 . 
A n n l t a L o p e v F e r r e l r * . 

Q U E R I D A S P A T R Í C I A S 

H a h o m e n s q u e s e c o m p r a z e m e m d i z e r : " A m u l h e r 
é o e n t e m a i s f u t i l d e s t e m u n d o " . 

E a s s i m v ã o o f f e r . d e n d o a s e n s i b i l i d a d e d e s u a s e s p o -
z a s , n i v e l a n d o a m u l h e r e m g e r a l n u m p l a n o d e i n f e -
r i o r i d a d e . O q u e a i n d a 6 m a i s l a s t h n o s o é v e r - s e d e s t e s 
p r o c e d i m e n t o s e m h o m e n s q u e s e d i z e m p r e p a r a d o s ; 
r e a l m e n t e , n a o s ã o a n a l p h a b e t o s , . mas , n o d e s e n v o l v i -
m e n t o e s p i r i t u a l e s t ã o a q u é m d e mu i - to i g n o r a n t e s . 

T a e s h o m e n s p o r v e n t u r a n ã o s e s e n t e m m o r a l m e n t e 
d e p r i m i d o s s a b e n d o q u e m u i t a s v e z e s e n t r e o s s e l v a g e n s 
e x i s t e m a i s r e c o n h e c i m e n t o a f f e c t u o s o p a r a c o m a s s u a s 
c o m p a n h e i r a s , d o q u e e l l e s , c l v i l i s a d o s q u e d e s p r e s a i m 
á s s u a s c o n s o r t e s ? 

N a t u r a l m e n t e , m u i t o s d e l l e s , n ã o i g n o r a m q u e o s m a -
r i d o s n a s I l h a s C a r o l i n a s p r o d i g a l i s a m á s s u a s c o m p a -
n h e i r a s , a t t e n ç õ e s q u e t a l v e z f a r i a i n v e j a , a n ó s , e s p o s a s 
d e h o m e n s q u e s e d t a e m c l v i l i s a d o s ! 

N ã o q u e r e m o s a b s o l u t a m e n t e q u o s n o s s o s c o m p a -
n h e i r o s d e e x i s t e n c i a s e c o n v e r t a m e m f â m u l o s , c o m o 
f a z e m o s d a s I l h a s C a r o l i n a s , e a l g u m a s d a s t r l b u s s e l -
v a g e n s d a A m e r i c a d o S u l . N ó s q u e r e m o s a p e n a s d o 
n o s s o e s p o s o , o r e c o n h e c i m e n t o d o s n o s s o s e s f o r ç o s . E 
t e m o s - c e r t e z a q u e n ã o p o d e r e m o s a l c a n ç a r t a l i d e a l , s e m 
q u e e s t e j a m o s p r e p a r a d a s , p a r a f a z e r s e n t i r a n o s s a 
i n f l u e n c i a s o b r e o d e s t i n o d a f a m í l i a e d a s o c i e d a d e . 

T r a b a l h e m o s p o i s , p a t r í c i a s a m i g a s . N a " R e v i s t a F e -
m i n i n a " t e r e m o s o e s t i m u l o p a r a a s n o s s a s a s p i r a ç õ e s . 
Q u e b r e v e , m u i t o b r e v e p o s s a m o s m o s t r a r o n o s » o v a l o r . 

G u a y r a , 2 0 - 1 2 - 9 2 1 . 

T O L U O L -- TOSSE, B R O N C H I T E S , ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
GARGANTA. 
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A D O R IDE A M A R 

Chiquinha emmudeceu, não ousando fazer a menor 
pergunta. Mas os olhos fa lavam por ella, emquanto ao 
deriledor se cruzavam as conversas ; então, a velha se-
nhora. lisongeada pelas most ras de interesse, incli-
nou-s.e um pouco para ella, expl icando-lhe: » 

— A senhora ha de já t e r ouvido, com certeza, dizer 
que, em Florença, elle se apaixonou por uma ingleza 
muito bonita e muito rica, que lá es tava a passar o 
inverno em companhia de uma paren ta . Pois bem, essa 
mulher pertencia a uma, famíl ia de loucos; mas teve o 
cuidado de silenciar sôbr.e isso. E o insensato do 
Cláudio, cego pela paixão, não procurou informar-se 
sobre a família delia. Casou pois, com essa mulher lá, 
no estrangeiro. Um anno depois, por occasião do nas-
cimento do filho, a crise explodiu.- Enlouquecera tam-
b é m . . . E é incurável, segundo me informou a senhora 
Rozenne. 

Sem ter disso consciência, Chiquinha empallidoceu, 
ao mesmo tempo que o coração t r ansbordou de uma 
infinita piedade por Cláudio. A irmã, surpreendida, 
relançott-lhe um olhar um t a n t o inquieto. Chiquinha 
não o percebeu. Com as pupilas a rden temen te a t ten- • 
tas , perguntou a inda : 

— E o filho, mor reu? 
— N ã o ; vive. Es tá aqui, em Amiens, com a avó, que 

o está criando. E ' um pobrezinho, de saúde muito de-
. licada. Mas, até agora, parece te r perfe i to o juizo. 

— E . . . a mai ? 
— A parenta levou-a para Ing la te r ra , para o seu 

cas te lo , a menos que não esteia in ternada em uma 
casa de saúde. Não sei, ao certo. Cláudio nem a mãi 
jámais se referem a isso. Aqui mcímo, crcem muitas 
pessoas que ella é m o r t a : mas, quer-me parecer que 
não m o r r e u . . . Si assim fora , Cláudio não andaria tão 
t r i s te! O facto é que deve ser horr ível encontrar -se 
assim ligado a uma louca! 

A h ! sim, ho r r í ve l ! . . . Chiquinha, porém, não teve 
tempo de responder á velha dama tagare l la ; chegavam 
outras visitas, invadindo o salãozinho, a ponto de al-
gumas pessoas se levantarem, despedindo-se. 

— Chiquinha, podes o f fe rece r uma chávena de chá a 
estas senhoras? pediu-lhe Marga r ida . 

Ella obedeceu logo, com a vaga impressão de que 
fugia a um pesade lo . . . Mas, n ã o : não havia sonhado. 
Pa ra se convencer, bas tava olhar as feições animadas 
da adioosa senhora, que lhe acabava de nar ra r , mui 
naturalmente , a t r is te aventura conjugai de Cláudio 
Rozenne, e que já não pensava mais nisso, preoccupa-
da de novo com a sua quermesse. 

Apoderava-se de Chiquinha um irres-istivel desejo de 
. f u g i r do salão; ter , pelo menos, alguns minutos de 

solidão afim de rehaver os sentidos, reagir contra a 
impressão de desvairada angust ia em que a havia dei-
xado a revelação do lamentável romance de Rozenne. 
Mas era impossível; es tava como pris ioneira nesse sa-
lãozinho, cuja porta se abriu de novó. pa ra dar passa-
gem, dessa vez, a um rapaz dos seus t r i n t a anr.os, 
t r a j ando correctamente, de aspecto provinciano. Ti-
nha os traços regulares, a physionomia intelligente, 
suave, mas um tan to fr ia . 

— Como o senhor é gen t i l ! Vir ver-me apesar das 
suas tan tas occunações ! . . . Chiquinha, apresento- te o 
senhor Alberto Chambry, g rande amigo de André , com 
quem se ligou desde a nossa chegada a q u i . . . Minha 
irmã, Chiquinha Danestal . 

O mancebo cumprimentou de novo, sen tando em se-
guida, casualmente ou de proposito, numa cadeira vi-
zinha á de Chiquinha; estai dis t rahida, apenas t inha 
ouvido as palavras da i r m ã . . . 

E, logo, com graciosa polidez, o moço encetou 
a conversa por uma pergunta t r iv ia l : 

— Parece-me que está ha muito pouco tempo em 
Amiens, não é verdade? 

(Cont inuação do numero antér ior) 

— Ha tres dias. 
— E ainda não lhe veio a nostalgia da a tmosphcra 

par i s iense? . . . Deve ser t ão insipida a nossa cidade 
para quem está habituada a uma existencia tão cheia 
de d ís t racções . . . 

— Quer dizer uma pessoa mundana? Mas eu o sou 
tão pouco que, realmente , nem vale a pena falarmos 
nosso. 

— Tem razão, a senhora é uma mulher superior, e 
m a i s . . . 

Ella olhou-o, a'dmirada. O rapaz sorriu-se e a phy-
sionomia i l lumínou-se-lhe: 

— Precedeu-a a sua reputação de poetiza, minha 
senhora. 

— Pelos cuidados de meu cunhado. 
— Antes que elle me houvesse revelado a verda 

deira personalidade de Francis Danes, já eu havia 
lido, no ultimo numero da Revista, uns versos, cuja 
inspiração me haviam causado um ardente desejo 
de conhecer o poeta que os escrevera. 

— A h ! s i m ? . . . Por quê? perguntou cila, machi-
nalmente, a tal ponto trazia o pensamento obcecado 
pela revelação que lhe haviam acabado dc f a z e r . . . 

— Porque me parecia muito sincera a sua piedade 
pelos humildes . . . E isto é coisa muito rara nos au-
tores, que occupam os tres quar tos do seu tempo em 
só fazerem l i teratura sobre isso. 

— Pa rece - lhe? . . . coítnuou ella, tomada dc um im-
perioso desejo de fugi r ao ho r ro r da recordação de 
Rozenne. 

—Pelo menos, t an to quanto pude julgar, pois dispo-
nho de muito pouco tempo para ler os poetas. Sou 
um homem de negócios. Dir i jo com meu irmão mais 
evlho uma das mais importantes fábricas de fiação 
do departamento. E isso é um t rabalho muito absor-
vente. 

— E interassante? 
— I n t e r e s s a n t e . . . A' senhora , parecerá , sem duvi-

da, fas t id ioso . . . Mas, já não será o mesmo para os 
que lhe conhecem todas as molas. De mais, fornece-
me valiosissimos documentos para o estudo das ques-
tões operárias, problema tão sér io! 

— Pois não, muito sér io! assentiu Chiquinha, já 
agóra attenta. . 

Pela primeira vez, nessa tarde, ao seu espirito de-
parava-se uma conversa in te ressante ; para ella. era 
um prazer que agradecia, reconhecida, a esse estran-
geiro. Certo, elle sentiu a intell igente sympathia en-
t re o seu e o pensamento dessa mulher, por isso que 
prosseguiu, explicando-lhe com uma espécie dc inte-
rêsse que lhe não devia ser familiar. 

—A senhora não pode imaginar os caracteres que 
sc nos deparam en t re esse povo de operár ios ! . . . Ha, 
sem duvida, entre elles alguns miseráveis, viciosos; 
mas encontramos também outros de um verdadeiro 
m o r a l . . . Quer v e r ? . . . 

E rapidamente, citou-lhe factos , expondo-os muito 
bem, quasi optimamente, com uma palavra fácil de 
advogado, como si estivesse a fa la r deante de um 
auditório. 0 que elle dizia era, afinal , observado, 
sentido; e, animando-se, desvestia-se a pouco e pouco 
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da sua fr ieza correcta , l ige i ramente c o m p a s s a d a . . . 
Frieza, dissipada talvez, sem que elle o percebesse, 
á a rdente claridade do o lhar azul de Chiquinha. Es-
ta , por sua vez, i n t e r rogava -o sobre a vida das mu-
lheres operárias, que rendo sabe r o que havia, rigo-
rosamente, de verdadeiro nos es tudos escriptos a este 
respeito, e aos quaes se dedicara , a r r a s t ada pela sua 
amiga philatrópica Suzana Mackley . 

Elle, de boamente , sa t i s faz ia- lhe , admirado, essa 
.curiosidade de moça, pois es ta lhe parecera ser ape-
nas uma cr iatura do luxo. P o r que phenómeno. — 
enamorada da poesia e da musica, como sabia que o 
era, — se in teressava tão v ivamente essa criança 
pela humilde prosa d~. sombr ias ex i s t ênc i a s? . . . Uma 
tal mulher não se pa -ecia em nada com as que elle. 
at ' então, havia conve r sado ; e, por menos romântico 
que fôsse, congra tu lava-se comsigo mesmo por haver 
tido, nesse dia, a inspiração de ir ap resen ta r as suas 
homenagens á senhora de Humié res . 

Súbito, porém, um movimen to en t re os visi tantes 
cortou abrupto a sua p rá t i ca com Chiquinha. E foi 
então que, com g r a n d e admiração, percebeu que elle, 
tão pechoso sempre no tocan te á et iqueta, se des-
lembrara to ta lmen te das demais pessoas presentes, 
ent re t ido a conversar com a menina Danestal . Que 
conclusões não iria ago ra t i ra r dêsse collóquio 
g e n t e ? . . . E uma i r r i t ação con t ra si mesmo tol-
dou-lhe a t ranqui l l idade habi tual , ao mesmo tempo 
que se esforçava em r e p a r a r a fa l ta , intrometendo-se 
na conversação geral . 

Mas, mal a seu grado , o olhar ia de vez em quando 
pousar-se em Chiquinha Danes ta l , agora sentada na 
outra extremidade do salão. Ella, porém, já não con-
versava com a mesma encan t ado ra animação, e no 
olhar djs t ràhido que re lanceava aos hóspedes da ir-
m ã havia o ref lexo de a lgum pensamen to absorvente. 
Quanto elle se inclinou p r o f u n d a m e n t e deante delia,* 
despedindo-se, Chiquinha parecia não se recordar 
de que se havia in te ressado em conversál-o. E, com 
extranho pesar , sent iu Alber to que o espirito da moça 
estava muito l o n g e . . . 

E ra uma bella m a n h ã luminosa. O Somme resplan-
decia ao sol, cavando-se em sulcos rutillanfces.. quando 
pesadamente descia p a r a a cidade alguma barca de 
fundo chato, que se a fas t ava por en t re as margens 
salpicadas pela branca f lo ração das cerejeiras . 

— Que bello passeio 1 exclamou Chiquinha, que, 
muito córada, voltava de uma excursão ao longo do 
caminho de sirga, em companhia de Bob e do cu-
nhado, os seus dois fieis cavalleiros. — Que pena que 
Margar ida não ha ja podido acompanhar-nos 1.. . Co-
mo é delicioso I 

Com os lábios ávidos, aspirava o a r tépido, f res -
camente aromatizado pela visinhança do Somme. Pa -

rou, um instante, encantada, a e«nteniplar » « i ri-
dente m a n h ã de pr imavera . A luminosa paisagem, 
tão próxima da cidade, n ã o era absolutamente o 
campo; contudo, pa ra uma parisiense, era quaes 
i s s o . . . 

— Si você quizer, Chiquinha, podemo-nos demorar 
ainda, propôz André , que se sentia muito feliz em 
passear com a bella cunhada . 

— Sim. sim t i t ia , vamos passear ainda, apoiou o 
Bob, sa l tando como um cabr i t inho. 

Ella. porém, j u lgando que talvez pudesse ser util » 
Margar ida , r eg re s sando sem demora a casa. não_ se 
deixou seduzir pela p ropos t a de André E então,, 
os t res , num a n d a r de passeio, como seres que se 
expandem na a legr ia pr imaver i l t o r n a r a m ao t r an -
quillo quar t e i r ão , cu jos t r a n s e u n t e s se podiam contar. 
Pela rua que seguiam, só se via vir uma velha criada, 
que segurava pela m ã o um pequenito, quasi um bebê, 
cêrca dos seus qua t ros annos , que caminhava ao lado 
da ama, mu i to quie t inho, com um passo lento e fa-
t igado. Ao cruzar com elle, no tou Chiquinha que era 
f raquinho , páil ido, com uns grandes olhos de olhar 
vago, e um ros t i nho ne rvosamente con t r ah ido . . . E 
logo uma idéa a t ravessou- lhe o espir i to: 

— Será ta lvez o f i lho de Claude R o z e n n e ? . . . 
Ins t inc t ivamente , o lhou para as casas f e c h a d a s . . . 

Talvez que uma dellas abr igasse o homem, cujo t r is te 
destino lhe f ô r a con tado na v é s p e r a . . . 

Com o pensamen to , a inda uma vez, voltado para 
elle, Chiquinha já não ouvia o alegre tagare la r do 
Bob, que caminhava ao lado delia com os seus passi-
nhos m i ú d o s . . . Súbi to , estacou, surprêsa. No grande 
quadro de uma por t a , f a l ando a uma senhora idosa, 
que parecia acompanhá l -o , estava Cláudio R o z e n n e . . . 
Sim, era bem e l l e ! . . . Ella não se enganava com uma 
simples p a r e c e n ç a . . . 

Soltou uma involuntár ia exclamação. Voltou-se 'Ro-
zenne. e deu de r ô s t o com ella. 

— O h ! a menina Danes t a l I 
Si lhe houvesse surgido em f r e n t e alguma trágic* 

apparição, elle n ã o a t e r i a contemplado com mais 
assombro e a n g u s t i a . . . Mas foi somente um instan-
te. A vida ens ina ra - lhe a d o m i n a r - s e . . . 

Antes mesmo que Chiquinha fizesse um movimento 
para cont inuar seu caminho , j á Rozenne- se desco-
brira, e, indo-lhe .ao encon t ro , exclamara num tom 
de polidez, cu ja a l t e ração não passou despercebida 
á moça : 

— Que surprêsa o vêl-a a q u i ! . . . Es tá de passagem 
em Amiens? 

— Não. s e n h o r ; v im passar uns dias com minha 
irmã Margar ida . 

— Meu cunhado foi t ransferido» ha pouco, para 
aqui. 

E com um ges to , indicava André , a quem Rozenne. 
em sua confusãoi não havia percebido. 

(Continua no proximo numero). 
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ARROZ INDIANO — Para que o arroz f ique bem 
feito é necessário que seja de primeira qualidade, para 
que os grãos fiquem bem inteiros depois de cosidos. 
Vai ao fogo uma cassarola com meio kilo de a r roz e 
seis li tros de agua salgada a ferver . Mexe-se constan-
temente com uma colher de pão emquanto cosinha o 
arroz. Depois de cosido escorre-se num passador e 
lava-se -em diversas aguas mornas e salgadas pa ra qua 
large toda a gomma. Vai depois ao forno para seccar 
em taboleiro torrado com um panno humido. Deve 
ficar muito branco, macio e solto. Es t e ar roz serve-se 
êspecialmente cora o "Kari Ind iano" . 

COGUMELOS OU CHAMPIGNONS — Antes de se 
por os cogumelos a cosinhar, deve-se deixal-os de mo-
lho em agua com vinagre, pelo menos umas duas ho-
rns. E ' necessário ter muito cuidado na escolha dos 
cogumelos, porque ha muitos venenosos. Os bons são 
os- que nascem em logares seccos, expostos ao sol, e 
que teem a polpa com pasta e um cheiro agradavel e 
fino. Os que crescem em logares sombrios e humidos, 
e que tem manchas esbranquiçadas, com chapeo vis-
coso e tem um cheiro acre são venenosos. Es tes quan-
do se cortam ficam pretos. Também não se deve co-
mer os de base bulhosa e molle. os que teem f ragmen-
tos de pelle collados na sua superfície o os que cres-
cem muito depressa. 

MEXILHÕES E BECHAMEL - Deita-se os mexi-
lhões numa cassarola e colloca-se esta era fogo for te 
e conforme os mexilhões vão se abrindo, t i ra-se a pa r t e 
superior da concha. Deita-se em outra cassarola uma 
colhcr de manteiga, deixndo-se der re te r em fogo f raco 
e • junta-se- lhe uma colher de far inha de- t r igo . Me-
xe-se bem, junta-se-lhe uma chicara de leite e um pou-
co de agua em que foram cosidos os mexilhões sal e 

pimenta. Quando o molho estiver bem ligado, junta-se, 
fo ra do fogo uma gemma de ovo e em seguida os me-
xilhões, voltando novamente ao fogo por um minuto.* 
Devem ser servidos muito quentes. Póde-se deixal-os 
» » • ce ichas ou separal-o». 

PERNA DE CARNEIRO COM TRUFAS — Depois 
de ter estado algumas horas em vinhas d'alho a perna 
do carneiro, suprime-se-lhe o osso do centro e tira-se-
Ihe um pedaço de carne. Pica-se jun tando-se um pouco 
d e carne de porco ou gallinha, ou vitella- e umas fa-
tias de toucinho inglez, algumas t ru f f a s . e um pouco 
de cebolla fina. sal, pimenta, azei tonas sem caroços e 
dois ovos cosidos inteiros e com este recheio substi-

tue-se a parte da carne re t i r ada ; costura-se com linha 
grossa a par te que foi aber ta e lardeia-se com touci-
nho e algumas tiras de t ru f fas . Assim deixa-se ficar 
por espaço de algumas horas. Ao fim desse tempo co-
ra-se a perna do carneiro a fogo lento, roedada com 
tiras de toucinho, um copo de vinho branco, um copo 
de caldo, uma cebola com cravo espetado. Deixa-se co-
•sinhar até corar, regando-a de vez emquando com o 
proprio molho. Serve-se com vagens sautés. 

CROQUETES DE OSTRAS — Tira-se as ostras das 
cascas e cosinha-se na sua própria agua, fazendo-se 
ferver, uns seis ou oito minutos, sendo depois escor-
ridas num passador, guardando-se a agua. Faz-se em 
fogo for te um refogado com manteiga, cebola, salsa 
um dente de alho, que se tira logo que esteia fr i to e 
uma pitada de pimenta do reino. Quando a cebola toma 
uma côr ulcurada, deita-se neste refogado as ostras 
muito bem picadas, a agua em que foram cosidas, 
(quantidade sufficiente para as cobrir) sumo de limão, 
sal e deixa-se ferver alguns minutos , engrossando-se 
depois com far inha de trigo mis turada com far inha de 
rosca, para que fique a massa de uma consistência 
regular ; tira-se a cassarola do fogo, jun ta-se á massa 
quatro ou mais gemas desmanchadas e leva-se outra 
vez ao fogo para cosinhar um pouco, mexendo-se para 
que não pegue no fundo da cassarola. Ti ra-se do fogo, 
despeja-se a massa num pra to t ravessa, para esfriar. 
Quando estiver quasi fria fazem-se os croquettes pas-
sando cada um por sua vez na far inha de rosca, de-
pois em ovos e f inalmente na fa r inha de rosca dando-
lhes com os dedos uma fôrma bonita . Frege-se em 
gordura quente deixando-os com uma cor alourada. 
Escorre-se num passador e a r ruma-se num pra to en-
fei tado com salsa fr i ta . 
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O P i i y a c a m o d a 

Q u n d o o P a p a P i o X I r e c e b e - u , n o 
d i a 25 d e A b r i l a d e l e g a ç ã o d a n o -
b r e z a r o m a n a , t e v e e n s e j o d * , n o d i s -
c u r s o d e a g r a d e c i m e n t o , e v o l t a n d o - s e 
p a r a a s s e n h o r a s , d i z e r o s e g u i n t e : 

" D v v e i * i n i c i a r u m a s e v é r a c a m p a -
n h a c o n t r a h á b i t o s u n i v e r s a l m e n t e 
r a d i c a d o s , n o s e n t i d o d o r e f ó r m a l - o s 
d e n t r o d e n õ r m a s m a i s c h r i s t a . n s . 

A e l e g a n c i a é n e c e s s a r l a . m u i t a s 
v e z e s , m a s a v i r t u d e 6 a i n d a m a i s 
b e l l a s i d e a c c O r d o c o m a s m a n e i r a s 
e x t e r i o r e s d e = s a m e s m a e l e g a n c i a . 

D e s g r a ç a d a m e n t e , m u l t a s s e e m p e -
n h a m n n d r - s e j o i n e n g r u e n t e d ? s e -
g u ' - a m o d a . sc-m i n d a g ? r a t é o n d e a 
m o d é s t i a c h r i s t a n a p r o h i b e . 

N ã o s e l e m b r a r a q i v e a e l e g a n c i a 
c é s s a . q u a n d o t r a s p a s s a o s l i m i t e s d a 
v i r t u d e . 

O q u e e s p e r o d a s s e n h o r a s d e R o m a 
(• u m a s a n t a c r u z a d a c o n t r a a s a b e r -
r a ç O e s d a m o d a " . 

F e d e r a ç ã o I n t c í m f c t e i o n n l F r m l n i n n 

R o « l I s o u - s * n o d i a 27 d e a b r i l u l -
t i m o . n a s é d e s o c i a l , r u a dc» S a n t a 
T h e r e z a . 1 1 . u m a r e u n i ã o n r c l i n a r l a 
d n F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l F r m i n i n a 
p a r a d i s c u s s ã o d o l i v r o " A m u l h e r e 
a. S r c i o g e n i a " . d e T i t o L i v i o dc- C a s -
t r o . 

S e x s f t e * n e m n n n e * — D e p o i s d e 
l o n g a t r o c a d-- idéa=> s o b r o o l i v r o 
e m q u e s t ã o , f i c o u r e s o l v i d o q u e a F e -
d e r a ç ã o r e a l i s e s e s s õ e s e m t < - d o s o s 
s a h b a d o s . d e m o d o q u e s e p o s - a i n -
t e n s i f i c a r o e s t u d o d e s u a s c o n c l u -
s õ e s , q u e v ê m e m a i p o i o d o s r . h j e c t i -
v o s d a F e d e r a ç ã o : a e d u c a ç ã o r a c i o -
n a l d a m u l h e r p n r a o l e v a n t a m e n t o 
d o c a r a c t e r s o c i a l , e m b e n e f i c i o d a 
c o l l e c t i v i d a d e . 

• E s s a s s e s s O e s s e e f f e c t u a r ã o n a -
q u e l l e s d i a s . 16 h o r a s <e- m e i a . n a 
s ô d e s o c i a l . 

I n n n . C T i r n ç ã o «1» n o v a n é i l o — F i c o u 
r e s o l v i d o q u e a d i r e c t o r i a c o n v i d e v a -
r i a s a u t o r i d a d e s e r e p r e s e n t a n t e d a 
i m p r e n s a p a r a a s s i s t i r e m ã i n a u c u -
r a ç ã o d n n o v a séd'-> s o c i a l , d e v e n d o o 
d r . J u s t o S e a b r a f a z e r , p o r e s s a r-c-
r a s - i ã o . u m a c o n f e r e n c i a s o b r e o s f i n - ^ 

- d a F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l F e m i -
n i n a . 

C o n f e V e n e l n í i « o l i r i e M n n m p t o K m e . 
d f o o - l i y j r l e n l c o J i — F o i d i r i g i d o u m 
c f f i c l o a o d r . L u c a s d e A s s u m p ç ã o , 
c l i n i c o d o I n s t i t u t o d e B u t a n t a n , 
c o n v l d a n d o - o p a r a r e a l i s a r n a s é d e 
d a F e d e r a ç ã o u m a s é r i e d e c o n f e r ê n -
c i a s m e d i c o - h v g i e n i c a s , q u e i n t e r e s -
s e m p a r t i c u l a r m e n t e á m u l h e r . 

A * a n l a n — E s t ã o f u n c c i o n n n d o 
c o m r e g u l a r i d a d e a s p r i m e i r a s a u l a s 
d o s c u r s o s a b e r t o s p e l a F e d e r a ç ã o . 

Q u a e s r ç u e r i n f o r m a ç O e s s o b r e e s s e s 
c u r s o r o u s o b r e o s f i n s d a F e d e r a ç ã o 
• p o d e r ã o s e r p r o c u r a d a s t o d o s o s d i a s 
ú t e i s , d e 1 4 á s 1 7 h o T a s . n a s é d e s o -
r l a ! . 1 r u a d e S a n t a T h e r e z a , 1 1 . 

A L i e a C n t h o l l c n F e m i n i n a e a m o d a 

O c o n g r e s s o d a L i g a C a t h o l i c a f e m i -
n i n a , a q u i r e u n i d o , p o r p r o p o s t a d a 
p r i n c e z a C l i r i s t l n a G i u s t i n i a n i B a n -
d i n i , a p p r o v c u u m a m o ç ã o c o n t r a o s 
e x c e s s o s d a m o d a •e a f a v o r d a n o -
m e a ç ã o d e u m " c o m i t ê " , c o m s é d e 
e m P a r i z , o q u a l d e v e p r o p u g n a r p e -
l o s m e i o s o p p o r t u n o s p a r a a e d u c a ç ã o 
m o r a l , a r t i s t i c a e d i s c i p l i n a r c a t h o l i -
c a d a s m u l h e r e s . 

I ' m g r a n d e I n v e n t o d e u m a i c í i T i o r m 

S 6 a g o r a , q u e s e v ã o a c l a r a n d o o s 
m y s t e r i o s d a g u e r r a , s e a p u r o u q u ' e 
f o i u m a d a m a i n g l e z a . M r s . A y r t o n , 
a í n v e i i t e r a d o m e l h o r m e i o d e d e -
f e n d e r oi=> e x c r c i t o s b r i t a n n i c o s d o s 
g a z e s a s p h y x i a n t e s a l l e m ã e s . 

A l i í í s j á e r a s a b i d o , s e m q u e s e o 
p u d e s s i - e x p l i c a r , q u e e r a j u s t a m e n t e 
n a s t r i n c h e i r a s b r i t a n n l e a s q u e e s s e s 
g a z e s m e n o s v l c t i m a g f a z i a m . A e x -
p l i c a ç ã o d o c a s o s ó a g o r a v e i u a 
l u m e . 

O e m p r e g o d o l i g e i r o a p p a r e l h o -
p a r a e v i t a r o e f f e i t o d o s p . a z e s n a s 
t r i n c h e i r a s , l a r g a m e n t e e m p r e g a d o 
n a s f r e n t e s i n e l o z a s , d a t a d o s ú l t i m o s 
m e z e s d e 1 9 1 6 . 

T r a t a - s e d e u m l e q u e , o u , a n t e s , d e 
u m v e n t i l a d o r , q u e , p o s t o e m f u n e ç ã o , 
r e p ^ - l l e o s g a z e s v e n e n o s a s e o s e x -
p e i l e d a s t r i n c h e i r a s . 

S u a i n v e n t o r a . M r s . A y r t o n , d e -
m o n s t r o u r e c e n t e m e n t e o ê x i t o d o 

i n v e n t o , a n t e a R o y a l S o c i e t y , 
t o r n a n d o p a t e n t e s o s a u x í l i o s q u e 
p a r a e s s e f i m l h e p r e s t o u o c a p i t ã o 
O r e e n s l a d e . 

P r i m e i r a m e n t e . a P ^ c - s e n t o u u m m o -
d e l o p e q u e n o , ' n ã o m a i o r q u e a s u -
p e r f í c i e d e t r e s s e l l o s d o c o r r e i o , 
q u e . a o í ' e r r a p i d a m e n t e a g i t a d o , r e -
p e l l i a a s n u v e n s d e f u m a ç a p r o d u z i -
d o s p o r u m p e q u e n o a p p a r e l h o p r o -
t c - c t o r d e g a z e s . 

P o r u m a n v e s g a v a n ç a u m a n u v e m 
i le f u m a ç a , p r o d u z i d a p o r u m a p i p a -
r e l h o q u e s e c o m n f l e d e u m a c a i x a 
c o n t e n d o f a r r a p o s d e p a p e l q u e p r o -
d u z e m a f u m a ç a , q u a n d o src- l h e s p 5 e 
f o g o . A f u m a ç a s ô b e , p o r u m p q e u e n o 
t u b o , a u m a n o v a c a m a r a o u s e g u n d a 
c a i x a , o n d e s e r e s f r l a ; p a r e c e q u e a*> 
s a . h i r d e s t a n ã o a s c e n d e , m a s d e s l í s a 
p o r s o b r e a s u p e r f í c i e d a m e s a . q u e 
r e p r e s e n t a o t e r r e n o . A n u v e m a v a n -
ç a e , a o c h e g a r á « e x t r e m i d a d e d a 
m e s a , q u e é a s u p p o s t a t r i n c h e i r a , o 
l c - q u e g o l p e a t r e s o u q u a t r o v e z e 9 o 
a r e i s t o b a . i t a p a r a q u e a n u v e m 
d1--- f u m a ç a r c - t r o c e d a m e t a d e d o c a -
m i n h p o e r c o r r i d o ; r e p e t i n d o - s e o s 
g o l p e s d o z e o u t r e z e v e z ^ s , a f u m a ç a 
i » t r o c £ d e a t é o p o n t o d e p a r t i d a . 

E x h i b i u t a m b é m , - o u t r o p e q u e n o 
m o d e l o , q u e r e p r e s e n t a v a u m r e f u g i o 
<le t r i n c h e i r a s , I n v a d i d o p e l o s g a z e s 
p * p h y x i a n t e s . Q u i n z e r o t a ç O e s d o a u -
p a r e l h o . d a d a s n a - e n t r a d a d o r e f u -
g i o . b a s t a m p a r a q u e o s g a z e s s e j a m 
e x p e l l i d o s i m m e d i a t a m e n t e d o i n t e -
r i o r e o d e i x e m v e n t i l a d o . 

O a 1 'e-ques q u e o s s o l d a d s i n g l e s e s 
u s a r a m n a g u e r r a e r a m f e i t o s d e p a -
l h a e l o n a e m e d i a m q u a r e n t a e c i n c o 
c e n t í m e t r o s . S e u p e s o n ã o e x e c - d i a d e 
4 5 0 g r a m m a s -e, q u a n d o s e n ã o o s 
u s a v a , p o d i a - s e d o b r a l - o » . 

A g i t a n d o a l t e r n a t i v a m e n t e do- j s 
d e s t e s l e q u e s & b o c c a d e u m a t r i n -
c h e i r a , p o d i a m - s e r e c h a ç a r a s n u v e n s 
d e g a z e s a s p h y x i a n t e s a u m a d i s t a n -
c i a d e v i n t e m e t r o s e f a z e l - a s a s c e n -
d e r a t r e o u q u a t r o m e t r o s d e a l t u r a . 

O r u d i m e n t a r i n v e n t o d a d a m a i n -
g l e z a p r e s e r v o u d a m o r t e a m i l h a r e s 
d e c o m p a t r i o t a * s e u s . . 

O f e m l n i n r a o n a X t a l l a 

O s r . J o s é M a n u e l M o d i g l i a n i . d e -
p u t a d o s o c i a l i s t a , a p r e s e n t o u , á C a -
m a r a , u m ' p r o j e c t o d c l e i c o n c e d e n d o 
á s m u l h e r e s , e m p a r i d a d e d e c o n d i -
ç õ e s d o s h o m e n s , o d i r e i t o d e v o t o 
p o l í t i c o e a d m i n i s t r a t i v o . 

O p r o j e c t o é a s e i g n a d o p o r d e p u t a -
d o s d e v á r i o s g r u p o s d a " E x t r e m a " . 

C h a n a Or lof f 

" A r t e t d e c o r a t i o n " . ' exce l l en t e r e v i s t a 
f r a n c e z a , e d i ç ã o d a L i v r a r i a C e n t r a l d e 
B e l l a s A r t e s de P a r i z , e m s e u u l t i m o n u -
m e r o t r a z i n t e r e s s a n t e s t r a b a l h o s i l l u s -
t r a d o s e c r í t i c o s . S o b r e t raba lhos- d e A n n a 
O r l o f f , d e s t a c a m o s e s t e p e q u e n o t r e c h o : 

H a d o i s c n n o s , d i z o s r . R o b e r t R e y . u m 
e s t a t u a r i o e n v i a b u s t o s - f i g u r a s a o S a l ã o 
d o s I n d e p e n d e n t e s , q u e t ê m d e s p e r t a d o v i v a 
c u r i o s i d a d e . A g e n t e o s a d i v i n h a p a r e c i d o s 
d e m a n e i r a s i n g u l a r c o m os o r i g i n a e s . S e n -
t e - s e q u e " a a r t e pe la a r t e " n 5 o t e m n a d a 
q u e v e r cora e s s a s e f f i g e s v e r d a d e i r a m e n t e 
" a d h o m i n e m " . O seu a s p e c t o p e r t u r b a v a . 
D e v i a v i r n e l l e s c a r i c a t u r a s ? O m e n o r e x a -
m e m o s t r a v a q u e t a e s b u s t o s - f i g u r a s n e -
n h u m a i n t e n ç ã o a g g r e s s i v a o e x u l t a v a m . 
T r a t a v a - s e . d o s t r a b a l h o s - e s c u l p i d o s . e m 
m a d e i r á pe l a s r a . C h a n a O r l o f f , ' a r t i s t a 
r u s s a , q u e v i v e e m P a r i z . e c u j o t a l e n t o 
o r i g i n a l é i n d i s c u t í v e l . 

A s r a . C h a n a Or lo f f t o m a de p r e f e r e n c i a 
o s s e u s m o d e l o s n u m a c e r t a c a t e g o r i a d e 
h o m e n s , q u e r e c o r d a m o s p e r s o n a g e n s d a s 
c o m é d i a s d e T r i s t a n B e r n a r d , e q u e t ã o 
m u i t o " a c t u a e s " . A p p r e n d e - l h e s o " q u i d " 
q u e o s c a r a c t e r i s a , e d á - l h e s , e s c u l p i n d o o 
b u s t o e m m a d e i r a , u m a s e m e l h a n ç a f l a -
g r a n t e , q u e á p r i m e i r a v i s t a p a r e c e c ô m i -
ca . O s s e u s r e t r a t o s s ã o v e r d a d e i r o s q u a -
d r o s d e c a v a l l e t e , i s t o ' é , b u s t o » de c o l u m -
n a s , p r e d o m i n a n d o n a s s u a s l i n h a s e x t e r -
n a s a s c u r v a s . A l g u é m f a l o u n a i n f l u e n c i a 
d a a r t e n e g r a , a p r o p ó s i t o d o s t r a b a l h o s d a 
s r a . C h a n a O r l o f f . A c a u s a d e s s a i l l u a i o 
e s t á n o p o l i m e n t o met icuToso d o s b u s t o s , 
o s q u a e s , e n t r e t a n t o nfio t e m n a d a d a i n -
g e n u i d a d e d o s t r a b a l h o s d o s n e g r o s . 

O s r . R o b e r t R e y c o n c l u e d i z e n d o q u e o s 
b u s t o s - f i g u r a s d e m a d e i r a po l ida , e x e c u t a -
d o s p e l a s r a . O r l o f f , r e v e l a m u m a a r t e p e r -
f e i t a d e i n t e l l í g e n c i a , u m a a c u i d a d e v i s u a l 
a d m i r á v e l d e s p i d a de t o d a s e n t ú n e n t a l í d a d e . 

U n a e s i v l t e k o o i M t 

A S r a . D . J u l l a L o p e s d e A l m e i d a 
- e c e b e u d o S r . D r . F e r r e i r a C h a r e a , 
P r e s i d e n t a d a C o m m i s s ã o E x e c u t i v a 



k li VISTA FEMININA 
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S « n h o r u • c reança» 

D»» 14 4a l é hora* — Quintino Bocayuva , 4 
( h I i 2.» andar - Tal. Cant. 5 2 5 9 - Rea: 
Avenida Luiz Antonio, 137 — Da» 12 i a 13 
horae — Telephone, Avenida, 1474. 

d o C e n t e n á r i o d a I n d e p e n d e n c i a , o 
ffcjçuinto o f f i c l o : 

" E x m a . S r a . D . J u l i a L o p e e d e A l -
m e i d a — T e n h o a h o n r a d e t r a n s m i t -

. t i r a V . . E x a . n a I n c l u s a c o p i a o 
c o n v i t e d i r i g i d o a V . E o c a . p e l a B i -
b l i c t h e c a d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
M u l h e r e s da R e n u b l i c a A r g e n t i n a , 
p o r I n t e r m e d l o d o M i n i s t é r i o d a s R e -
l a ç f l e e E x t e r i o r e s , p a r a q u e . d u r a / n t e 
a c o m m e m o r a ç 5 o d o C e n t e n á r i o d a 
I n d e p e n d e n c i a r e a l i s e V . E x a . , e m 
B u ' c n o s A i r e s u m a c o n f e r e n c l a s o b r e 
o B r a s i l . 

J u l f c o n f t o s e r n e c e s s á r i o e n c a r e c e r 
a. e l e v a d a s i g n i f i c a ç ã o d e s s o h o n r o s o 
c o n v i t e t o i e a s s l g n a l a o i n i c i o d o i n -
t e r c â m b i o I n t e l l e c t u a l f e m n i n o - e n t r e 
o s d o u s p a i z e s , u n i d o s j á p o r tan t . -vs 
e t f i o s o l i d o s la<;os d e t r a d i c i o n a l 
a m i z a d e . 

A C o m m i s s ã o E x e c u t i v a d o C e n t e -
n á r i o d e s e m p e n h a n d o - s e d o e n c a r g o 
d-p. d a r c o n h e c i m e n t o a "V. E x a . d o s 
t e r m o s d o c o n v i t e s u b s c r l p t o p o r D . 
C a r o l i n a L . d& A l d e r l c h . c o n f i a e m 
n u e o p a t r i o t i s m o d e V . E x a . n â o 
d e i x a r á d e c o r r e s D o n d e r a o e x p r e s s i v o 
a n p e l l o d a d o u t a . c o r p c r a c ã o a r g a n -
t i n a . 

A p r e s e n t o a V . E x a . o s m e u s p r o -
t e s t o s lo- a l t o a n r e ç o e m a « s d l s t l n c t a 
c o n s i d e r a ç ã o . — J o a q u i m P e r r c l r a 
CHinven . " 

O c o n v i t e d l r i p i d o á S r a . D . . l u l i a 
L o p e s do- A l m e i d a , p o r I n t e r m e d i o tio 
S r . M i n i s t r o d o B r a s i l , e m B u e n o s 
A i r p e . ft o - s e g u i n t e : 

• B i b l i o t e c a d e i C o n s e j o N a c i o n a l 
d e M u j e i e s d e l a " R e p u b l l j a A r g » n t l -
n a . C a l l a u . 1859 . — A S . E x . el S e n o r 
M i n i s t r o d e l o s E s t a d o s U n i d o s d e i 
B r a s i l . D . P e d r o d e T o l e d o , p r e s e n t e . 

L a B i b l i o t e c a d e i C o n s e j o N a c i o n a l 
d e M u j e r e s n u e p r e s i d e c o n s e q ü e n t e 
c o n l o s s e n t i m i e n t o s q u e l e i n s p l r a n 
l a n o b l e n a c i o n q u e r e p r e í i f n t a V . 
E x . e n l a A r g e n t i n a , d p e e a a d e r i r s e 
a. l a g l o r i o - s a r e m e m o r a c l o n d e i C e n -
t e n á r i o . d e i p a i s h e r m a n o . e s t a b l e -
c i e n d o e l i n t e r c â m b i o e s n i r i t u a l f e m : -
r i n o . q u e n o d r i a s e r i n i c i a d o n o r l a 
e m i n e n t e l i t e r a t a h r a s - i í e i í a D o f i a J u -
l i a L o p e s d e A l m e i d a ; y e s p o r e s t e 
m o t i v o q u e m e ' d i r i j o a V . E x . r o -
í r a h d o l * q u i e r a t r a n s m i t t i r Ir i n v i t a -
c i o n d e l a B i b l i o t e c a d e i Consíe-jo 
N a c i o n a l d e M u . 1 e r e s a. s u i l l u s t r e 
c o m p a t r i o t a , p a r a q u f - e l l a o e c u p e s u 
t r i b u n a , e n l a e c h a qu>e l e s e a c o n -
v e n i e n t e . e ^ t r e c h a n d o a s i 106 l a z o e 
d e s i n c e r a s i m p a t i a q u e u n e m a a m -
b a s n a c i o n ' e s , e-n l a c a s a d e l a m u j e r 
a r g e n t i n a . 

A l e s p o n e r a V . E x . e s » e d e s e o d e 
l a B i b l i o t e c a d e i C o n s e j o N a c i o n a l d e 
M u j e r e s quv- e s p e r a m e r e z e a s u a p o i o 
y s i m p a t i a , m e e s g r a t o r e i t e r a r i a 
n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s d e l a m á s a l t a 
c o n s l d e r a c l o n . — C n r o l l n * I . . A l i l e -
H c h . P r e s i d e n t e . — M e r c e d e s M o r e n o . 
S e c r e t a r i a . " 

O M O V I M E N T O F E M I N I S T A 

No Canadá — M a d a m e F l o r e n c e S e y m o u r 
Bell, a c a b a de s e r n o m e a d a n o t a r i a p a r a 
Nova E icoc ia . E ' a p r i m e i r a q u e n o Canadá 
a lcançou tal s i tuação . 

Mlle. Mc líhail acaba de ser «leita mem-
bro do Par lamento Federa l . Pos to que h a j a 
va r i a s mu lhe re s d e p u t a d a s nos p a r l a m e n t o s , 

Mlle. Mc Phai l - é a pr imeira mulher qua 
e n t r a no P a r l a m e n t o Federa l . 

Na Bélgica — M a d a m e s Keing lae r t de Ghe-
l u v e j t , I sabel le Seg?rs , B ru g e s Gerp innes e 
Car l ie r R e n a r d foríim nomeadas b u r g o m e s -
t re s , r e s p e c t i v a m e n t e , de Gheluvel t , Appels, 
Wei l lem e F h i m n n g i e s . " L ' I n t e r n a t i o n a I 
F e m i n i n " , . o r g a m <lo feminismo belga, no 
seu n u m e r o r e f e r en t e a Dezembro findo, 
r e f e r e - s e á n o m e a ç ã o da d ra . Auro ra Gou-
veia p a r a o c a r g o de no ta r i a , como sendo a 
p r imei ra senhora que em Portugal alcançou 
e x e r c e r t ae s funcções . 

O m e s m o j o r n a l publica t ambém u m a no-
ticia r e f e r e n t e & s i tuação d a m u l h e r por-
t u g u e s a a n t e s e depois do p a r t o com res-
pe i to ao t e m p o d e de scanso e ao salar io . 

Na Auatralla (Nova Galles) — F o r a m no-
m e a d a s ju izes de paz s e s s e n t a e uma mu-
lheres . 

Na Inglaterra — F o r a m ele i tas conselhei-
r a s m u n i c i p a e s um grande n u m e r o de ratf-
lheres b u r g o m e s t r e s de Che l t enham, Heni -
ton , S o u h f o r t e W o r t h i n g . 

Na Suécia — As u l t imas not ic ias dão como 
e le i t as ao P a r l a m e n t o d a Suécia, cinco mu-
l h e r e s . . ê 

Na Noruega — Miss Karen P la tou que já 
era m e m b r o supp len te do Pa r l amen to , acaba 
de s e r nomeada m e m b r o effect ivo. Após 
t a n t o s a n n o s de lu ta , c a p r imei ra mulhe r 
deputada na Noruega. 

E m Portugal — São b a s t a n t e an imadoras 
as n o t i c i a s que chegam, daqucl le glorioso 
povo i rmão. O femin ismo t e m obtido excel-
l en t e s v i c to r i a s , e a se j u l g a r pelo que nos 
c o n t a m os j o rnaes , as mu lhe re s lusas logra-
rão a l c a n ç a r a inda e s t e anno o d i re i to do 
vo to . . 

O "Conse lho Nacional das Mulhe res Por-
tuguezas"" , em assembléa geral , em 22 de 
d e z e m b r o u l t imo elegeu a s egu in t e di recto-
r i a : 

P r e s i d e n t e , d r a . Adelaide Cabete ; 1.° vice-
p r e s i d e n t e , d. Mar ia Amal ia B. F e r r e i r a ; 
2." v i ce -p res iden te , d. Mar ia da L. Pe re i r a 
e S i lva ; secre tar ia do exter ior , d r a . Auro ra 
de G o u v e i a : sec re ta r ia do in te r ior ( ac t a s l , 
d. A u r o r a F e r n a n d e s ; sec re ta r ia do in ter ior , 
( co r respondênc ia ) , d. D o m i n g a s A m a r a l ; se-
c r e t a r i a s a d j u n t a s , d .^Celes tc Moniz, Mar ia 
J o s é dc Souza e d. Lu iza Gouveia P i n t o ; 

DR. B. TOLOSA 
Assistente extra-num. da Clinica 

de Partos da Fac. Med. S. Paulo. 
Cons.: Rua Libero Badaró, 67, 1.* 
and., das 15 ás 17 horas. Tel. Cent. 
2349. Resid.: Tel. Avenida, 335. 

t he sou re i r a , d. E l i sa L i m a ; t h e s o u r e i r a ad-
j u n t a , d. R i t a das Dores S i lva ; vogaes , d. 
Cipr iana N o g u e i r a , d. Angé l ica Por to , d. 
A lbe r t ina Gamboa , d . Amél ia Tr igue i ros , 
d. Eula l ia L ino d a S i lva , d. Vic tor ia Ma-
deira, d. E m a R u a e d. Josephina Ribeiro. 

P a r a a assembléa geral foram eleitas: 
p res iden te , d . P e r s i n a de Vasconce l los ; vice-
p res iden te , d. M a r i a Emi l i a B a p t i s t a Fe r -
re i ra ; 1." s e c r e t a r i a , d. Mar ia L. A m a r o ; 
2.» s ec re t a r i a , d. I r ene D u a r t e ; supplente» , 
d. M a r i a F e r r e i r a e d. M a r i a J . Corte Real. 

P a r a m e m b r o s do conse lho fiscal fo ram 
elei tos d . Adela ide Carva lho , d. E te lv ina 
S i lva . d. T " " ~ 
t e s d . N a : 
P inhe i ro . 

ANEMIA 
Rachititmo, Pallidez, Chio-
rose, e demais manifesta-
ções da Pobreza do Sangue 

EMULSAO 
.DE SCOTT 
póde-se tomar com inteira 
conf i ança devido ás suas 
qualidades nutritivas e re-
vonstituinte». Enriquece o 
-.angue e fortalece o orga-
nismo inteiro. É alimento 
_ remedio ao mesmo tempo. 

A L I G A D A S S E N H O R A S 
C A T H O L I C A S 

P o r m a i s d e u m a v e z . s e t e m f a l a -
d o n o s ú l t i m o s t e m p o s n o g r a n d e r e -
s u r g l m e n t o r e l i g i o s o q u e a c t u a l m e n -
t e s e v e r i f i c a e m I n g l a t e r r a e m t o d o s 
o s c a m p o s . 

X o c a m p o c a t h o l i c o . a L i g a d a s S e -
i n h o r a s C a t h o l i c a s , o r g a n i z a ç ã o q u e 
m u i t o s e d i s t i n g u i u , d u r a n t e a g u e r -
r a . p e l a o b r a r e a l i z a d a e m f a v o r d o s 
s o l d a d o s , e s t á a g o r a a b r i n d o :-m L o n -
d r e s m u i t o s - c e n t r o s s o c i a e s d e a m -
p a r o í is r a p a r i g a s . 

C e r t o s e s c a n d a l o s , r e c e n t e m e n t e d e s -
c o b e r t o s , d e m o n s t r a r a m a g r a n d e 
n e c e s s i d a d e d e s e i n i c i a r u m a I u c t a 
t e n a z e s e m t r é g u a s c o n t r a o s p e r n i -
c i o s o s c l u b s n o c t u r n o s , o n d e s e e x e -
c u t a m d a n q a s I m m o r a e s e q u e se t ê m 
m u l t i p l i c a d o e m L o n d r e s , n o s ú l t i m o s 
d o u s a n n o s . 

A L i g a d a s S e n h o r a s C a t h o l i c a s . 
p r o p o z - s e a b r i r c í r c u l o s , o n d * , a p a r 
d e o u t r a s d i v e r s õ e s i n n o c e n t e s , s e j a 
p e r m í t t l d o b a i l a r . A c t o s s e m e l h a n t e s 
f a z e n d o c o m q u e o s c a t h o l i c o s g a -
n h e m m u i t o t e r r e n o , t ê m l h e s a n g a -
r i a d o a t é a s s y m p a t h i a s d o s p r o t e s -
t a n t e s , q u e r e c o n h e c e m a s u a c a p a -
c i d a d e p a r a e s t a s q u e s t õ e s d e o r d e m 
s o c i a l . 

O P A P A E O C O N G R E S S O F E M I N I N O 

O P a p a P i o X I r e c e b e u u m a d e l e -
g a ç ã o d o c o n g r e s s o f e m i n i n o c a t h o -
l i c o a q u i r e u n i d o , e m c u j o n o m e f a l o u 
a p r i n c e z a C h r i s t l m a G i u s t l n i a n i - B a n -
d l n i . s a u d a n d o s u a s a n t i d a d e . 

O p o n t í f i c e , r e s p o n d e n d o , d e c l a r o u 
t e r a c o m p a n h a d o c o m o m a i o r I n t e -
r e s s e o s t r a b a l h o s d c c o n g r e s s o e e l o -
g i o u a - r e s o l u ç & o d e s t e a f a v o r d a 
c r i a ç ã o d e u m " c o m i t ê " d e p r o p a g a n -
d a c o m s é d e e m P a r i z . c o n t r a a s 
p r a t i c a s m u n d a n a s d a s s e n h o r a s , 
p r i - n c i p a l m e n t e c o m r e l a ç ã o a o s e x -
c e s s i v o s d e c o t e s d o s v e s t u á r i o s , a o s 
p e n t e a d o s e s c a n d a l o s o s e a o u t r a s 

. f r a q u e z a s d o t o u c a d o r f e m i n i n o . 

A c c r e s c e n t o u P i o X I q u e a s s e n h o -
r a s c a t h o l i c a s , c o m o i n t e r p r e t - s d o 
v e r d a d e i r o s e n t i m e n t o r e l i g i o s o , d e -
v e m a g i r e n e r g i c a m e n t e p a r a c o m b a -
t e r a i m p u d t e i c i a d a s m o d a s e d a s 
d a n s a s m o d e r n a s , e d u c a n d o a s f i l h a s 
e a s i r m a n s s e g u n d o o s p r e c e i t o s d a 
m o r a l c h r l s t a n . 

A s d e l e g a d a s o u v i r a m a s p a l a v r a s 
d o p o n t i f i c e c o m e v i d e n t e a p p r o v a ç â o 
e g r a n d e i n t e r e s s e : 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 

S.CÇÍO de Ubr.v; d" " O ESTADO DE S. P A U L O -



REVISTA FEMININA' 

I I P R O F E S S O R A N D A S E A E S C O L A 
N O R M A L D E S A O P A U L O 

A s p r o f e s s o r a n d a s d e s t e a n n o . d a 
E s c o l a N o r m a l , p e n s a m e m c o m m e -
m o r r a r o c e n t e n á r i o d a n o s s a e m a n -
c i p a ç ã o p o l í t i c a , d e u m a m a n e i r a 
m u l t o d i g n a . 

D i g a n a d o s m a i o r e s e n c o m i o s ê a 
s u a a s p i r a ç ã o , p o i s a e l l a e s t á l i g a d a 
a i d é a g r a n d i o s a d e c o n s a g r a r e m á 
m e m ó r i a d e J o s é B o n i f á c i o , o p a t r i a r -
c l i a m á x i m o d e n o s s a l i b e r d a d e , o-
c o m p r o m i s s o s o l e m n e q u e f a z e m d e 
s e r v i r a P a t r l a , l i v r a n d o - a d a i g n o -
r â n c i a . 

A m o c i d a d e a r d e n t e d a E s c o l a N o r -
m a l , n ã o q u e r e n d o a l l i a r a s u a f o r -
m a t u r a . q u e d e s e j a a l t a m e n t e s o -
l e m n e , a m e s q u i n h a a l l u s ã o d e u m a s 
f é r i a s a n t e c i p a d a s -e d e d i c a n d o - s e a 
c a u s a q u e d e f e n d e , d e s e j a p r o p o r a o 
g o v e r n o q u e s e r e a l i z e u m s 6 e x a m e 
n o f i m d e A g o s t o , a f i m d e q u e s e j a 
a p p r o v e i t a d a e m e s t u d o s a p r l m « i r a 
q u i n z e n a d e J u n h o , e m p r e g a d a n o s 
e x a m e s p a r c l a e s . 

D e s t a f o r m a f i c a m c o n c i l i a d o s o s 
i n t e r e s s e s d o e n s - i n o , p o i s s e r á a p e n a s 
d e u m m e z o t e m p o d e a n t e c i p a ç ã o 
d e f é r i a s , v i s t o c o m o c o n s t a l i a v e r 
p r o b a b i l i d a d e d e q u e o g o v e r n o c o n -
e . -da u m m e z d e f é r i a s e m S e t e m b r o . 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e e s s a i d é a 
s e r á a c o l h i d a c o m o s a p p l a u s o s q u e 
j u s t a m e n t e m e r e c e p o r q u e m a p o s s a 
r e a l i z a r , c o m o c e r t o s e s t a m o s d e q u e 
a a p r o f e s s o r a n d a s d o c e n t e n á r i o r e -
c o m p e n s a r ã o a s a u l a s q u e p e r d e r e m , 
e m p r e s t a n d o s e u s m a i o r e s e s f o r ç o s á 
c a u s a d a l n s t r u c ç ã o . 

E ' d i m i n u t o o n u m e r o d e f e s t a s q u e 
s e r e a l i z a r ã o e m S, P a u l o ; m a i s u m a 
r a z ã o p a r a q u e a e l l a s s e a s s o c i e a 
g r a n d i o s a e s i g n i f i c a t i v a m a n i f e s t a -
ç ã o q u e p r e t e n d e a m o c i d a d e n o r m a -
l i s t a , p r e s t a r a o i n s i g n e J o s é B o n i f a -

O V O T O F E M I N I N O 

N a G r a n B r e t a n h a a s m u l h e r e s t i -
n h a m , h a m u i t o t e m p o , d i r e i t o s m u -
n l c i p a e s , p o i s d e s d e 186S e r a m e l e i -
t o r a s e d e s d e 1 0 0 8 s ã o e l e g i v e i s . F o i 
s o m e n t e e m 1 9 1 8 q u e e l l a s o b t i v e r a m 
t a m b é m d i r e i t o s p o l i t i c o s , a p a r t i r 
d o s 30 a n n o s . H a n a I n g l a t e r r a . . 
8 .500.000 e l e i t o r a s e o s 5 m i l h õ e s d e 
m u l h e r e s , d o a 20 a o s 3Q a n n o s , q u e 
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P A L A C E T E M I C H E L 
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(Canto da R u a 15 d e N o v e m b r o ) 
T E L E P I I O N E 5299 C E N T R A L 

n ã o p o d e m v o t a r , e s p e r a m p a r a b r e -
v e o r e c o n h e c i m e n t o d e s s e d i r e i t o . 
N o P a r l a m e n t o i n g l e z h a 2 m u l h e r e s 
e t o d a s a s c i d a d e s i n g l e z a s c o n t a m 
m u l h e r e s n o s e e u s c o n s e l h o s m u n i c i -
p a e s . _ _ 

N a A l l e m a n h a c e r c a d e 80 % d a s 
m u l h e r e s « o t a r a m i n a s u l t i m a s e l e i -
ç õ e s o u s e l a m 21 m i l h õ e s d e m u l h & -
r e s c o m i g u a e s d i r e i t o s a o s h o m e n s . 
H a 39 m u l h e r e s n a A s s e m b l é a N a c i o -
n a l e 4 .000 f o r a m e l e i t a s p a r a o s c o n -
s e H i o s m u n i c i p a e s . 

N a H o l l a n d a a s m u l h e r e s s ã o e l e i -
t o r a s -e. i g u a l m e n t e , p o d e m s e r e l e i -
t a s p a r a t o d o s o s c a r g o s p ú b l i c o s . 

N a D i n a m a r c a a s m u l h e r e s t O m o 
s u f f r a g i o m u n i c i p a l d e s d e 1 9 0 S e o 
s u f f r a g i o p o l í t i c o d e s d e 1 9 1 5 . H a 1 0 0 
c o n s e l h e i r a s m u n i c i p a e s , d a s q u a e s 
12 e-m r o p e n h a g u e . n o P a r l a m e n t o h a 
8 m u l h e r e s , 4 e m c a d a C a m a r a . 

N o C a n a d á a C o n s t i t u i ç ã o a d m l t t e 
o s u f f r a g i o d a s m ú l h e r e s q u e l h e s f o i 
c o n c e d i d o p r o v i s o r i a m e n t e . E l l a s a i n -
d a n ã o t i v e r a m o c c a s i ã o d e e x e r c e r 
o s e u d i r e i t o d e v o t o , s a l v o d u r a n t e 
a i g u e r r a . q u a n d o p u d e r a m v o t a r a s 
q u e r e p r e s e n t a v a m o s s o l d a d o s a u -
s e n t e s . 

O s t c h e q u e - s l o v e n o s r e c o n h e c e r a m , 
n a s u a C o n s t i t u i ç ã o , o s m e s m o s d i r e l t c s 
p a r a a s m u l h e r e s e p a r a o s h o m e n s . 
N a s u l t i m a s e l e i ç õ e s , 90 % d a s e l e i -
t o r a s t o m a r a m p a r t e n a v o t a ç ã o , a o 
p a s s o q u e a p e r c e n t a g e m d o s h o m e n s 
f o i a p e n a s d e 70 p o r c e n t o . H 13 m u -
l h e r e s d e p u t a d a s . 3 s e n a d o r a s e 12 % 
d o s c o n s e l h e i r o s m u n i c i p a e s s ã o m u -
l h e r e s . x 

( D e u m a r t i g o d o s r . M a r i o P i n t o 
S e r p a , s o b r e o V o t o F e m i n i n o , p u b l K 
c a d o n o " E s t a d o d e S . P a u l o " ) . 

U M A M U L H E R N O V A T I C A N » 

O P a p a P i o X I a c a b e d e r o r a p w 
c o m m a i s u m a t r a d i ç ã o n o V a t i c a n o 
n o m e a n d o u m a m u l h e r p a r a o a e u 3«r -
v i ç o d o m é s t i c o . 

" O f a c t o — d i z o " G l o r n a l e D * I t a -
2 i a " — é s e m p r e c e d e n t e s . T r a t a - s e 
d a " S i g n o r a " L i n d a , q u e . s e r v e a fa^-
m i l i a R a t t i , h a m a i s d e q u a r e n t a a n -
n o s . Q u a n d o o e n t ã o M o n s e n h o r R a t -
t i e x e r c i a a s f u n e ç õ e s d e N ú n c i o A p o s -
t o l i c o . e m V â r s o v l a , a S r a . L i n d a a s -
s i s t i o a o s ú l t i m o s m o m e n t o s d e s u a 
v e n e r a n d a m ã i . E l e i t o P a p a . o C a r -
d e a l R a t t i m a n d o u c h a m a l - a i m m e -
d l a t a m e n t e a R o m a . I n t e r v i n d o n a 
m o r d o m i a ' d o V a t i c a n o , a S r a . L i n d a 
f o i e n c a r r e g a d a d e p r e p a r a r a s l l g f r i -
r a s r e f e i ç õ e s d o P o n t í f i c e e d o s s e u s 
S e c r e t á r i o s e i n t e r v e i o p o d e r o s a m e n t e 
p a r a q u e s e r e f o r m a s s e o s e r v i ç o d a 
c o z i n h a e d a d i s p e n s a d o V a t i c a n o . . 
O s e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s d o V a t i -
c a n o . e m b o r a a c a t e m r e s p e i t o s a m e n t e 
a - d e l i b e r a ç ã o d o S a n t o P a d r e , n ã o 
d e i x a m , t o d a v i a , d e o b s e r v a r e m c o n -
v e r s a , q u e a e n t r a d a d e u m a m u l h e r 
n o s e r v i ç o d o V a t i c a n o é u m a c o n t e -
c i m e n t o n u n c a v i s t o . E e s s e a s s u m p t o 
t e m s i d o c o m m e n t a d o d l f f e r e n t e m e n t e -
p e l a i m p r e n s a r o m a n a . 

O F E M I N I S M O N A B É L G I C A 
O p r ê m i o t r i e n n a l d e l i t e r a t u r a d r a -

m a t i c a b e l g a c o u b e d e s t a v e z a M m e . 
M a r g a r i d a D u t e r m e . 

— A d i s c u s s ã o d o v o t o f e m i n i n o , 
n a s s e s s õ e s d o p a r t i d o o p e r á r i o b e l g a , 
t e m l e v a n t a d o a s m a i s s e r i a s c o n t r o -
v é r s i a s . 

A F e d e r a ç ã o d e C h a r l e r o l r e c u s o a 
s e m e l h a n t e c o n c e s s á o , p o n d o d e s t ' a r ' . e 
o s d e p u t a d o s s o c i a l i s t a s p o r a q u e l l e 
d i s t r t e t o e m s i t u a ç ã o d i f f i c i l . 

N ã o o b s t a n t e e s s a s d i s c u s s õ e s t o -
d a s o s u f f r a g i o f e m i n i n o n a B é l g i c a 
é u m a v e r d a d e . 

D U A S C A N D I D A T A S . 

N a G r a n B r e t a n h a , M l s s G o r l a n d s e 
a p r e s e n t o u c o m o c a n d i d a t a a s e l e l -
ç e õ s l e g i s l a t i v a s p e l o c o n d a d o d e 
D a r t f o r d e L a d y C u r r l e p e l o E a s t 
W i l l s . A m b a s a o q u e n o s p a r e c e • e r f c o 
e l e i t a s t a e s a s s u a s e s p e r a n ç a » . 
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k li VISTA FEMININA 

U M A L E I B E L G A 

E s t a s e n d o o b j e c t o d e d i s c u s s ã o 
n o p a r l a m e n t o b e l g a a l e i q u e r e g u -
l a m e n t a o s d i r e i t o s e o s d e v e r e s d a s 
c l a s s e s p o b r e s e a s o r g a n i s a ç õ e s d e 
c a r i d a d e . N a s c o m m i s s õ e s c o m m u n a e s 
d o s e r v i ç o p u b l i c o p o d e m s e r a d m i t -
t i d a s , d e p r e f e r e n c i a m u l h e r e s . 

U m a c l a u s u l a i n t e r e s s a n t e c o n t e m 
e s t a l e i q u e c o m p o r t a 104 a r t i g o s , n a 
q u a l t o d a a m u l h e r t o t a l m e n t e s e m 
r e c u r s o s , q u e t i v e r s o b a s u a g u a r d a 
m e n i n a s m e n o r e s d e 16 a n n o s , t e r á 
d i r e i t o a s o c c o r r o s m i n i s t r a d o » p e l o 
e s t a d o . . 

A M A G I S T R A T U R A E A S M U L H E R E S 

M r s . D r i n s v a l e e M i s s V l l l l e r s a c a -
b a m d » s e r n o m e a d a s j u i z e s n a I n -
g l a t e r r a . 

" A S S O C I A Ç A O I N T E R N A C I O N A L D E 
M U L H E R E S 8 U F F R A G I S T A S » 

( C o m m u n i c n d o o f f l d n l ) 

CnnndA e T e r r a N o v a . — A v l z l t a 
d e M r s . T r o u n s o n , s e c r e t a r i o g e r a l d a 
A s s o c i a ç ã o ( I . "W. S . A . ) d o C a n a d á e 
a T e r r a N o v a t e m s i d o m u l t o p r o v e i -
t o s a . 

E m S ã o J o ã o , c i d a d e d e N o v a -
B r u n s w i c k , a q u e l l a s e r f h o r a f o i r e c e -
b i d a p e l a p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o l o c a l 
a e m u l h e r e s e p e l a s r e p r e s e n t a n t e s d a 
I . W . C. A. A h l f e z u m m e e t l n g p u -
b l i c o e d i v e r s a s c o n f e r ê n c i a s p r i v a -
d a s . D e p o i s d e v l z í t a r a T e r r a N o v a , 
M r s . T r o u n s o n p a r t i u p a r a M o n t r e a l , e 
d e n t r e o u t r a s r e u n i õ e s q u e t o m o u p a r -
t e f e z u m a c o n f e r e i c l a p o r o c c a s i ã o 
d a a s s e m b l é a a n n u a l do. C l u b F e m i -
n i s t a d e M o n t r e s l s p e r a n t e u m a u d i - • 
t o r i o d e m a i s d e 700 m u l h e r e s . 

Á f r i c a d o S u l . — O p a r l a m e n t o r e -
g e i t o u a l e i d o s u f f r a g i o f e m i n i n o p o r 
u m a d l f f e r e n ç a d e q u a t r o v o t o s a p e -
n a s . 

A l l e m a n h n . — P o r u m a e n o r m e 
m a i o r i a o R e l s c h s t a g e m 6 d e 
A b r i l u l t i m o a p p r o v o u o p r o j e c t o d e 
l e i , a d m i t t i n d o a s m u l h e r e s c o m o 
m e m b r o s d o s c o n s e l h o s d e j u r a d o s 
e m t o d o o t e r r i t ó r i o d a R e p u b l i c a , 
n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s q u e o s h o m e n s . 
A s e n f e r m e i r a s e a s e s t u d a n t e s p o d e m 
p ' e d l r d i s p e - n s a . 

E ' u m a v l c t o r l a d e a l t o e f f e i t o m o -
r a l , p r i n c i p a l m e n t e s e s e ' c o n s i d e r a r 
q u e p a r a a a p p r o v a ç â o d e s s a l e i t o -
d a s a s m u l h e r e s , s e m d i s t i n ç ã o d e 
p a r t i d o s p o l i t i c o s s e u n i r a m . 

E m D a n t z l g , a " d i e t a " , v o t o u p o r 
5 8 v o t o s c o n t r a 2 7 , u m a l e i c o n s i d e -
r a n d o a s m u l h e r e s c o m o e l e g i v e i s , n a s 
m e s m a s c o n d l ç e s q u e o h o m e m , p a r a 
o s c a r g o s d e j u i z e s . 

G r n n B r e t a n h a . — A d i s c u s s ã o t r a -
v a d a e m t o r n o d a m o m e n t o s a q u e s -
t ã o d e s e p o d e r c o n s i d e r a r a m u l h e r 
c o m o p a r d o r e i n o a i n d a n ã o e s t á t e r -
m i n a d a . O L o r d C h a n c e l l e r p r o p o z 
q u e o " C o m i t ê d o s P r e v i l ' e g I o s " s e 
p n a n l f e s t a s s e n o v a m e n t e s o b r e e s s e 
a s s u m p t o e é d e s e e s p e r a r q u e o 
c o r n i t é m o n t e n h a o p a r e c e r a n t e r i o r -
m e n t e f e i t o . 

C i n c o e n t a e n o v e o r g a n i s a ç õ e s f e -
m i n i s t a s d o i m p é r i o b r i t â n i c o a p o i a m 
o p r o j e c i o d e p e r m l t t l r q u e a m u l h e r 
e s t r a n g e i r a p o s s a , q u a n d o q u i z e r , 
g u a r d a r a s u a n a c i o n a l i d a d e q u a n d o 
c a s a d a s . O c o n g r e s s o d e M. S . A . e s -
t u d a t a m b é m e s s e c a s o . 

O p a p a P i o X I e n v i o u a b e n ç a m 
a p o s t ó l i c a a A s s o c i a ç ã o C a t h o l i c a d a s 
M u l h e r e s S u f f r a g l s t a s d a I n g l a t e r r a . 

H o n g . K o n g . ( C h i n a ) . — D e p o i s d e 
18 m e z e s d e c o n t i n u a s d i s c u s s õ e s foi-
f i n a l m e n t e a b o l i d a a e s c r a v a t u r a d a 
i n f a n c i a • n e s s a p r o v í n c i a d a C h i n a . 
E n t r e t a n t o n a c o l o n i a d e K e n y a a s 
m u l h e r e s a i n d a s ã o a l i o b j e c t o d e 
c o m p r a e v e n d a . O r a , i s t o q u e r d i z e r 
q u e n a q u e l l a r e g i ã o a i n d a e x i s t e a 
e s c r a v a t u r a b r a n c a . 

T n u m a n l a . — O p a r l a m e n t o e s t a d u a l 
d a T a s m a n i a a p p r o v o u a l e i d o s u f -
f r a g i o f e m i n i n o . D u a s m u l h e r e s s e 
a p r e s e n t a r a m c o m o c a n d i d a t a s a s e l e i -
ç õ e s g e r a e s u m a p e l o p a r t i d o d e m o -
c r á t i c o ( L a b o u r P o r t y ) • o u t r a i n d e -
p « n d e n U . 

O S A D V O G A D O S B A S M U L H E R E S 

A s m u l h e r e s d i n a m a r q u e z a s p r o t e s -
t a r a m j u n t o a o p a r l a m e n t o p e l a f o r -
m a c o m q u e o s a d v o g a d o s f a z e m n o 
j u r y a s e l e c ç ã o d a s m u l h e r e s . 

S e m o m í n i m o e s c r u p u l o e l l e s c h e -
g a m a h a b i l i d a d e d e i m p e d i r q u e u m a 
s õ m u l h e r f a ç a p a r t e d o c o r p o d e 
j u r a d o s ! 

A g o r a p r e t e n d e m a s d i n a m a r q u e -
z a s q u e s e j a s a n c c i o n a d a u m a l e i , 
p e l a q u a l a t e r ç a p a r t e d o s j u r a d o s 
q u e f o r m a m , o c o n s e l h o s e j a c o n s t i -
tu i -do p o r m u l h e r e s . 

A r a z ã o d e s t a h o s t i l i d a d e p o r p a r t e 
d o s a d v o g a d o s d i n a m a r q u e z e s e s t á 
ino f a c t o d e t e r a m u l h e r u m a n o ç ã o 
d e j u s t i ç a m u i t o m a i s e l e v a d a q u e o s 
h o m e n s . u 

U M V I B R A N T E A P P E L L O 

O b r i l h a n t e p e r l o d i c o f e m i n i s t a " L a 
F r a n ç a l s e " e d i t a d o e m P a r i s p u b l i c o u 
u m v i b r a n t e a p p e l l o a o s f r a n c e z e s , 
• i n n u m e r a n d o o s p a i z e s q u e c o n c e d e -
r a m o d i r e i t o d e v o t o á s m u l h e r e s , 
• e m q u a n t o q u e a F r a n ç a , n a ç f i o q u e é 
a v a n g u a r d a d a c i v i l i s a ç â o a i n d a s e 
m a n t é m I n d i f e r e n t e a e s s e m a g n o 
p r o b l e m a . 

E i s o a p p e l l o : 
" F r n n c e z e * , e n t n l s r e t r o j ç n n d o ? A s 

i n g l e z a s , a s a u s t r a l i a n a s , a s c a n a -
d e n s e s v o t a m . A s a l l e m a n s , d i n a m a r -
q u e z a s , s u e c a s , n o r u e g u e z a s , f í - n l a n -
d e z a s i r l a n d e z a s . a m e r i c a n a s d o n o r -
t e , c r i m e n s e s . e s t h o n i a n a s . l e t h a n s . l e -
t a n i a s u k r a n i a n a s , a u s t r í a c a s , h ú n -
g a r a s , s l o v a c c a s , p o l a c a s h o l l a n d e -
z a s , b e l g a s , l u x ^ n i b u r g u e z a s , j u d i a s , 
d a p a l e s t i n a , c n í n e z a s , t o d a s e l l a s 

. v o t a m . 
E m q u a s i t o d o s o s p a r l a m e n t o s 

d e s s e s e s t a d o s f l g u r a i o m u l h e r e s c o m o 
s e n a d o r a s e d e p u t a d a s . 

T o d o s e s s e s p a i z e s t e m o d i r e i t o d e 
j u l g a r i n f e r i o r a s l . a F r a n ç a , I n c a -
p a z d e u m g e s t o d e i n t e l l i g e n c i a e 
d e j u s t i ç a ' c o m o e l l e s f i z e r a m . 

A r e x t r a i D c e l r i m , f i l h n n druxox p n i -
*e« , ewtf io n o d i r e i t o d e jn l jrnr a s 
( m n p c z n x , p o m o i n f p r l o r r n , lndlsrnnn 
d e n e r e r a l i v r e » , e x c l u í d a » «lo Mnffra-
ü l o c o m o a s e r e n n ç n s , o s l o u c o s e on 
c r i m i n o s o s . * 

F R A N C E Z A S Q U E Q U E R E I S A P A Z ! 
Q u a n d o t e r e l s o d i r e i t o d e v o t a r n o 
p a r l a m e n t o pe-la m a n u t e n ç ã o d a P A Z 
E C O N T R A A G U E R R A ? 

Q u a n d o t l v e r d e s e s s e d i r e i t o , e n t ã o 
e s t a r e i s a u t o r i s a d a s P A R A I M P E -
D I R A G U E R R A . 

E , n e s s e c a s o , u n i d a s a o s p a c i f i s -
t a s d a s g r a n d e s n a ç õ e s , s e r e i s i m -
m e n s a m e n t e f o r t e s p a r a p õ r e m c h e -
q u e a s a m b i ç õ e s g u e r r e i r a s d o s t e m -
p o s . 

F R A N C E Z E S , N X O V O S E N V E R -
G O N H A I S D O M E D O Q U E T E N D E S 
D O V O T O D A S M U L H E R E S ? . 

[ÕN.4 U N I Ã O F E M I N I S T A N A C I O N A L 

- R e a l i s o u - s e e m B u e n o s A y r e s a p r o -
j e c t a d a r e u n i ã o d a U n i ã o F e m i n i s t a 
N a c i o n a l . 

F o r a m t r a t a d o s d i v e r s o s a s s u m p t o s , 
m e r e c e n d o u m - e s t u d o e s p e c i a l a s e l e i -
ç õ e s m u n i c i p a e s q u e d e v e m - s e r e a l i -
z a r m u i p r o x i m a m e n t e . 

N e s s a o c c a s i ã o s e r á I n i c i a d a u m a 
a c t i v a p r o p a g a n d a e m p r o l ' ' d o v o t o 
f e m i n i n o e m t o d a a R e p u b l i c a A r -
g e n t i n a . 

P E L O V O T O F E M I N I N O 

A c o m p a n h a n d o o m o v i m e n t o n a 
R e n u b l i c a A r e e n t l n a , a s s e n h o r a s p e r -
t e n c e n t e s á L i g a d a M u l h e r B r a s i l e i -
r a v ã o c u i d a r n o v a m e n t e d a o b t e n -
ç S o d o s d i r e i t o s p o l i t i c o s . 

E s t a c a m p a n h a c o n t a r á , n o C o n -
g r e s s o . e s t e a n n o , c o m m a i o r n u m e r o 
d e p o l í t i c o s f>a ra d e f e n d e r as p r « t e n -
ções das nossas patrícias. 

C O N T R A A C O N C O R R Ê N C I A 
F E M I N I N A 

A " N o i t e " , d o R i o p u b l i c a a s e g u i n -
t e c a r t a q u e t r a n s c r e v e m o s : 

" S r . R e d a c t o r . — D i r i g i m o s a q u i . 
p o r i n t e r m é d i o d a A N O I T E , u m a p -
p e l l o a o D r . C a r l o s C h a g a s , d i r e c t o r 
d a S a ú d e P u b l i c a . 

E ' o c a s o , S r . R e d a c t o r , q u e , h a a n -
n o , m a i s o u m e n o s , a S a ú d e P u b l i c a 
f e z g r a n d e s r e c l a m e s , p e l o s j o r n a e s . 
d a f u n d a ç ã o d a E s c o l a d e E n f e r m e i -
r o s , d i r i g i d a p o r h á b e i s p r o f e s s o r e s , 
c o m o o s D r s . B e r n a r d i n o Mai-a e T h e o -
p h l l o T o r r e s . P o r e s s e s p r e c o n l c l o s . 
s e d i z i a d o r t s o n h o f u t u r o q u e s e d e -
p a r a v a a o s r a p a z e s c o m o n o v o c u r s o . 

L e v a d o s p o r I s s o , m u i t o s r a p a z e s 
r e s o l v e r a m m a t r i c u l a r - s e . G a s t a r a m 
d i n h e i r o , p e r d e r a m d i n h e i r o , m a s f i -
z e r a m , a f i n a l , o e x a m e v e s t i b u l a r , 
a p p l i c a n d o - s e a o s e s t u d o s . 

V e i u d e p o i s , S r . R e d a c t o r , a c h a 
m a d a p r o t e c ç ã o á m u l h e r , q u e t u d o 
a v a s s a l a , d e i x a n d o s a l t i t a n t e s o s c o n -
q u i s t a d o r e s b a r a t o s . E o s e n e r m e i r o . * 
d a S a ú d e P u b l i c a f o r a m s u b s t i t u í d o s 
p o r e n f e r m e i r a s , a e x e m p l o d o q u e s 
e s t á f a z e n d o e m v a r i a s r e - p a r t i ç õ e s . 
s e m a t t e n d e r á s c o n d i ç õ e s d o s e r v i ç o . 

D e f a c t o , S r . R e d a c t o r , a v o l u m a - s e 
a o n d a f e m i n i n a n o s e m p r e g o s , s e m 
s e p r o c u r a r s a b e r s e o t r a b a l h o d a 
m u l h e r , n o s c a s o s e m q u e s t ã o , 6, p e l o 
m e n o s , e g u a l a o s d o o u t r o s e x o . O 
e s s e n c i a l é c o l l o c a r a s m o ç a s . . . 

E" j u s t o i s s o , S r . R e d a c t o r ? " 
A g o r a p e r g u n t a m o s n õ s : d e q u e m 

é a c u l p a ? 
S e m c o m m e n t a r i o s . 

O F E M I N I S M O N A I R L A N D A 

A l g u m a s r e p r e s e n t a n t e s d a s a s s o -
c i a ç õ e s f e m i n i s t a s d a I r l a n d a c o n f e -
r e n c i a r a m c o m o s r . A r t h u r G r i f f l t h , 
c h e f e f e n i a n o e m e v i d e n c i a , a r e s p e i -
t o d o r e c o n h e c i m e n t o d o d i r e i t o d^ 
v o t o á s m u l h e r e s . 

A c r e d i t a - s e q u e a q u e s t ã o d o s u f -
f r a g i o f e m i n i n o s e j a t r a t a d a e m p r i -
m e i r o l o g a r . d e n t r e a s q u e f i g u r a r ã o 
n o s p r o g r a m m a s d o á c a n d i d a t o s , na 
o c c a s i ã o d a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s 
r a e s . 

A f f i r m a - s e q u e o s r . G r i f f l t h p r o -
m e t t e u a p o i a r o m o v i m e n t o , q u e é d1-
r í g i d o p e l a S o c i e d a d e d a s M u l h e r e s 
F e n i a n a s . 

A P O S S E D A N O V A D I R E C T O R I A D A 
L E G I Ã O D A M U L H E R B R A S I L E I R A 

O Q U E F O I A G R A N D E S O L E M X I -
D A D E E F F E C T U A D A H O N T E M 

N O C L U B M I L I T A R 

N o e d i f í c i o d o C l u b M i l i t a r , g e n t i l -
m e n t e c e d i d o p e l o s s e u s d i r e c t o r e s , 
t e v e l o g a r , n o d i a 15 d e M a i o u l t i m o , 
á n o i t e , a p o s s e d a n o v a d i r e c t o r i a d a 
L e g i ã o d a M u l h e r B r a s i l e i r a . F o i u m a 
r e u n i ã o d e g r a n d e i m p o r t a n d l a p a r a 
a a g r e m i a ç ã o q u e p u g n a p e l o s i n t e -
r e s s e s d a m u l h e r , e á q u a l c o m p a r e c e u 
u m n u m e r o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g r a n -
d e d e s o c i o s e c o n v i d a d o s , q u e e m -
p r e s t a r a m a o a c t o u m a s p e c t o s o l e n -
n e e e l e g a n t e , t a l o m o d o p o r q u e s e 
a c h a v a r e p r e s e n t a d a a s o c i e d a d e f e -
m i n i n a d e s t a c a p i t a l . 

A s e s s ã o f o i a b e r t a p e l o a l m i r a n t e 
F r a n c i s c o F l a v i o . q u e r e p r e s e n t o u o 
m a r e c h a l H e r m e s d a F o n s e c a , p r e s i -
d e n t e d o C l u b , e c a p i t ã o E u c l i d e s P e -
q u e n o . D e b a i x o d e u m a g r a n d e s a l v a 
d e p a l m a s , f o i e n t ã o d a d a p o s s e &s 
n o v a s d i r e c t o r a s d a L e g i ã o , s r a s . : 
A n n a C é s a r , p r e s i d e n t e r e e l e i t a ; J u -
l i e t a S a l l e s , v l e e - p r e s í d e n t a ; M a r i a 
de L o u r d e s R i b e i r o , p r i m e i r a s e c r e t a -
r i a ; H e b r é a C a s t r o L o p e s , s e g u n d a s e -
c r e t a r i a ; M a t h i l d e d e A l m e i d a , p r i -
m e i r a t h e s o u r e i r a , r e e l e i t a ; S â r a d e 
V a s c o n c e l l o s , s e g u n d a t h e s o u r e i r a , r e -
e l e i t a ; M a r i a P a c c a . p r i m e i r a p r o c u r a -
d o r a , r e e l e i t a . P a u l i n a V i e i r a d a C o s -
t a , s e g u n d a p r o c u r a d o r a , r e e l e i t a , e 
J u l i a V a r g a s , b í b l o t h e c a r i a , r e e l e i t a . 

A o t o m a r p o s s e , c o m s u a s c o m p a -
n h e i r a » d e d i r e c t o r i a , d . A n n a C é s a r , 
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c o n v i d o u para. f a z e r p a r t e d a m a s a o s 
r e p r e s e n t a n t e s d a s s o c i e d a d e s c o n g ê -
n e r e s . p r o c e d e n d o ft e n t r e g a d o s d i -
p l o m a s c o n f e r i d o s fts a l u m n a s d o c u r -
s o d e d a c t y l o g r a p h i a , d e p o i s d e s e r 
c a n t a d o o m a g n í f i c o h y m n o d a L i g a 
d a M u l h e r B r a s i l e i r a . 

O u v h i - s e - e n t ã o o b r i l h a n t e d i s c u s o 
d a p r o f e s s o r a d . J u l l e t a M o n t e i r o S o a -
r e s d a G a m a . q u e p a r a n y m p h o u a d l -
r f c c t o r i a e m p o s s a d a . 

F o i u m a o r a ç ã o a r d o r o s a , e m q u e s e 
d e i x a v a v e r o e n t h u s i a s m o c r e s c e n t e 
p e l a c a u s a f e m i n i n a , d e f e n d i d a a r d o -
r o s a m e n t e p e l a s r a . .Tu l i e t a M o n t e i r o . 
T n i c i a d o . c o m o e s t i m u l o í i d i r e c t o r l a 
d a L e g i ã o , v e r s o u o d i s c u r s o s o b r e a 
e m a n c i p a ç ã o d a m u l h e r , e a n e c e s s i -
d a d e d o s e u c u r s o n a o r g a n i z a ç ã o . s o -
c i a l d o s p o v o s . F a l o u a o r a d o r a s o -
b r e a s d i f f e r e n t e s p r o f i s s õ e s d a m u -
l h e r , e m n a d a i n f e r i o r e s ã s d o s h o -
m e n s . f a z e n d o s e n t i r o e n g r a n d e c i m e n -
t o d a p a t r i a . c o m o t r a b a l h o f e m i n i n o , 
e m t o d o s o s r a m o s d a a c t l v i d a d e - h u -
m a n a . 

D i s c u t i u a c o m p e t e n c i a d a m u l h e r 
e o s e u i n t u i t o d e a p p r o x i m a ç ã o / c o n -
t r a r i o á s l u t a s d e o d i o . e s u s t e n t o u a 
s u a e n t r a d a t r i u m p h a n t e n o P a r l a -
m e n t o . " p a r a t r a z e r ft s o c i e d a d e a p u -
r e z a d a s l e i s e o e q u i l í b r i o d a p r ó p r i a 
a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a " . 

C o n c l u i u a p r o f e s s o r a J u l i - e t a : 
" E r r o g r a v e , m o n s t r u o s o e r r o , s e 

p e r s i s t i r e m n a s e g r e g a ç ã o d a m u l h e r 
e m t o d o s o s c e r t a m e n s d o p r o g r e s s o 
h u m a n o ! 

V a m o s t r a b a l h a r e t r a b a l h a r c o m o 
h e r o i n a s d e r r u b a n d o a B a s t i l h a — d o s 
p r e c o n c e i t o s . 

E r g o u m a p r e c e a D e u s p e l a n o s s a 
f e l i c i d a d e p e s s o a l ! 

P e l a f e l i c i d a d e d a p a t r i a . p e l a u n i ã o , 
p e l a t r a n q ü i l i d a d e g e r a l d e t o d o s o s 
p o v o s . 

Q u e a m u l h e r s e j a n o f u t u r o , a g r a n -
d e b a n d e i r a d e p a z . d e o r d e m , d e e x -
c e l s a s v e n t u r a s c o m o e o l l a b o r a d o r a 
i n d i s p e n s á v e l e m t o d o s o s r a m o s d e 
a c t l v i d a d e p a r a h o n r a d a h u m a n i d a d e 
e d a c i v i l i z a ç ã o " . 

P a l m a s e m p r o f u s ã o a b a f a r a m a s 
u l t i m a s p a l a v r a s d a e n t h u s i a s t i c a d e -
f e s a d o s d i r e i t o s f e m i n i n o s . 

S e g u i u - s e e n t ã o o b e l l o d i s c u r s o d a 
p r e s i d e n t a r e e l e i t a , d . A n n a C é s a r , q u e 
d i s s e , e m r e s u m o , d e p o i s d e h i s t o r i a r 
a. f u n d a ç ã o d a L e g i ã o e o s s e u s pri<-
m e i r o s p a s s o s . 

" A L e g i ã o d a M u l h e r B r a s i l e i r a ' ' 
a c o l h e i n d i s t i n e t a m e n t e t o d a s a s p a -
t r í c i a s . c o m p r o v a d a a s u a i d o n e i d a d e 
m o r a l . 

O e s t u d o a q u i 6 l i v r e , - e s p o n t â n e o , 
c o m o e s p o n t a n e a s r-' l i v r e s d e v e m s e r 
t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s n n c i o n a e s . C o n -
q u i s t a m o s p r o s e l i t a s •pe lo b e m q u o 
d i f f u n d i m o s c o m a I n s t r u c ç ã o , e p e l a 
c a r i d a d e c o n s u b s t a n c i a d a n o a m o r fts 
n o s s a s c o - i r m ã s . 

C o n q u i s t a r p e l o c o r a ç ã o & a K r a n d e 
h a b i l i d a d e d e q u e m g o v e r n a , d e q u e m 
e d u c a , d e q u e m d i r i g e e dc- q u e m j u l -
g a . Q u e v a l e u m t r l u m p h o ft m ã o a r -
m a d a . u m a s u b m i s s ã o p e l o m e d o . u m a 
h o m e n a g e i m p e l o i n t e r e s s e , u m a r e -
c o m p e n s a p e l a t r a i ç ã o ? 

O p r o p r i o c o r r u p t o r q u e r e m u n e r a 
o c r i m e , d e s p r e z a o m i s e r á v e l q u e o 
p r a t i c a . O s q u e v f - m p a r a a s n o s s a s 
f i l e i r a s , o s q u e n o s p r o c u r a m , t r a g a m 
m é s s e s d e b ê n ç ã o s e d e f é . p o r q u e s a -
b e m q u e n a " L e g i ã o " n i n g u é m a g e 
p o r i n t e r e s s e , n i n g u é m v i s a r e c o m -
p e n s a s s e n ã o a s q u e p r o m a n a m d a 
a l e g r i a d e p r a t i c a r o b e m . 

T r a b a l h e m o s p a r a l i b e r t a r d a i g n o -
r â n c i a a m u l h e r p a t r í c i a , l i b e r t a n d o o 
B r a s i l d o j u g o d o s q u e p r e t e n d e - m h u -
m i l h a l - o c o m o g u a n t e d e f e r r o d o 
e g o í s m o e d a v a i d a d e . 

N o R i o G r a n d e d o S u l , a b e n ç o a d o 
t o r r ã o , o n d e n a s c i , a p r e n d i c o m m i -
n h a m ã e . t u d o q u a n t o d e m e l h o r e x i s -
t e n e s t e m e u h u m i l d e s e r . F o i e l l a 
q u e m e e n s i n o u a a m a r a m i n h a p a -
t r i a e o m e u p o v o . a v i b r a r d e e n t h u -
s i a s m o a o v e r s u b i r g a l h a r d a n a d r i -
ça, ao a o m d o h y m n o n a c i o n a l , a nossa 

b a n d e i r a . F o i s o b o i n f l u x o p o d e r o s o 
d o s e u v a r o n i l e s p i r i t o , q u e a m e i , d e s -
d e a l n f a n c l a , o B r a s i l , r e p r e s e n t a d o 
n a v a s t i d ã o d o s p a m p a s g a f t - c h o s ; f o i 
l ã q u e p r i m e i r o s o n h e i c o m a l i b e r -
d a d e e a g l o r i a de- m e u p a i z , o u v i n -
d o - a c o n t a r h i s t o r i a s d a r e v o l u ç ã o d o s 
F a r r a p o s , c h e f i a d a p o r m e u t i o - a v ô . 
B e n t o G o n ç a l v e s . 

E ' a s s i m . q u e s e e d u c a e s e t o r n a 
f o r t e u m p o v o . 15' a s s i m q u e s e d e s -
p a c h a d o l a r , A r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o -
n a l . c i d a d ã o s e n f i h r a d Q s . c a r a c t e r e s 
q u e s e n ã o v e r g a m , h o m e n s q u e s e n ã o 
r e n d e m e s a b e m m o r r e r p e l o t r l u m p h o 
d o s s e u s i d e a e s . 

O s p r a n d e s c a t a c l i s m a s , q u n e s o s 
d a u l t i m a g u e r r a , t r a z e m p r o f u n d a s 
r e f o r m a s , c o m p l e t a s m o l d a g e n s s o -
c i a e s . A h u m a n i d a d e a i n d a s e a g i t a 
s o b a i n f l u e n c i a ' d a s u l t i m a s c r i s e s 
s a n g u i n o l e n t a s q u e a b a l a r a m o o r h e . 
A m a o d o d e s t i n o r e v o l v e n s c l - n z a s 
d o g r a n d e I n c ê n d i o , a e x t i n g u i r a s u l -
t i m a s f a g u l h a s q u e a i n d a c r e p i t n m . 
p n r a d e p o i s a r c l i l t e c t a r o n o v o . - -dif i -
c i o d a n o v a c i v i l i z a ç ã o . q u e h a d e s u r -
crir d a r u f n a r i a e s p a r s a , q u a l a p l u m l z 
l e n d a r i a . 

O q u e s e p a s s a n o B r a s i l 6 o q u e s e 
o b s e r v a -em t o d o s o ? o u t r o s p a i z e s : a 
l u t a . n a n a r e b i a . o d e s e s p e r o rio c a u -
s a s m í i s e p e r d i d a s , q u e a a m b i ç ã o d e 
m a n d o o t o d a s n s g r a d a ç õ e s rio m a l 
r e f l e c t e m n o s p o v o s , e m e r r a n d e s p a -
r o x l s m o s so -c ine s . A m u l h e r , n e s t e s 
m o m e n t o s , a n t e v f * o s pp r !*gos q u e 
n m e n ç n m a - n a ç õ e s , e p o r a l t a s i n -
t u i c õ e s n n t r ó t i c a s . c o m n r e h e n d e q u e 
d e v e a g i r p a r a s a l v a ç ã o d e s u n c r e n t e . 
E* o n u e s e d ã . P o r t o d o o m u n d o e l l a 

u n e . s ? c o n e r e e a . s e f o r t a l e c e p e l a 
i n s t r u c ç ã o . p e l o d e v e r , p e l a f f i . e v e m 
e m s o c o r r o d o s s e u s . v i p r o r l ^ . a r n e l a 
e d u c a ç ã o d o s s e n t i m e n t o s e p e l o e x « m -
n l o . a s e i v a n a c i o n a l q u e s e e n f r a -
q u e c e . 

O c a n i n o d a s u a a c t l v i d a d e a m n l l a - s e 
c n n i o d e s d o b r a m e n t o d a s u a I - n t e l l i -
£r- '"olr. . A m u l h e r d o h o n t o m n ã o fi a 
d e h a i e . c o m o e s t n n ã o s e r ã a d e a m a -
n h ã . C Y e c o e m a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s . n o s i t i v a - s e o s e u n r p s t i i r i o : d i s r n i -
f i c a d a . i r a r a n t i d a p e l o n ron*Mo l a b o r 
s u r o e a o l a d o d o h o m e m , c o m o u m 
a u x i l i o , n m n f o r ç a , u m d i r e i t o . u m a 
e n M d a d - ' ' v r e . o u e s õ a ^ l l e s e d e v e 
v o l n r n n r < - s n o ' * t a n e a s a f f i n W l a d e - s fl" 
s e n t i m e n t o s , s e m e n c a r a l - o c o m o , u m 
a r r u m o . u i r n ^ c r o c l o . par.*1 u s u f r u i r " o s 
f u t e i s e r . o c i v o s c rozos d a o e f o s i d a d e . 

" R e o l e i t i . n r - s ! d e n t e - ria " T ^ t r l - i o r>a 
M u l h e r B r a s i l e i r a " , c o n f e s s o qu<- n a d a 
fi*. i m r ' t a n t o m e r e c e r , m a s . s : n t o - m e 
s a f s f e i t n . o r c r n l b o s a . e m s a h » r n n « 
p e l l a i r e - o n n t r i h n í - r . c o m a I n s i e r n i f i -
e - i n c i a d o m mi e s f o r ç o . n o r a <••«<•• t r a -
v>i iho i m p o r t a n t e , q u e n o P . r a s i l s«-. f a z 
w !«.-ir-r r e a l i z a » - e c o m a m a i o r u r e e n -
'•'•>• e d u c a r a j u v e - n t u d - e m m o l d e s 
s e v e r o s e d i e n o s . n n r a nu.-- n o r e l l a a 
i ">» lona- l idad& s e r e m o d e l e , s e c o n s o l i -
d e . s e e n a l t e ç a . 

vi*m a t « a o f i m d ó m a n d a t o , <mm>-
t í » " l o a a s s o c i a c ã o c o m s e u s c r é d i t o s 

« t n s . ^ o i n n r t e r a m e u l a d o I e n e s e 
rt-dicnTOs c o m n a i b e i r a s d e l u t a s , c o m -
i> - n e f r a d a s da n o b r e m i s s ã o n u e n n c 
r.y<íi n f f e - ? t a . F . n t r e m u i t a s . n ã o n o s « o 
d e i y a r d e p r o c l a m a r o s n o m e c flo . T r , 
V.n Vni -c ras . M a t h i l f l o d e A l m e i d a . A b i -
r ra i l T.l-mn. K r n e s t l n a G u i m a r ã e s e M a -
r i a "Paoen . b r a ç o s f o r t e s q u e d e r a m 

" L e g i ã o " o l - n t o e v i d a . n o s m a i s 
c r í t i c o s m o m e n t o s " . 

M a n ' f e s t o \ i - s e n o v a m » n i . - a s ' - l e c t a 
" s s f - m b l í a . c o m n a l m n « e m p r o f u s ã o , 
e m h o m e n a g e m f< o r a d o r a . 

S e c r u l u - s e a s e s s ã o c o m a s e e u n d a 
n a r t « d o p r o t r r a m m a q u e c o n s t a v a d o 
s e t r u i n t e : 

T P l a n o : " W a l s a d e M o s k o w i s k y " . 
oi>. 34. n . 1. .Tu l l e t a J u c ã . l a u r e a d a c o m 
A T e d a l h a d e o u r o . 

I I " A S e r p e n t i n a A z u l " . O l e g a r i o 
M a r i a n o . p o r A m b r o s i n a R i b e i r o . 

I I I " E u t e a m o " ( c a n t o g r e g o ) , d . 
L e o n i d a s S é r g i o . 

I V " U m m o m e n t o d e a m o r " . G u i -
l h e r m e d e A l m e i d a , s e n h o r l t a M a r i a 
Luiza . d a S i l v a . 

V V i o l i n o : ' " H K n d e l " , ( S o n a t a «nt 14 
m a i o r ) , N e l s o n O d d o n e . 

V I " S o b u m P e c e g u e l r o " , P a u l o S e -
t ú b a l . R a p h a o l a P u g l i e s i . 

V I I " E r a u m a v e z " , G u i l h e r m e d e 
A l m e i d a , s e n h o r l t a M a r i a d e L o u r d e s . 

V I I I — " C a v a l l a r i a R u n t i c a n u . " . 
( c a n t o ) M a s c a g n i , d . L e o n i d a S é r g i o . 

I X " C i - n z a s e a z a s " , H e i t o r L i m a , 
d . M a r i a C a m a r g o . 

X V i o l i n o : " S a l n t S a e n s " , c o n c e r t o 
( o p . 2 0 ) . N e l s o n O d d o n e . 

X I " C o m p e n a d e m e u • c o r a ç ã o " , O l e -
g a r i o M a r i a n o . p r o f e s s o r a R o s a R i -
b e i r o . * 

X I I P l a n o : " C h o p i n " . S c h e r z o . ( o p . 
3 1 ) . T u l l e t a J n c f t . • 

E n c e r r a d a a s e s s ã o s o l e m n e . f o r a m 
e f f e c t u a d a s a s d a n s a s . q u e s e p r o l o n -
g a r a m a t é a l t a n o i t e , c o m o c u n h o 
c h i o e e l e g a n t e d a s r e u n i õ e s ? c a r i - o c a s . 

O F K M I N I S M O N O A F G H A N I S T A N 

D e s d e q u e e s t a n a ç ã o s e a c h a s o b 
o g o v e r n o d o e m i r E m a n o u l a b , o f e -
m i n i s m o t e m f e i t o a d m i r a v e í s p r o -
g r e s s o s . A n t i g a m e n t e e r a m a l v i s t o 
m a n d a r - s e c r e a n ç a s p a r a a s e s c o l a s , 
e m q u a n t o q u e h o j e s 6 n a c a p i t a l f u n c -
c i o n a m 47 e s c o l a s m a s c u l i n a s e 3 f e -
m i n i n a s e t o d a s c o m m u l t a f r e q u e n -
c i a . E s s a s e s c o l a s t o d a s e s t ã o c o n f i a -
d a s a d i r e c ç ã o d e u m a m u l h e r , e s -
p o s a d o a c t u a l m i n i s t r o d o e x t e r i o r 
a u x i l i a d a p e l a s e n h o r l t a E m a n o u l a b 
q u e é d i r e c t o r a e p r o p r i e t á r i a d o 
m a i o r j o r n a l d i á r i o d o A f g h a n i s t a n , 
e d i t a d o e m K a b o u l . 

U M L E G A D O V A I - I O S O 

A b a r o n e z a S a l o m ã o d e R o t s c h i l d 
l e g o u a o e s t a d o f r a n c e z u m a g r a n -
d e p a r t e d o s e u m o b i l i á r i o e d a s r i c a s 
c o l l e ç õ e s (le a r t e a n t i g a q u e o r n a v a m 
o s s e u s s u m p t o s o s a p o s e n t o s . 

D e n t r e e s s a s p e ç a s , f i g u r a r ã o o s 
a n t i g o s m o v e i s d o s a l ã o d e M m e . d u 
B a r r y . 

DIGESTIVO 

1ICARD 
F O R M U L A DO ESPECIALISTA FRANCEZ 
D R . E D . P I C A R D , D E P E P S I N A , 

P A N C R E A T I N A E DIASTICA 

T o n i c o d i g e s t i v o e a n t i - d y s p e p t i c o de 
g r a n d e va lo r . S u a fo rmu la , c o n s t i t u í d a doe 
f e r m e n t o s d i g e s t i v o s n a t u r a e s do o r g a n i s m o , 
faz d i g e r i r os a l imen tos com facilidade 
a s s o m b r o s a . 

C O M B A T E 

t o d a s as fôrmas de dyspepsW nervosa, f ia-
tu lenta e atônica e a s gas tr i te s e t l s i s in-
t e s t i n a e s . Produz bem estar gastro- intes» 
tinal rapidamente nas kidigestões, acldez 
e embaraços gás tr icos c elimina todos , o s 
s y m p t o m a s de deficiencia digestiva, t a e i 
c o m o : mão - hálito, nervosldade, dfire* de 
e s tomago , l íngua suja, nauseas, ardor na 
bocca e garganta , magreza, Irritações da 
pellc, g o s t o desagradavel na bocca, resfria-
m e n t o das m i o s e pés, enjôos e pr l s fo de 
ventre . 

A1 venda nos drogarias. 

ÚNICO D E P O S I T Á R I O N O BRASIL: 

LOUIS S. CURT — Caixa Pos-
tal, 1875 — RIO. DE JANEIRO 



Ê preciso vencer todas as difficultades e sub-
jugadas com toda a firmeza. A dor physica 
é um dos maiores obstáculos á nossa felici-

dade e ao nosso progresso. Para vencel-a, a sciencia lucta e lucta 
já ha muitos annos. Primeiramente descobriram-se os salicilatos. 
Depois veio a Aspirina. Agora chegou-se ao cume da perfeição 
com a Cafiaspirina, ou sejam os Comprimidos Bayei de Aspirina 
e Cafeina, (identificadas pela Cruz Bayer) os quaes põem em nossas 
mãos o meio mais rápido, seguro e inoffensivo de do-
minar as dores de cabeça, dentes, ouvido e garganta; 
as enxaquecas; as nevralgias; os resfriamentos e as 
indisposições causadas pelo abuso do álcool. 

PREÇO DE< VENDA DO TUBO ORIGINAL i 
Comprimidos de Aspirina _ u 3SOOO 

„ de Aspirina Cafeina (Cafiaspirina) e de Aspirina Fhenacetina 3$500 

Secçio de Ubr i s •)' " ü ESTADO DE 5, PAULO" 



LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
As nossas leitoras e assignantcs não podem prescindir de um certo 

numero dc obras que são necessários na estante de uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, abosolutamente moraes. 

Nos f>recos marcados em cada um dos volumes está incluído o 
registo do correio. 

Acccitarnos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado « a í paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, ê tão bem urdido, que o leitor sc deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o logar onde a acção te 
passi. E' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4 ( 0 0 0 . 

E N T R E D U A S A L M A S , ê um romance sensacional que tem feito 
uni immenso successo cm todo o mundo. Elle conta já traducções 
para quatro idomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4(000. 

C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos dc 1918, 1920 e 1921 As pessoas que não colle-
eienarem a nossa revista ou aquellas que tem curiosidade de conhe-
cel-a, devem adquirir as nossas collccçòes, que formam grossas e 
luxuosíssimos volumes encadernados cm pcrcaline a cores diversas 
com d:zcrcs a letras douradas. Volumes proprios para presentes de 
anniversario c que devem ser conservados como livros dc consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
cada collecção. 

N O V A S E I V A , o melhor livro dc contos que ha para creanças 
Contos instruct vos, interessantes peto enredo, e escriptos em lingua-
gem simples, correcta. ao alcance das intilligencias infantis. Grande 
volume in-qnarto, encadernado, com varias centenas dc nitdas e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa propr a para presentes ou para 
premio ás creanças estudiosas. — Preço 61000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima polyanthêa 
offerecida á Superiora Provincial das "Irmãs de S. José dc Cham-
bery". Precioso volume, dc cerca de seiseentas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso em finíssimo papel glacc. — Preço 15(000. 

A E S P O S A D O S O L , romance de Gastão Leroux, traduzido pela 
distineta patrícia Nykota Sampaio, que vem despertando ruidoso 
successo, graçat ao seu estylo c enredo. A traducção .feita rigoro-
samente estylisr.de ê s mplesmente imprrcavcl e põe em evidencia 
os méritos da intelligente patrícia. Gaston Leroux é um nome 
univrrsclmente conhecido e a sua obra "A Esposa do Sol'', recom-
menda-se principalmente as fimilias, pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pôde ser lido sem escrúpulos. Vende-se nesta redacção; 
— pelo correio, registrado 5S500. 

M A R T A E A S M U L H E R E S B Í B L I C A S . Um dos mais bcllos tra-
balhos li'erarios de Cláudio de Sousa, o mais fecundo e popnlar 
dos nossos escriptores theatraes. "Maria e as mulheres bibl:cas", é 
uma reernstiluição histor-ca de alguns tyPos fem:ninos tornados 
unmortaes pelas suas grandes virtudes heróicas. Cláudio dr. Sousa, 
com o prestigio da sua arte, deu a essas mulheres uma vida 
extranha e miraculosa. Livro de grande moral c de empolgantes 
suggestões. E' um livro que todas as senhoras de bom gosto devem 

• ler. A edição, feita pela "Revista Feminina", é um primor de 
arte typographica c {Ilustrada com encantadoras gravuras. Vende-se 
nesta redacção. Preço, 4ÇOOO. 

A J A N G A D A , linda comedia em tres actos de Cláudio de Sousa. 
Pelo correio, registada, 3(000. 

A S S E N S I T I V A S , magnífica comedia tm tres actos de Cláudio 
de Sousa. Pelo correio, registada, 3(000. 

H E L O Í S A . Este romance de d. Augusta'Franco de Sá vem fa-
tendo um ruidoso successo. mercê do seu estylo claro, da curiosi-
dade que o seu enredo desperta e dc numerosos episodios que se 
passam cm Paris, Londres, Roma e outras capitaes. Heloísa, que é 
uma creatura perversa, filha má. cheia de ódios e intrigante, fae 
pouco a pouco perdendo esses defeitos e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma verdadeira santa. Não ha ,quem se tião 
deixe impress:onar fundamente sc ler este romance. 

E" um grosso volume de mais dc 300 paginas, em elegante e so-
lida encadernação. E' um livro proprio para presentear uma moça. 

Um volume, 6$000. Pedidos nesta redacção. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . E' este um dos ro-
mances mais interessantes da qrande escriptora allemã baronesa 
Ferdinande von Brackel, e uma das obras mas vulgarísadas em 
todo o mundo. A sua leitura é empolgante e impressionadora. Ha 
episodios de amor tratados com tal profundesa, que tios deixam 
n'alma recordações inapagaveis. O* enredo i curiosissimo, e todo elle 
baseado r.a vida real. 

A traducção portuguesa ê excellente. 
Um grosso volume de cerca dc 800 paginas, lindamente encader-

nado e nitidamente impresso, proprio para presente, 6(500. 
Pedidos nesta redacção. 

E L I X I R 914 — O mais activo c racional anti-syphilitico e anti-
rheumat.co. E' uma medicação energica e segura no tratamento de 
todas as moléstias da pelle e do sangue. E' o tonico depurativo mais 
poderoso que se conhece. Vende-se nesta redacção. Um fraico, SfOOO, 
pelo correio. ÍOSOOO. 

Preparados que se vendara nesta redaeçãe 
D I G E S T I V O P I C A R D é um tonico digestivo incomparavtl em 

todas a s fôrmas da dyspepsi*. Produs bem-estar gastro-intestinol tm 
todos os casos de má digestão, asia, prisão de ventre, acidet, mio 
hálito c outras enfermidades do tubo digestivo. E' de rtsultado ab-
solutamente efficas. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6(000, registado ptlo correio. 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S . 
Desde os tempos mythologicos — com a magica 'fedeu — 
homem procura resistir, por meios artificiaes, aos estragos da edadt 
usando principalmente nos cabellos brancos, que são os primeiros t 
os mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as de saes de 
chumbo, dc prata, dc cobre, de mercúrio, de cal, de bismutho, de 
estanho e outras, que produsem sobre o organismo inteiro graves 
desordens, que só mitito tarde são pcrceb\das. As tinturas americanas 
são a base de sulfato de camium t sulphidrato de ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabelludo e provoca a calvice 
rapida. As tinturas a base de nitrato de prata, tão espalhadas, são de 
acção tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegetais 
inoffensivos que infelismente, dão uma coloração muito fraca e pouco ' 
durável. A única que se pôde recommendar sem receio e que da 
resultados admiraveis, é a Pe ta l ina , com a qual se pôde obter, gra-
duando as cores, todos os tons, do castanho claro ao negro aseviche. 
Infelismente esse producto ê raro em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actualmente só pôde vir com difficuldade. 

A Empreza F e m i n i n a Bras i le i ra acaba de receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtela por intermedio da nossa "Revista",' enviando a im-
portancia de 10(000 e mais $500 para a remessa. 

P O M A D A R E N Y P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S . 
Este preparado, que se recommenda por mais de vinte annos de 

acceitação e pela sua efficacia sobejamente comprovada, è o que ha 
de melhor para as manchas da pel/c e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua efficacia í prompta e douradoura. 

E' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira â usada «a maioria dos casos; a segunda para os casos 
em que a primeira não faça effeito, e a ultima para ser tppliccda 
unicamente• nos braços e nas mãos. 

Ped.dos a esta redacção, 4(000 o frascos pelo correio, registado, 
5(000. 

V A N A D T O L , 6 o mais efficas dos tonicos reconstituintes. E' acon-
selhado .para todos os casos em que se exige um tratamento tonifi-
cante. E' o especifico da anemia, da chlorose, da falta de sangue, da 
tuberculose; é o tonico' das ccllulas, dos nervos, dos musculos, do 
cerehro, do estomago. O seu uso se fas indispensável a todas as 
pessoas enfraquecidas, aos ncurasthcnicos, aos velhos, aos rachiticos, 
aos convalesccntes. Pedidos a esta redacção. Preço: 10(000; ptlo 
correio, registado, 11(000. 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S . Entre os produetos que 
devem figurar no toucador de uma mulher elegante recammen* imos 
muito cspeciahhente o creme D E R M I N A , ultima palovra, um ma-
téria dc creme para amaciar a pelle e para curar I N F A L I V E L -
M E N T E todas as erupções de pelle, às espinhas, os cravos, as 
manchas vermelhas do naris e mesmo o ccsema, e todas as erupções. 

Chegam-nos d-ariamente attestados cnthusiasticos de sua efficacia. 
—• Podemos enviar ás nossas leitoras, por 5Ç000 um pote. Os pedi-
dos deverão vir acompanhados da respectiva importancia, accres-
cida de S500. réis para o Porte do correia. 

Avenida São João N.9 87 — São Paulo. 

P R E P A R A D O Z A B E L L A N.° 1, loção adstringente para a cutis de 
transp ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhos. De-
pois de humedecer o rosto com este preparado, fas-se uma pequena 
massagem com o "Creme de Beaute 7.abella". A cura ê garantida das 
enfermidades da pelle. Preço, 8(000, pelo correio, lo(ooo. 

P R E P A R A D O Z A B E L L A N.° 2, loção emoliente para a cutis mui-
to delicada. Esta loção, pelos seus componentes medicinaes e hygieni-
cos, deve faser parte inseparavel das coisas úteis e indispensáveis a 
todas as damas que prezam a sua belleza. Sua acção ê extraordinário 
contra as manchas de sol, as asperezas da pelle produzidas pelo frio e 
outras causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. 
Depois de usado, applique-se o "Creme de Beauté Zabella". Preço, 
8f000, Pelo correio, lo(ooo. 

U M T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são, em geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á velhice precoce, e no ho-
mem diminue a capacidade de acção, sem falar em outros males 
muito tt.ais sérios. A fealdade da pelle, a sua aspereza, a sua colo-
ração desagradavel são ás vezes proveniente da anemia de origem 
luetica, e para este caso, como para todos em que se exige uma toni-
ficação poderosa e de resultados promptos, aconselhamos o "Hcma-
tol". E' o especifico da saúde. Preço, 7*000. Pelo Correio, 9(000. 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A UGA1>V ' " . pela sua txcellencm im-
comparavel, pela sua efficacia, conquiste. <tm as sympathias das se-
nhoras dc tratamento. O creme "Gaby", magnif.co para a pelle, 5(500, 
pelo correio, 6(000. O esmalte "Gaby" para polir as unhas, 4(5oo, pele 
correio 5(000. As limas Gaby, flexíveis, para regularisar as unhas, 
2(000. pelo correio. 2(500. 

F L U X O S E D A T I N A — Medicamento de real efficacia nos incom-
modos uterinos, como nas amenorrhéas, dysmenorrhéas, hemorrhagías,, 
colicas e todas as perturbações da edade critica. Em menos de duas 
horas cedem as colicas uterinas. Com esse medicamento, os partos 
effectuam-se sem dôr e rapidamente e sem os perigos itcprrenttt. 
Preparado do chimico Silvino Pacheco de Araújo. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 8(000, registado Ptlo correia. 

áJL 

"O PlbOGENIO' serve-lhe em qualquer caso 
S e já quasi dSo tem serve - lhe o P I U 0 3 E N I 0 , porque lha fará vir 

cabel lo novo e abundante. 
S e começa a fer pouco, serve- lhe o P1I»O0ENIO, J»orqu« Impede que 

o cabel lo continue a cahir. 
tSe ainda tem muito, serve-lhe o PlLOQErJlO, porque Ih. garante i 

hygiene do cabel lo . 

Ainda papa a eyt incção da caspa 
Ainda par i o tratamento da barba • loçSo de toilettc-OPILOeENIO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
" P l b O G E N I O " S E M P R E 

A' VENDA e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s e períumarlas 

RI W-CRANULfiDC 
cirroNi 

EflSSOLVE e EXPELLE c A C! DO l/R/CO 
u r a s n i t i - « Q u c u i i u i s a u 

CÁLCULOS BHJIRES 
HTURITISHO-RHEUlfnSW 

• G O T A «-

Rflosci omm < isi t* • unn 
• t l O D B J A K K W * 

A PAULICÉA OFFICINA DE GRAVURA 

Aristides Castignani 
Rua dos G u s m õ e i N. 8 2 — Teleph. 5 8 8 9 Cidade 

N E S T A O F F I C I N A E X E C U T A - S E C O M A M A X I M A 

P E R F E I Ç Ã O . - C L I C H Ê S E M P H O T O - G R A V U RA 

E Z I N C O G R A P H IA. - E S P E C I A L I D A D E E M S E R -

V I Ç O S D E C O R E S E P H O T O - L I T H O G R A P H I A . 

A C C E I T A - S E Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 

P A R A C A T A L O G O S E O B R A S D E L U X O . 

Marmoraria T0MAGN1N1 

E s p e c i a l i d a d e e m í u m u l o s 

d e m á r m o r e e g ran i to po l ido 

P I E T R n S f l M T f t (Carrara) Italia 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telepbone, 3378 - Central 

T i = 
VINHO BIOGENICO 

(Vinho que dá vicia.) 
P u m a t d o i w m l M o n U a , d u p w r p e r u , d u n « r u t h e i i Í M i , u t m i n o i , d j i p e p t i o o i a r t h r i t i o H . 
P t d t r o H tonico • H t Ú M l u U d l " V i t a l i d a d e " , o V I NHO B I O O E X I C O é o r n t u r i d o r l a t a r a l M u t » 
i n d i c a d o l e m p r e ooa M t » « n i U u n a m e l h o r » d a « « t r i ç l a , u > I m i U m n t o ( « 1 d u 
f o r o a a , d a M t i f i d t d » p i y o h i t * • d * « a r p » c a r d i u » . 
r o f o r t i f l o m i t ê p r e f e r í v e l n u m i r t l n c e n ç u , i u M l u t i u d t p r r a i n i e o o u n í p C n i , f m -
r u t h e n i t , u e n i i , l j m p h í t i n » , d p p e p n u , a d j i i m i i , rachei», « r t u r i e - M l e r o » ) , « t e . 
R o c o i i t i t u i n t ® i i d i e p e n e t n l á s m h o r u , d u r u t a a g r a f i d M • a p i a • p a r t i , u n n m t » ta 
a m u de l e i t » . V n a p o d e r e i » m e d i c a m e n t o b i o p l a i t i c o e l a o t o f n i o o . 

Jt—Uade dtmríamml» pcUu tummidadtt mwKoa< 
E n c o n t r a - l a n a a h o a a p h a r a a d a a a d r o f a r i a a . D e p o s i t o O a r a i t 

PHARMACIA E DROGARIA à» - FRANCISCO QIFFONI * C. 
R u > L - M a r , . , 1 » 4 H K « « o d o J a u u l r a 

Secçáo de Obrui <i' "O P.STADO 1)0 S. P A U L O " 



L i v r a r i a Francisco A l v e s Crianças 
Caixa Postal , L 

End. Telegr. F I L A L V E S 

RUA LIBERO BADARO' N.* 129 

S. P A U L O 

P O E S I A S , por Olavo B i l ac : n o v a edi-
ção augmentada com os 98 sonetos 
do Livro " T a r d e " , 1 vol . d e 391 
pags., b r . "7§000, ene 8$500 

C A N T O S D E L U Z , versos d e L u i z 
Guimarães Fi lho, musica do D r . 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
r ê a Dias. 1 g r ande vol. r i c a m e n t e 
impresso e encadernado 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , por 
Af fonso Arinos, 1 vol . br . 4$000, 
encadernado 

EM P E R N A M B U C O , pelo D r . A . 
Austregesilo. 1 vol. br . 4$000, ene . 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com il-
lustrações de J . Carlos, 1 vol . c a r t . 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , l e i t u r a 
para o curso médio das escolas pr i -
marias, por M. B o m f i m , 1 vol . 
car t . . . 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ens ino 
pratico do exercício de i n f a n t a r i a , 
nomencla tura de fuzi l M a u s e r mo d . 
1908 e nomencla tura do t i ro p a r a 
os Reserivstas, 1 vol . br . . 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
destinado á s Escolas N o r m a e s , Ly-
ceus, Gymnasios, A t h e n e u s , Colie-
gios Mili tares, Cursos dc A d u l t o s 
e de Prepara tór ios , por Olavo F re i -
re , 1 vol . de mais de SOO pags . con-
tendo todas as modi f icações ha-
vidas n a Europa e o u t r a s p a r t e s 
do m u n d o 

20$000 

5$500 

5ÇS00 

3$000 

Rachificas ou Anêmicas 
O J U O L À N D I N O d e G I F F O N I t um excellente r» 
constituinte dos organismo» enfraquecidos das crianças, po4$-
roto tonico depurativo e anti-ucrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
K' superior ao óleo de fígado de bacalháo e suas emulsões. 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisadi 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regiai 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
íador, sob uma fôrma agradare i e inteiramente assimilarei 
T um xarope saboroso que não perturba o estômago e os in 
lestinos.como freqüentemente succede ao oleo e às emulsÔes 
dahi a preferencia dada ao J T J O X i A N D X N O pelos mai* 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCKRO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A H C I S C O G I F F O N I & C 
' R u a ' P r i m e i r o d o M a r ç o , 1 7 - - R i o d e J a a e i r c 

PHOTO=GRAVURA BRASIL 
C L I C H Ê S E M Z I N C O E C O B R E , A U T O T Y P I A 
T R I C R O M I A E Z I N C O G R A P H I A :: :: :: 

Especialidade em Iraços finos. — Trabalhos para photo-lithographia. 
Exccula-sc com perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo de arte-, 

Â N G E L O L A S T R I 
Officina e Escriptorio: 

AVENIDA T I R A D E N T E S , 161 — S. PAULO 

PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. MALCOM 
O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 
p á r o c o B r a z l l : 

Empreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São Joio, 87-aItos 
S. PAULO 

Ac u r a tnc&lcica do D r . M a l c o m d e v e d u r a r pe lo m e n o s dois mezes e po r e s t e m o t i v o q ú e a s s u a s p a s t i l h a s s l o e n -
tTegues ao pub l i co e m t u b o s de 50 o u 100, o que n a t u r a l m e n t e lhe e l eva u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o 
f az - se a c u r a s o m n e c e s s i d a d e de e s t a r r epe t i ndo os pedidos de m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r o d u e t o s q u e c u s t a m a p p a r e n f e m e n t e m o n o s ; s ão p o r é m .vend idos m u i t o de i n d u s t r i a era p e q u e n o s v id ros , 
q u e o b r i g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e s a cada s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o m não s ão u m p r o d u e t o commerc i a l no q u a l 
se sacr i f icara ás vezes c e r t a s e x i g e n c i a s de t echn ica , p a r a d i m i n u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e de ura p r o d u e t o de medico , p r epa rado com todo e s c r u p u l o e q u e dfi r e s u l t a d o . 
E m todas a s m o l é s t i a s de n u t r i ç ã o as nos sa s p a s t i l h a s do v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s r a o , m á den t i ção de c r i anças , 

p a r n a s t o r t a s ( d a s c r i a n ç a s ) q u a s i s e m p r e devido á f r aqueza dos os sos , e s c r o p h u l a s , l y r a p h a t i s m o , e t c . 
P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o dos s e l o s a s P A S T I L H A S MALCOM s l o e x t r a o r d i n a r l a s , e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t a s -

t a d o s de s e n h o r a s q u e ao cabo de dois m e z e s d e t r a t a m e n t o t i v e r a m r e s u l t a d o comple to . 
M u i t o ú t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s deb i l i t an t e s e p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e g a m a t r a b a l h o s 

ce r eb rae s e x a u r i e n t e s o q u e n e c e s s i t a m dé ^ h o s p h o r o , b e m como p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r o u t r o o r g t o . 
D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o m são i n d i s p e n s á v e i s . F o r n e c e m ao l e i t e m a t e r n o todos os e l emen tos calcicoe 

neces sá r i o s á f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r i ança . 

P r e ç o : T u b o de 100 p a s t i l h a s 20$000 

D Ó S E : — P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s a cada re fe ição d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m 
s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s imp le s t a e s como o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e da 
dose a c i m a . 
P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a cada r e fe i ção ; a u g r a e n t a r p a r a d u a s a o f i m d« u m a s e m a n a . P a r a e r i anças d e 
m e n o s de 4 a n n o s , c o m e ç a r p o r 1 |2 p a s t i l h a a c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á Revista Feminina 
Avenida S ã o }oão, 87 - altos S. P. Mfg. Druggs Co. 



REVISTA FEMININA 

L I V R O S N O V O S 
Dos srs. Monteiro Lobato & Comp., recebemos e 

agradecemos as seguintes obras editadas recentemente: 
"Tropas ie boiadas", de H . Carvalho Pinto; "Phy-

sionomia de Novos", de João Pinto da Silva; "Casa 
do Pavor", de M . Deabreu; "Sonho gigante", de J» 
A. Nogueira; "Notas de u m estudante", de João Ri-
beiro; "Joaquim Nabuco", de Henrique Coelho; "Pe-
quenos estudos de psychologia", de F. J. Oliveira 
Vianna; " A casa do goto cinzento", de Ribeiro Couto; 
" A veranista ", 2 volumes, Abel Juruá; " Quem vê cara ", 
de Mario Sette; "Redempção", de Veiga Miranda; "A 
sedição do Joazeiro", de Rodolpho Theophilo; "Mula 
sem cabeça", de Gustavo Barroso;- "Crepusculos", 
Moacyr Chagas; "Apparencias « realidades", de Gil-
berto Amado; " O problema do além c do destino", do 
dr. Alber'.o Seabra; "Chuvas de Rosas", de J. Salles 
Goulart; "Figurões vistos por dentro", de Simão de 

Mantua; "Hyglene Veterinaria", do dr. Antonio de 
Souza; "Como se aprende a lingua", de A. Sampaio 
Doria; "Sciencias physicas, naturais e hygiene", de 
Miguel Milano; "Senhora do engenho", de Mario Set-
te; "O Sacy", (nova edição), de Monteiro Lobato. 
Do "Pasquino Coloniale", "Luzes e sombra", de 

João da Camara. Do dr. Rodrigo Octavio Júnior, "Ala-
mieda nocturna", editado pela Renascença portugueza 
do Porto, e Annuario do Brasil, Rio de Janeiro. Do 
revdmo. conego João Gomes Maranhão, "A igreja Ca-
tholica", editado pela Typographia da Imprensa, da 
Parahyba do Norte. Do sr. Francisco Lopes de Aze-
vedo, o "Escrinio", .«-ditado pela Casa Mayença, de São 
Paulo. Do sr. Luiz Enriques Osorio, "Sed de justicia", 
editado pela Editorial de Cromos, Bogotá, Republica 
da Colombia. Da sra. d. Lola de Oliveira, "Amethys-
tas", impressão na Typ. Guimarães, de Ribeirão Preto. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A Q U E D A DOS C A B E L L O S 

Cor ro como ce r to , como d e m o n s t r a d o q u e % q u e d a do cabel lo é u m a 
e n f e r m i d a d e p a r a a qua l não h a m e d i c a m e n t o e f f i caz . A expe r i en -
cia v e m , de h a mui to , p r o v a n d o isso. M a s não . São m ú l t i p l a s a s 
( íoenças do cou ro cabel ludo, a p o n t a n d o - s e como as p r i nc ipaes a 
pe l lada , a al lopccia, a c a s p a , a s e b o r r h c a , a t r i c o p h y c i a , a folli-
cu l i t e , a t i n h a e a sycose . A m a i s c o m m u m c a s e b o r r h c a , q u e 
vae e n f r a q u e c e n d o o bu lbo piloso, f azendo p r o g r e d i r , dia a d i a , a 

calva M a s t a n t o a s e b o r r h c a como a s d e m a i s e n f e r m i d a d e s s ã o 

curavc is . Ha um expecifico q u e a c o n s e l h a m o s á s n o s s a s l e i to ras , 
c u j a efficacia tem sido i n n u m e r a s vezes c o m p r o v a d a : é o PUogenlo, 
do chimico bras i le i ro F r a n c i s c o Giffoni . T r a t a - s e , n ã o de tonico 
vu lga r , como ha mu i to s por a lu , a n n u n c i a d o s em j o r n a e s c pia* 
ca rds vis tosos , mas de uma v e r d a d e i r a d e s c o b e r t a . Claro e s t á qua 
um indivíduo depr imiuo pelo l y m p h a t i s m o , pela anemia , pela chio-
rose , pela cacliexia, pelo a r t h r i t i s m o ou por a f fecções do s y s t e m a 
ne rvoso e em vão que t e n t a r á o b s t a r a queda do seu cabel lo por 
meio de loções. Nesse caso c aconse lháve l o V i n h o B l o g e n k o , rico 
em p h o sp h a to s biologicos, iodo o r g â n i c o e ton icos vege taes ; o j un -
t a m e n t e com esse v inho deve-se u s a r o P ü o g e n i o . 

NOVOS LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
"O Lar", lindo romance de Paulo Keller. Somente 

o nome do seu autor é o sufficiente para impôr, dada 
a sua vasta notoriedade na Allemanha, sua patria e 
em todo o inundo onde os seus trabalhos têm sido tra-
duzidos. A traducção portugueza de Justino Mendes 
é bem cuidada e representa fielmente o pensamento 
do romancista. O seu enredo é simples, attrahente e 
bastante commovicnte. Encadernação luxuosa, preço 
pelo correio, registrado, 4$000. 
• " Aventuras de uma abelha". Este precioso livro, de 
Waldemar Bourels, alcançou na Allemanha cerca de 
400 edições, e traduzido por Humberto Rohden, vem 
despertando u m ruidoso successo. E' uma obra recom-
mendada não só como um compêndio de moral, como 
também uma obra didactica de alto valor. Linguagem 
clara, accessivel ás crianças. Como o ssu lindo titulo 
indica, é o desenrolar de uma serie de aventuras pelas 
quaes passou uma abelha que poz-se a correr mundo. 
Volume luxuosamente encadernado, preço 4Ç000, regis-
trado pelo correio. 
"O terror do Rei". Romance da Baroneza von Kram, 

(Anna). U m dos mais bellos romances; instruetivo, re-
creativo e de uma moralidade incorruptível. "O terror 
do rei" transporta o leitor aos tempos de Herodes, o 
sanguinário soberano da Galiléa, nos primeiros annos 
da éra christã. Recommcnda-se principalmente ás fa-

mílias pelo seu alto conceito moral, de modo que pode 
ser lido sem escrúpulos e de uni enredo curiosissimo. 
Elegante volume, com uma rica encadernação, pelo cor-
reio, registrado, 4ÇOOO. 

"A casa assombrada", notável trabalho do jesuíta 
P. Francisco Finn, S. J., que vem causando o mais 

justo successo, graças ao seu estylo claro, ao modo 
curioso que d-esperta numerosos episodios. Livro de 
grande moral, de .empolgantes suggestões e funda-
mente impressionante. Traducção portugueza de Hum-
berto Rohden, escrupulosamente feita. U m belio e lu-
xuoso volume 6$000, remettido registrado pelo correio. 

"Josephina", é um lindo romance de Franz von Sec-
burg, traduzido para o portuguez por Lyrio do Valle. 
De um modo empolgante, contem essa bella obra pa-
ginas da mais escrupulosa moral e de suggestões que 
bem aproveitadas, servem para pôr de atalaia muitos 
espíritos que se deixom influenciar pelo meio. E' um 
dos melhores romances editados presentemente e mes-
mo podemos afíirmar, indispensável em uma estante 
dos gabinetes de leitura das nossas casas. A traducção, 
feita rigorosamente, estylisada, é simplesmente impec-
cavel e põe em evidencia os méritos de Lyrio do Valle, 
nome bastante conhecido entre nós. Artístico volume, 
luxuosamente encadernado, 5$, registrado pelo correio. 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S 

E n t r e os produetos que devem f i g u r a r n o toucador de uma mulher e l egan te r ecommendamos 
mui to especialmente o c reme D E R M I N A , ul t ima palavra, em maté r ia de c rême pa ra amaciar a 
pelle e para curar I N F A L L I V E L M E N T E todas erupções de pelle, as espinhas, os cravos, as man-
chas vermelhas do nariz e m e s m o o eezema, e t o d a s as erupções. 

Chegam-nos d ia r iamente a t t e s t ados en thus ias t icos de sua efficacia. 
Podemos enviar ás nossas lei toras, por 5$000 um pote. Os pedidos deve rão vir acompanhados 

da respectiva importância , accrescida de $500 réis para o por te do correio. 

Avenida S. J o ã o N. 87. — S. P A U L O 

d . o b r n d ' " O ESTADO DE S. P A U L O -



A t t e n ç a o ! 
A PETALINA é a tintura ideal 

Nunca é demais lembrar ás senhoras brasileiras a inconveniência de 
usar tinturas para os cabellos, porque em quasi todas ellas entram, con-
forme a sua fabricação, os saes de chumbo, de prata, de cobre, de mer-
cúrio, de cal, de bismutho, de estanho e muitas outras substancias no-
civas. O uso prolongado dessas tinturas, por industriaes sem escrupulo, 
acaba por produzir sérias perturbações no organismo e intoxicações subi-
tas. As tinturas vegetaes são inoffensivas, mas não são efficazes. A úni-
ca tintura de effeito immediato e de acção notavelmente duradoura, é a 
PETALINA, que, ao demais, não tem nenhum inconveniente das outras 
tinturas. E' absolutamente inoffensiva. Com a PETALINA obtem-se to-
dos os tons, desde o negro profundo até todas as varieddaes do castanho. 
Preço, 10$000. Pelo Correio registrado, 10$500. Pedidos nesta redacção. 

Um grande successo! 
MARIA E AS MULHERES BÍBLICAS, DE CLÁUDIO DE SOU-

ZA, EDITADA PELA "REVISTA FEMININA". OBRA MAGISTRAL 

DE RECONSTRUCÇÃO HISTÓRICA E PENETRADA DO MAIS EN-

CANTADOR MYSTICISMO, SUPERIORMENTE RECOMMENDAVEL 

A'S SENHORAS, COMO A TODA ESPECIE DE LEITORES, PELA 

ELEVAÇÃO DA SUA MORAL, P E L A PUREZA DO SEU . ESTYLO, 

PELA VERDADE HISTÓRICA E PELA CALOROSA ELOQUENCIA, 

QUE TANTO CARACTERISA AS OBRAS DE CLÁUDIO DE SOUZA. 

UM BELLO VOLUME ILLUSTRDO DE GRAVURAS DE ARTE 

CLASSICA. VENDE-SE NESTA REDACÇÃO. PREÇO: 4$000; PELO 

CORREIO, REGISTRADO, 4$500. 
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FLUXOSEDATINA 
E n é r g i c o e p o d e r o s o m e d i c a m e n t o 

0 IDEAL DAS SENHORAS 

Cura Collicas Uterinas cm 2 horas 
Quando o utero está doente, todo o organismo sente o seu effeito. Flores brancas, suspensão, 

corrimentos, mau cheiro, palpitações do coração, suffocações, tumores no utero, dóres dos ovarios, 
menstruações exaggeradas, falta de somno, pontadas, dóres de cabeça, costas e peito, ataques 
nervosos, todas essas manifestações são consequencia do utero doente. Poucas colheres da FLU-
X O S E D A T I N A são sufficientes para mostrar o seu effeito. E' o único remedio que cura. Para 
alliviar, existem muitos, para curar o único é a F L U X O S E D A T I N A . Nenhuma senhora deve 
deixar de ter sempre em casa um vidro de F L U X O S E D A T I N A especialmente as que soffrem de 
fortes hemorrhagias. E' o único preparado no seu genero. Receitado pela classe medica. 
Tomando a F L U X O S E D A T I N A 15 dias antes de dar a luz poJdemos garantir que não haverá 

mais mortes em consequencia de hemorrhagias dos partos, evita as collicas e hemorrhagias pos 
partum. 

RECOCOMMENDA-SE AOS MÉDICOS E A'S PARTEIRAS 
Vende-se em todas as Drogarias de São Paulo e Rio 

DEPOSITÁRIOS: G A L VÃO* & C 
SÃO PAULO — 

[ A . CAIXA, 1901 

i 
J A E X I S T E O 

ELIXIR914 
PODEROSO DEPURAT1V0QUE 0 DEIXARA 
S Ã O F E L / Z E F O R T E 

\ maior descoberta para a S Y P H 1 L I S 

0 ELIXIR "914" 
Combate a syphilis efficazmente sem o perigo das 

injecções. È' depurativo energico e tonico de alto valor. No 
terceiro vidro as manifestações, mesmo as mais graves, 
taes como: manchas, fistulas, placas, eezemas e rheuma-
tismo, desapparccem como por milagre. 95 por cento dos 
homens casados que, em solteiros, tiveram doenças secretas, 
ficaram com ellas chronicas; eis a razão porque milhares 
de senhoras soffrem sem saber a que attribuir a causa. 
3 vidros são sufficientes pana restituir a saúde e salvar 
vossos filhos. 

Para as creanças syphiliticas é o único especifico pro-
prio que existe, porque não ataca o estomago e é tonico 
agradavel de tomar. 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 
D O B R A S I L 

Depositários Geraes: GALVÃO & CIA. 
Av. São João, 145 S. PAULO 

S í c í à o de U b r i s d1 " O ESTADO DO S. P A U L O " 



k li VISTA FEMININA 

_ _ NOVA SEIVA _ _ 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

CONTOS 
COMÉDIAS 

MONOLOGOS 
RECITATIVOS 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

" N o v a S e i v a " , é u m a l inda collecção de novel las m o r a e s e rec rea t ivas , é a seiva 
da a legr ia q u e t r a r á á a lma da nossa mocidade . 

Podemos af f i r m a r sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a " N o v a 
Seiva" é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na H e s p a n h a e n a Italia, e que jámais t iveram similares no paiz.. 

A l i teratura infanti l , sadia, moral, instructiva, resentia-se da fa l t a de um trabalho bem 
feito, bem impresso, r icamente illustrado, que levasse á cul tura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela ar te . U m preceito 
moral escripto em l íngua defei tuosa, se insinua a rectidão do caracter , perverte a arte da 
l inguagem. E os b ras i l e i ros devem zelar c o n t e m p o r a n e a m e n t e do seu espir i to e do seu 
idioma. * 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espir i to da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que ho je annunciamos; entre nós esse cuidado fa lhou e é por isso que nos 
nossos lares , o q u e se lê, são l amentave i s h i s to r i a s da " C a r o c h i n h a " , q u a n d o não são os 
"Tes tamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes t rabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras , pessima-
men te execu tados , mais pa rec i am g a r r a n c h o s e b o r r o e s . 

" N o v a Se iva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, t raçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores ar t is tas do mundo . O s contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magis t ra lmente gravadas. A 
capa, desenhada por Pairn, é uma esplendida tr ichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
p ropr ios p a r a serões . I m a g i n e - s e o praze r de u m a m a m ã e a m o r o s a , ao vê r o seu t e rno f i-
lliinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d 'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra. cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N o v a Se iva" são dedicados á mocidade brasileira, t ão .bem feitos são el-
les, tão art is t icamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Rev i s t a Feminina" , que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N o v a Seiva" , pela correcção da linguagem, pelo interesse, que despertam os 
seus con tos e novellas , pela g raça das suas na r rações , pe los e n s i n a m e n t o s que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

P r e ç o : 5$000 — Correio,' registrado, mais 1$000 

Peçam á "Rev i s t a Femin ina" a " N o v a Seiva" . Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de t razer alegria ao vosso lar. 
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Importante descoberta do chimico Wiríh 

R E N Y 
Pote 4$000 — Pelo correio refl. 5$000 

Formula u s a d a em toda a Europa 
ÚNICA QUE TIRA TODAS AS SAKDAS, PANNuS, 

RUGAS E MANCHAS DA P E b b E . 

D E P I L 
Vidro pequeno 5$000 

1 0 ' DE ARROZ RENY 
LOÇÃO RENY 

E' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o cabello dc 
qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle e com absoluta segu-
rança. D E P I L é intallivel e permitte ás senhoras usarem as 
mais finas e transparentes meias de seda e os mais alongado» 
decotes, sem receio de que um só fio de cabello lhes appareça. 
e grande ÍOÇOOO. Pelo correio 6S500 e 12$000. 
O melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado c o 
mais adherente. Caixa 2$500. Pelo correio 3Ç500. 

Elimina a caspa e evita a queda dos cabellos, tornando-os sedosos, abundan-
tes e perfumados. Vidro 5$500. Pelo correio 8$000. 

M A G A L H Ã E S & L O B O — R u a Senador Fur tado , 48 — Rio 

ARTE - CUL»INARIA 
A D A L I U S — 4.* edição 

Já está exposto á venda, na redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1.* andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de u m grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a Bua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza cora que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

0 seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emíim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve ler constantemen>e, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
diíficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 
O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-

ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e útil. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

0 seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA F E M I N I N A " , 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA F E M I N I N A " —São Paulo, Av. S. João, 87, 1.° andar, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

Secção de Obras d' "O ESTADO DE S. PAULO" 



Fracos, nervosos e dyspepticos, tomae phosphoro e ferro 
O COMPOSTO R1BOTT é a melhor forma de tomar fer ro e phosphoro 

Único depositário no Brasil 

B E N I G N O N I E V A - C a i x a p o s t a l , 979 - Rio de Janeiro 

Mui tas pessoas f racas , nervosas c dyspe-
pticas. acham in jus t i f icável seu péss imo es tado 
de saúde, pois a l imen tam-se bem, não t r aba -
lham excess ivamente , e descançam o necessá-
rio. Acabam res ignando-se áquillo. c rendo que 
é essa a sua i r remediáve l sorte , i g n o r a m , po-
rém. que são v ic t imas de um es tomago fraco, 
mui tas vezes s o f f r e n d o de dyspepsia a tônica 
ou ne rvosa , e que seus o rgãos ck* assimilação 
e d iges t ivos n ã o p e r m i t t e m ao sangue t i ra r 
dos a l imen tos toda a nu t r i ção que seu o rga -
n ismo t a n t o precisa . Seus alinventos passam 
pelo seu co rpo comAo um liquido por um coa-
dor, de ixando e sca s samen te a nu t r i ção indis-
pensável pa ra não m o r r e r e m de inanição. 

P a r a t ae s pessoas não ha nada conto o 
C O M P O S T O R I B O T T , (phospha to - fe r rug ino-
so -o rgan ico ) , qye é o tonico assimilat ivo an t i -
dyspep t ico mais e f f i caz de que dispõe a thc-
rapeu t ica m o d e r n a . 

O F e r r o o rgân ico que ent ra no C O M P O S -
T O R I B O T T , p roduz milhões de globulos ve r -

melhos 110 sangue , enr iquecendo-o rap idamen-
te ; o p h o s p h o r o é o mais maravi lhoso conhe-
eid'. p a r a n u t r i r e for t i f icar o sys fema ne rvo -
so. r e f r e s c a r a memór ia e r e s t a u r a r a ene r -
gia vital. A noz vomica, que t a m b é m en t ra no 
C O M P O S T O R I B O T T é assaz conhecida co-
mo tonico e s tomaca l e ant idyspept ico. Com o 
auxi l io do C O M P O S T O R I B O T T as pessoas 
débeis , n e r v o s a s e abat idas duplicam e mui-
t a s vezes t r ip l icam suas energias e força de 
res i s tenc ia r ap idamen te . Se V. S. sente-se f r a -
co. n e r v o s o ou abat ido , s e ' n o t a que sieu es-
t o m a g o n ã o d igere dev idamente os a l imentos , 
e que um con t inuo mal es ta r e f r eqüen t e s 
d o r e s d>e cabeça deno tam a pobreza de seu 
s angue , n ã o pe rca mais um minuto e come-
ce a se t r a t a r com o C O M P O S T O R I B O T T . 
E m b reve n o t a r á a d i f ferçnça . Vendem-se em 
todas as p h a r m a c i a s e d rogar ias acredi tadas . 
M a n d a r e m o s a m o s t r a g rá t i s ás pessoas inte-
re s sadas que sol ici tem preços e r e m e t t a m 
400 rs. em sellos de cor re io para p a g a r o 
por te . etc. 

Olha para aquel le pa r de rachi t icos : porque n ã o t o m a r a m o C O M P O S T O R I B O T T p a r a 
g a n h a r força , v igor , v i ta l idade e e n e r g i a ? 
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